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Desenvolvimento de Competências de Ensino da Língua Portuguesa com Base em 

Textos Literários de Autores Portugueses do Século XX 

 

Resumo  

No âmbito da unidade curricular (UC) de Estágio Profissional do 2.º ano do Mestrado em Ensino de 

Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, espera-se que os estagiários, após um 

período inicial de observação do contexto no qual devem realizar o estágio, apresentem um Projeto de 

Intervenção Pedagógica Supervisionada, a implementar posteriormente, preferencialmente durante o 2.º 

período letivo. Neste relatório pretende-se ilustrar aquele que foi o percurso no desenvolvimento e 

implementação de um projeto de estágio junto de uma turma do 12.º ano numa Escola Secundária com 

3.º Ciclo. Assim, e para que se compreenda o contexto no qual decorreu o estágio, este relatório começa 

com a uma descrição do contexto no qual este foi realizado, bem como com um enquadramento teórico 

tendo em conta aqueles que são os documentos e os princípios orientadores da prática docente na área 

do Português. Ainda numa lógica de contextualização do trabalho desenvolvido, apresenta-se uma 

descrição das atividades pedagógicas desenvolvidas, bem como da dimensão investigativa do projeto, 

onde se apresentam os procedimentos de recolha e análise adotados pela estagiária a fim de monitorizar 

o seu desempenho, quer no que toca ao processo, quer aos resultados obtidos junto dos alunos. 

Considerando que a promoção de conhecimentos, competências e atitudes, definidas nos documentos 

oficiais orientadores da prática profissional de um docente de Português constituía o principal objetivo 

do estágio, esta trabalho comporta também uma secção em que se apresenta uma fundamentação 

teórica de algumas das atividades desenvolvidas nos diversos domínios de ensino no Português à luz da 

teoria da didática da Língua Portuguesa. Para cada atividade, apresenta-se, ainda, uma breve reflexão 

sobre o modo como se julga que esta terá, de facto, contribuído para promover a aprendizagem de 

conhecimentos, competência e atitudes junto dos alunos. Por fim, faz-se uma reflexão sobre o modo 

como se julga que a implementação das atividades propostas terá concorrido para dar cumprimento aos 

propósitos inicialmente estabelecidos, bem como sobre eventuais alternativas a considerar na prática 

docente futura. Apresenta-se, ainda, uma reflexão mais pessoal sobre o modo como a realização do 

estágio profissional contribuiu para o desenvolvimento pessoal e profissional da estagiária. 

 

Palavras-chave: didática, ensino, Língua Portuguesa, textos literários.  
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Development of Portuguese Language Teaching Skills Based on Literary Texts by 

Portuguese Authors of the 20th Century 

 

Abstract  

Within the scope of the Professional Internship, a curricular unit (UC) of the 2nd year of the Master's Degree 

in Portuguese Teaching in the Secondary School, trainees are expected, after an initial period of 

observation of the context in which they must carry out the internship, to present a Supervised 

Pedagogical Intervention Project, to be implemented later, preferably during the 2nd school term. This 

report aims to illustrate the development and implementation of an internship project with a 12th-grade 

class in a Secondary School with the 3rd Cycle of Basic Education. Thus, and in order to understand the 

context in which the internship took place, this report begins with a description of the context in which it 

was carried out, as well as with a theoretical framework considering the documents and guidelines of 

teaching Portuguese as a native language. Still in a logic of contextualization of the work carried out, a 

description of the pedagogical activities developed is presented, as well as the investigative dimension of 

the project, where the collection and analysis procedures adopted by the trainee to monitor her 

performance, both in terms of the process and the results obtained with the students, are presented. 

Considering that the promotion of knowledge, skills, and attitudes, as defined in the official documents 

guiding the professional practice of a Portuguese teacher was the main objective of the internship, this 

work also includes a section in which a theoretical foundation of some of the activities developed in the 

various domains of teaching in Portuguese is presented in the light of the theory of didactics of the 

Portuguese language. For each activity, a brief reflection on how it is thought to have contributed to 

promoting the learning of knowledge, skills, and attitudes among students is also presented. Finally, a 

reflection is made on how it is believed that the implementation of the proposed activities would have 

contributed to fulfil the purposes initially established, as well as on possible alternatives to be considered 

in future teaching practice. A more personal reflection on how the professional internship contributed to 

the personal and professional development of the trainee is also presented. 

 

Key words: didactics, teaching, Portuguese language, literary texts. 
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Introdução  

O relatório de estágio (doravante também designado por relatório) consubstancia um dos 

principais elementos de avaliação do Estágio Profissional, unidade curricular (UC) do 2.º ano do Mestrado 

em Ensino de Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. A sua elaboração teve 

por base o estágio realizado numa escola secundária (com 3.º ciclo), no qual se pretendeu implementar 

o projeto de intervenção pedagógica supervisionada (projeto ou projeto de intervenção, de ora em diante), 

concebido e apresentado após um período inicial de permanência e de observação no local de estágio, 

e posteriormente aprovado pelo supervisor e pela orientadora de estágio.  

Considerando que o curso de Mestrado em Ensino Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no 

Ensino Secundário confere habilitações profissionais para a docência no Grupo de Recrutamento 300, a 

capacitação para a prática profissional da docência na área específica do Português assumiu-se, desde 

o início, como o principal objetivo orientador de todas as atividades a desenvolver no âmbito desta UC. 

Tratando-se de um objetivo de largo espectro, e tendo em vista a sua operacionalização, na elaboração 

do projeto de estágio foram contemplados objetivos mais específicos, de natureza conceptual, estratégica 

e axiológica, considerados fundamentais para a sua consecução.  

A um nível conceptual, é esperado que os estagiários consolidem os conhecimentos teóricos que 

devem fundamentam a sua prática profissional, e que são objeto de estudo, quer durante o primeiro ano 

do mestrado (e.g., conhecimentos nas áreas da didática, teorias da educação, princípios de investigação), 

quer durante a formação de base que constitui um pré-requisito necessário ao ingresso neste curso (e.g., 

conhecimentos nas diversas áreas da linguística e da literatura portuguesas). A par com os 

conhecimentos teóricos específicos da área científica do mestrado, os estagiários deverão aprofundar o 

seu conhecimento acerca das metodologias de ensino do Português, bem como dos processos, 

instrumentos e práticas que possibilitem a implementação de estratégias de ensino/aprendizagem 

efetivas e eficazes. Por fim, espera-se, ainda, que os estagiários adotem uma postura crítica e reflexiva 

que lhes permita assumirem-se como agentes ativos na construção do seu próprio conhecimento e na 

avaliação das suas práticas à luz daqueles que são os princípios éticos e políticos sobre os quais assenta 

todo o sistema educativo, e do qual, enquanto estagiários, são parte integrante.   

Assim, mais especificamente, no projeto de intervenção apresentado, definiram-se os seguintes 

objetivos: 

a) Desenvolver competências de compreensão contextos de intervenção pedagógica (nas 

suas vertentes curricular, didática, pedagógica e psicológica), adotando uma perspetiva crítica sobre os 

mesmos; 
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b)  Desenvolver a capacidade de intervenção em contextos pedagógicos, assumindo, 

igualmente, uma perspetiva crítica sobre os mesmos, que permitissem à estagiária adotar uma atitude 

transformadora da pedagogia escolar à luz dos princípios e valores fundamentais nos quais deveria 

basear a sua ação; 

c) Desenvolver e consolidar conhecimentos no domínio da investigação-ação em contexto 

educativo que lhe permitissem adotar procedimentos de avaliação sistemática dos processos e dos 

resultados da sua ação enquanto docente/estagiária; 

d) Atender e considerar as dimensões social, cultural e política dos contextos em que se 

inseriu, de modo a orientar a sua ação de acordo com princípios e valores éticos numa lógica de respeito 

por todos os agentes envolvidos; 

e) Conceber, implementar e avaliar estratégias de ensino/aprendizagem da Língua 

Portuguesa que permitissem promover nos alunos os conhecimentos, competências e atitudes definidas 

nos documentos oficiais reguladores do ensino em Portugal, bem como dar cumprimento ao estabelecido 

no projeto educativo da escola na qual decorreu o estágio.  

 Tendo em conta estes objetivos, assim como o estabelecido, quer na legislação reguladora da 

prática docente, quer nos documentos curriculares nacionais relativos à disciplina do Português, e 

considerando ainda o projeto educativo da escola em que decorreu o estágio, a intervenção pedagógica 

implementada teve por base a análise de textos literários de autores portugueses do século XX, 

nomeadamente, Fernando Pessoa (Heterónimos; Álvaro de Campos), Manuel da Fonseca, Miguel Torga 

e Manuel Alegre. No caso do primeiro autor, foram abordados três poemas, de Manuel da Fonseca, o 

texto abordado foi um conto, “Sempre é uma Companhia”, e, no caso dos restantes, foram abordados 

quatro poemas de cada um dos autores (ver Tabela 1, no Anexo 1).  

A partir com a leitura e análise dos textos, e de acordo com aquelas que são as Aprendizagens 

Essenciais (AE; DGE-ME, 2018; ver também Roldão et al., 2017), definidas para a disciplina de Português 

no 12.º ano de escolaridade pretendeu-se que as aulas contribuíssem para a promoção, nos alunos, de 

conhecimentos e competências nos vários domínios do saber. Em particular, nos domínios da educação 

literária e da leitura, pretendeu-se promover o conhecimento, mas também a capacidade de leitura e 

apreciação estética de textos de autores portugueses do século XX, contribuindo, ainda, para o 

desenvolvimento e a consolidação de hábitos de leitura. Dada a pertinência do conhecimento da língua 

e do seu funcionamento para a compreensão dos textos, o desenvolvimento de competências ao nível 

da gramática foi, necessariamente, outro dos objetivos a atingir ao longo das aulas ministradas. A 

promoção de competências de escrita, em particular de textos de natureza expositiva e argumentativa, 
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foi outro dos objetivos a atingir. Paralelemente, pretendeu-se desenvolver nos alunos competências de 

compreensão e expressão oral, tendo por base, para além dos textos literários, outros textos/discursos 

de diversos géneros e tipos, tendo em conta diferentes propósitos comunicativos (e.g., expor e defender 

uma opinião). 

Assim, neste relatório, e após uma breve contextualização do estágio no que se refere ao local, 

nível de ensino e características dos alunos juto dos quais este decorreu, procurar-se-á dar conta de 

algumas das atividades desenvolvidas. Não se tratando de uma listagem exaustiva, para cada uma das 

atividades selecionadas, explica-se o seu enquadramento na unidade didática, fundamenta-se 

teoricamente a sua escolha tendo por base princípios de  didática da Língua Portuguesa, e descreve-se 

o modo como foi implementada e, ainda, como foi feita a avaliação dos seus resultados, tendo em conta 

as aprendizagens efetivamente concretizadas por parte dos alunos.  

Por fim, na conclusão, apresentam-se e discutem-se alguns dos aspetos considerados mais 

relevantes ao longo da implementação do projeto, assim como as suas limitações, considerando os 

objetivos inicialmente definidos. Apresenta-se, ainda, uma breve reflexão de cariz pessoal, sobre o modo 

como a realização deste estágio contribuiu para o desenvolvimento pessoal e profissional da estagiária. 
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Contextualização do Estágio 

O estágio de que neste relatório se procura dar conta foi realizado numa Escola Secundária (com 

3.º Ciclo) do Concelho de Braga. Trata-se da escola-sede de um Agrupamento de Escolas, do qual fazem 

também parte uma Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos, seis Escolas do 1.º Ciclo e outros tantos Jardins 

de Infância. A intervenção pedagógica foi implementada junto de uma turma do 12.º ano de escolaridade 

do Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas, composta por 26 alunos (equitativamente 

distribuídos em função do género), embora apenas 22 alunos - 13 raparigas e 9 rapazes - frequentassem 

a disciplina de Português. A maioria dos alunos da turma-alvo era de nacionalidade portuguesa (apenas 

uma aluna tinha nacionalidade brasileira e uma outra era de nacionalidade chinesa) e todos tinham o 

português como língua materna (sendo que a aluna chinesa era bilingue de chinês-português). A média 

de idades dos alunos era, no início do ano letivo, de 17 anos. O nível socioeconómico das suas famílias, 

a avaliar, quer pelo muito baixo número de alunos que beneficiava de apoio social escolar, quer pelo 

nível educacional dos pais (cerca de metade tinha um nível de formação igual ou superior ao ensino 

secundário), pode considerar-se médio a médio-alto. Nenhum dos alunos que frequentava a disciplina 

de Português tinha qualquer historial de retenções. Tendo em conta as notas a esta disciplina no final 

do 11.º ano, bem como as notas atribuídas no final ensino secundário, pode conclui-se que se tratava 

de uma turma relativamente homogénea no que diz respeito aos seus resultados escolares, uma vez que 

a média foi de 12.9 valores, com um desvio padrão de 3.2, sendo que apenas um aluno apresentava, 

no final do ano, nota negativa. Em relação ao comportamento e atitude nas aulas, a maioria dos alunos 

adotava um comportamento adequado e respondia de forma positiva às atividades e desafios lançados, 

quer pela professora titular, quer pela estagiária. 

Dimensão Pedagógica do Projeto de Intervenção 

A fim de levar a cabo uma intervenção pedagógica junto desta turma, a par com o conhecimento 

do contexto sobre o qual incidiria a sua ação - para o qual muito contribuiu o período inicial de observação 

- a estagiária teve de ter em consideração as diretrizes legais que enquadravam o exercício da sua 

atividade. Assim, e atendendo aos documentos que regulamentam a prática pedagógica em todos os 

níveis e domínios de ensino, em geral, e do ensino do Português no ensino secundário, em particular, 

revelou-se fundamental atender ao disposto dos documentos que estabelecem as AE (DGE-ME, 2018; 

ver também Roldão et al., 2017) para o ensino em Portugal, que, por sua vez, respeitam e visam permitir 

a consecução daquele que é o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO; DGE-ME, 

2017; ver também Gomes et al., 2017). 
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Começando, então, por aquele que deve ser o perfil de um aluno no final do ensino secundário, 

espera-se que este venha a ser um “cidadão […] capaz de pensar crítica e autonomamente, criativo, com 

competência de trabalho colaborativo e com capacidade de comunicação” (DGE-ME, 2017, p. 15). Para 

atingir este e outros desígnios, neste documento, definem-se áreas de competências (visando a 

promoção integrada de conhecimentos, capacidades e atitudes nos alunos), de entre as quais se 

destacam, pela sua evidente relação com a disciplina de Português, as áreas de “Linguagem e Textos” 

e “Informação e Comunicação”. Apesar de o domínio da língua materna, quer na sua vertente oral, quer 

na escrita, ser um quesito essencial para o alcance do outras áreas de competência (senão mesmo todas 

elas), nomeadamente as áreas do “Pensamento Crítico e Pensamento Criativo” e do “Relacionamento 

Interpessoal”, no caso das áreas anteriormente referidas, podemos identificar uma relação direta entre 

a sua consecução e aquilo que deve ser a prática de um professor de Português. Senão, vejamos: na 

área de “Linguagens e Textos”, espera-se que os alunos, no final da escolaridade obrigatória, sejam 

capazes de usar “linguagens verbais e não-verbais para significar e comunicar”, usando-as para 

“construir conhecimento, compartilhar sentidos nas diferentes áreas do saber e exprimir 

mundividências”. Os alunos deverão, ainda, dominar “os códigos que os capacitem para a leitura e para 

a escrita (da língua materna e de línguas estrangeiras)”, bem como ser capazes de compreender, 

interpretar e expressar “factos, opiniões, conceitos, pensamentos e sentimentos, quer oralmente, quer 

por escrito” e, ainda, identificar, utilizar e criar “diversos produtos linguísticos [e] literários […], 

reconhecendo os significados neles contidos e gerando novos sentidos” (DGE-ME, 2017, p. 21). Já no 

que concerne à área de “Informação e Comunicação”, espera-se que os alunos sejam capazes de 

pesquisar “sobre matérias escolares e temas do seu interesse”, recorrendo, para tal, a “informação 

disponível em fontes documentais físicas e digitais”, bem como de avaliar e validar “a informação 

recolhida”, e organizar essa “informação […] com vista à elaboração e à apresentação de um novo 

produto ou experiência” e que o façam “de forma crítica e autónoma”. Deverão, ainda, ser capazes de 

apresentar e explicar “conceitos em grupos […], ideias e projetos diante de audiências reais”, bem como 

expor o trabalho resultante dessas pesquisas “de acordo com os objetivos definidos, junto de diferentes 

públicos, concretizado em produtos discursivos, textuais, audiovisuais e/ou multimédia, respeitando as 

regras próprias de cada ambiente” (DGE-ME, 2017, p. 22).  

Tendo em conta o exposto, e considerando que o PASEO constitui o documento de referência 

que estabelece a matriz de princípios, valores e áreas de competências a que deve obedecer o 

desenvolvimento do currículo, dando cumprimento à concretização dos propósitos inscritos na Lei de 

Bases do Sistema Educativo (LBSE; Lei n.º 46/86, de 14 de outubro; ver também Pires, 1987), revelou-
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se fundamental considerar, ainda, o documento que define, à luz dessa matriz, aquelas que se considera 

serem as aprendizagens essenciais para todos os anos e para todas as disciplinas contantes do currículo 

oficial do ensino em Portugal. Assim, e considerando aquelas que são as AE para o ensino secundário, 

assume-se que o “português como objeto de estudo implica entender a língua como fator de realização, 

de comunicação, de fruição estética, de educação literária, de resolução de problemas e de pensamento 

crítico” (DGE-ME, 2018, p. 1).  

Pretende-se, assim, que, ao longo do ensino secundário, os alunos consolidem aprendizagens 

realizadas ao durante do ensino básico, nomeadamente no que diz respeito ao conhecimento explícito 

das características da língua (gramática), mas também que aprofundem conhecimentos e consolidem 

competências que lhes permitam compreender e interpretar textos/discursos em formato oral e/ou 

escrito, de diversos géneros e tipos textuais de complexidade considerável, bem como  que sejam 

capazes de se expressar oralmente e por escrito de forma fluente e adequada em função do contexto e 

dos objetivos da comunicação. No domínio da educação literária, é esperado que os alunos desenvolvam 

o gosto e a capacidade de leitura autónoma de textos literários de diferentes géneros de autores nacionais 

e estrangeiros, bem como que sejam capazes de emitir juízos críticos, valorativos e estéticos sobre essas 

mesmas obras (DGE-ME, 2018, pp. 2,3). 

Apesar de neste e em outros documentos oficiais estarem claramente identificados cinco 

domínios de ensino/aprendizagem da disciplina de Português (oralidade [compreensão e expressão], 

leitura, escrita, educação literária e gramática), é importante salientar que o sucesso do 

ensino/aprendizagem de cada um destes domínios não poderá ser alcançado senão por meio de 

estratégias de ensino que permitam uma abordagem articulada e integrada dos diversos domínios. 

Tomemos, por exemplo, o caso do ensino do domínio da leitura, cuja relevância ultrapassa, largamente, 

o facto de esta constituir um domínio do ensino da língua materna. De facto, aquando da entrada na 

escola, os alunos começam por aprender a ler, mas, rapidamente, têm de ser capazes de ler para 

aprender. Isto coloca a leitura numa posição de elevada proeminência em relação aos restantes domínios 

da aprendizagem, já que ela se constitui, simultaneamente, como um conteúdo, mas também como um 

meio, uma ferramenta para a aprendizagem da maior parte dos conteúdos abordados ao longo de toda 

a escolaridade (Ferraz, 2007). Para além disso, a pertinência da leitura, ultrapassa muito o seu caráter 

mais instrumental, constituindo-se como uma ferramenta indispensável ao nível do ensino/aprendizagem 

no domínio da educação literária e da escrita. 

Cenário semelhante se coloca em relação ao domínio da escrita, mas também da oralidade, 

quer no que toca à dimensão da compreensão (note-te que a oralidade é a via primordial de 
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ensino/aprendizagem na escola, mas também uma fonte fundamental de acesso à informação e ao 

conhecimento fora dela), quer ao nível da expressão. Ser capaz de ler e escrever de forma eficiente, 

expressar-se oralmente e compreender discursos orais são, por isso, competências de extrema 

relevância, até pelas consequências nefastas que podem advir do facto de os alunos não as dominarem, 

quer ao nível dos resultados escolares, quer em muitas outras esferas da sua vida pessoal e profissional 

futura (Dionísio, 2001; Oliveira, 2013; Oliveira, et al., 2019; Viana & Ribeiro, 2020).  

Se há algum consenso quanto ao facto de o ensino das competências nestes domínios não poder 

ser feito senão de forma integrada, sendo, inclusivamente, difícil separá-los tanto na planificação das 

aulas como na sua implementação, a gramática tende a ser vista como um domínio “à parte”, que pode 

ser ensinado e aprendido de forma paralela, como se de um conhecimento específico sobre a língua se 

tratasse. De facto, a gramática diz respeito, por definição, a um conjunto de regras de funcionamento da 

língua. No entanto, o seu ensino e aprendizagem não deverá ser realizado de forma paralela ao 

ensino/aprendizagem de todos os outros domínios, sob pena de se penalizar, não só a aprendizagem 

nesse domínio, mas em todos os outros (Duarte; 1998; Silva, 2007).  

Assim, e tendo por base estes pressupostos, durante o estágio adotou-se sempre que possível 

uma abordagem integrada dos diferentes domínios de ensino/aprendizagem do Português, a partir de 

textos concretos que permitiram uma análise funcional e significativa das diferentes dimensões de estudo 

de cada texto. De notar, ainda, que o impacto do ensino/aprendizagem dos conteúdos e competências 

na disciplina de Português extravasa largamente aquilo que são os objetivos mais específicos no âmbito 

de cada um dos domínios que constituem esta área de saber. Assumindo que o domínio da língua 

materna, na vertente oral e escrita, é um requisito fundamental para o sucesso das aprendizagens nas 

restantes disciplinas e, mais do que isso, para o desempenho enquanto cidadão de pleno direito, 

procurou-se adotar estratégias de ensino que permitissem aos alunos generalizar as aprendizagens 

efetuadas em contexto de sala de aula para diferentes situações da sua vida quotidiana, estabelecendo, 

sempre que possível, relações entre os temas contidos nos textos abordados com aspetos atuais e 

significativos considerando o ponto de vista dos alunos. Isto implicou, necessariamente, a adoção de 

metodologias de ensino, ditas ativas, através das quais os alunos foram levados a envolver-se de forma 

pessoal e significativa na análise dos textos e nas restantes atividades propostas. 

Como referi na introdução deste relatório, o estágio teve início com um período de observação, 

que me permitiu, no final do primeiro período escolar, elaborar o projeto de intervenção pedagógica 

supervisionada. Note-se, no entanto, que algumas das atividades que constam desse projeto foram 

implementadas ainda durante esse mesmo período, o que constituiu, do meu ponto de vista, uma 
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enorme mais-valia. Por um lado, possibilitou-me, numa fase ainda inicial do estágio, a criação de uma 

relação de maior proximidade com os alunos, e, por outro lado, permitiu que alguns aspetos, apontados 

pelos alunos, pela colega de estágio, pela orientadora e pelo supervisor como menos positivos ou a 

modificar, fossem tidos em conta na planificação e implementação das atividades subsequentes. 

O trabalho desenvolvido no segundo período permitiu cumprir, grosso modo, as atividades 

previstas no projeto de estágio. A este facto não será, com certeza, alheio, o nível de organização e 

estruturação com que a orientadora de estágio desempenhou as suas funções. Só assim foi possível que, 

ainda durante o primeiro período, planeássemos com exatidão as unidades de conteúdo que viriam a ser 

abordadas ao alongo de todo o estágio, bem com as datas (precisas) em que tais aulas teriam lugar. De 

facto, no que diz respeito, tanto aos conteúdos a abordar, quanto à sua calendarização, os desvios 

verificados à implementação do projeto limitaram-se a um adiamento, em menos de uma semana, das 

aulas de uma unidade temática (Poetas Contemporâneos | Manuel Alegre).  

Por se tratar de um aspeto transversal a todas as atividades desenvolvidas, importa, desde logo, 

clarificar que o documento orientador para o seu planeamento e implementação foi a “Planificação 

Anual” para a disciplina de Português (12.º Ano), elaborado pelo Departamento de Línguas da escola na 

qual decorreu o estágio. Deste documento, que por sua vez foi elaborado tendo por base aquelas que 

são as AE (DGE-ME, 2018) previstas para este ano escolar, bem como o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (DGE-ME, 2017), constavam os conteúdos a ser abordados para os diversos 

domínios de ensino do Português. De notar que o critério que terá presidido à organização dos conteúdos 

na planificação anual da escola estava claramente relacionado com o domínio da educação literária. De 

facto, os textos literários são, julgo poder afirmá-lo sem incorrer em nenhuma incorreção ou exagero, a 

pedra angular sobre a qual a maioria das atividades, nos diversos domínios, foram planificadas e 

implementadas. Este modo de organização era, desde logo, evidente, na forma de organização do 

documento de planificação anual da disciplina de Português – em unidades atinentes ao domínio da 

educação literária, “complementadas” com atividades relativas aos restantes domínios. A cada uma 

dessas unidades, correspondia um autor (e.g., Fernando Pessoa), um (sub)género textual (e.g., O Conto) 

ou até um período da história literária em combinação com um género literário (e.g., Poetas 

contemporâneos).  

Como não poderia deixar de ser, este modo de organização refletiu-se na forma como foram 

planificadas e executadas as atividades de estágio. Assim, podem identificar-se quatro grandes 

momentos de intervenção, cada um deles planificado tendo por base um tema que coincidiu com um 
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autor/obra/texto da Literatura Portuguesa do século XX, a saber, Fernando Pessoa/Álvaro de Campos, 

Manuel da Fonseca/Conto “Sempre é uma companhia”, Miguel Torga/Poesia e Manuel Alegre/Poesia.  

Nos pontos seguintes, apresento, então, uma breve descrição das atividades realizadas, 

acompanhada de uma pequena reflexão acerca do modo como foram feitos os ajustamentos julgados 

pertinentes em função do feedback do meu supervisor, das minhas orientadora e colega de estágio, dos 

alunos, bem como fruto da minha própria autorreflexão e análise. No Anexo 2 apresentam-se os guiões 

de aula, os slides utilizados, as fichas/atividades propostas, assim como as evidências de realização 

dessas mesmas fichas/atividades. 

Fernando Pessoa | Heterónimos | Álvaro de Campos  

Tendo em conta o que constava na Planificação Anual da Escola para esta unidade temática, era 

esperado que, em duas aulas, correspondentes a cinco tempos letivos (135 min + 90 min), fossem 

abordados três poemas deste autor. Embora nos fosse dada alguma liberdade na escolha dos poemas, 

havia a indicação, por parte da orientadora de estágio, para que fossem analisados em aula alguns dos 

poemas propostos no manual da disciplina adotado (Sentidos 12), pois, dessa forma, os alunos poderiam 

mais facilmente ter acesso a materiais de apoio sobre as matérias lecionadas. No caso desta unidade, o 

poema “Ode triunfal” afigurava-se como “obrigatório”, pela sua importância na obra de Álvaro de 

Campos. Para além deste, foram analisados mais dois poemas - “Ali não havia eletricidade” e “O que 

há em mim é sobretudo cansaço”. Embora este último não constasse do manual da disciplina, a sua 

seleção deveu-se ao facto de, por contraste com a “Ode triunfal”, permitir ilustrar diversas fases e até 

alguma “contradição”, aspetos marcantes da obra deste autor.  

Assim, a primeira aula, de 135 minutos, teve início, precisamente, com a leitura (realizada, de 

forma partilhada, pelos alunos) do poema “Ode triunfal”. Após uma reflexão sobre as emoções que esta 

leitura despertou nos alunos, tendo em vista o seu envolvimento e motivação, seguiu-se a análise formal 

e de conteúdo do poema. Nesta análise do poema, foi dado particular destaque aos recursos expressivos, 

tendo-se aproveitado para rever este aspeto da gramática já abordado na disciplina de Português em 

anos anteriores. Dada a sua extensão, e uma vez que essa análise foi realizada verso a verso e/ou estrofe 

a estrofe, ela ocupou uma boa parte da aula e acabou por obrigar a uma reestruturação do plano inicial. 

Assim, embora estivesse previsto um exercício de escrita criativa, em que os alunos seriam convidados 

a escrever dois versos ao estilo de “Ode triunfal”, este não foi realizado em aula, tendo sido pedido aos 

alunos que o realizassem em casa.  

Desta forma, foi possível, depois da análise da “Ode triunfal”, prosseguir para a escuta da 

declamação do poema “O que há em mim é sobretudo cansaço”, ainda que a sua análise, prevista para 
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essa mesma aula, tivesse transitado para a aula seguinte. Não obstante tenha resultado de uma alteração 

ao plano inicial, esta acabou por ter um efeito “colateral” surpreendentemente positivo. Ao permitir 

contrastar de forma direta dois poemas tão distintos, quer no que diz respeito à forma, quer ao conteúdo, 

esta mudança no alinhamento inicial da aula permitiu ilustrar na perfeição a existência de diferentes 

fases na obra de Álvaro de Campos.  

A segunda aula, de 90 minutos, foi dedicada à análise do poema “O que há em mim é sobretudo 

cansaço”, lido no final da primeira aula, e, ainda, do poema “Ali não havia eletricidade”. Foram ainda 

referidos, a título de exemplo, outros poemas ilustrativos de cada uma das fases da poesia de Álvaro de 

Campos, bem como abordadas as principais características de cada uma delas. Partindo do exercício de 

escrita criativa realizado pelos alunos em casa, e que resultou num “poema” que designei de “Ode 

virtual”, foi abordado o tópico gramatical da coesão textual, a partir de uma reflexão sobre de que forma 

um texto resultante da “junção” de versos escritos, de forma independente, por diferentes alunos, poderia 

respeitar esse princípio da escrita.  

No final, foi feita uma síntese dos principais aspetos abordados ao longo das duas aulas e foi 

pedido aos alunos que realizassem uma ficha formativa, bem como uma ficha de avaliação do 

desempenho da estagiária, ambas disponibilizadas na plataforma Google Forms. Da ficha formativa, 

constava, para além de algumas questões sobre a poesia de Álvaro de Campos, uma atividade de escrita, 

na qual era pedido que os alunos escrevessem um texto de opinião subordinado ao tema “A utilidade 

das redes sociais”. Para além de ter como objetivo que os alunos estabelecessem relações entre os 

textos estudados nesta unidade e a realidade por eles experienciada na atualidade, tinha como propósito 

o estabelecimento de uma linha de base daquelas que seriam as suas competências no domínio da 

escrita (em particular, no que dizia respeito a “textos de opinião”), competências essas que viriam a ser 

trabalhadas em aulas subsequentes. 

Em jeito de reflexão, sendo que esta unidade temática comportava duas aulas, considerando a 

minha perceção sobre o modo como a primeira aula decorreu, bem como o feedback da orientadora, o 

planeamento da segunda aula sofreu algumas alterações ao inicialmente previsto. Ainda no decorrer da 

primeira aula foi evidente para mim que a quantidade de matéria e de atividades que tinha previsto tinha 

sido claramente excessiva, o que me levou, em alguns momentos, a impor um ritmo que não seria 

certamente o desejável. Ainda assim, e tendo tomado consciência disso à medida que a aula decorria, 

fiz, durante a própria aula, alguns reajustes na tentativa de cumprir ao máximo as atividades planificadas.  
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O Conto | “Sempre é uma companhia” | Manuel da Fonseca  

Esta unidade desenvolveu-se ao longo de oito tempos letivos, distribuídos por três aulas (135 

min + 90 min + 135 min). Tal como previsto no projeto, trabalharam-se os domínios da educação 

literária, leitura, gramática e escrita. Foi ainda realizada uma atividade no âmbito do Programa Regional 

de Educação Sexual em Saúde Escolar (PRESSE).  

Assim, a primeira aula teve início com a análise de alguns elementos para-textuais (título do 

conto e da obra), com o objetivo de preparar e motivar os alunos para a leitura do conto e de os levar a 

realizar um exercício antecipatório acerca das temáticas nele abordadas, bem como da história 

propriamente dita. De seguida, e já no domínio da educação literária, foi realizado um exercício de 

compreensão oral a partir do qual se pretendia dar a conhecer o autor da obra, bem como o contexto 

histórico em que viveu, dada a sua importância para a compreensão do próprio conto em análise. Ainda 

no âmbito da educação literária, foi trabalhada a noção de “conto” enquanto género narrativo. Por fim, 

e fazendo a ligação com a ideia de que o conto é um género narrativo, mas que pode conter (e contém) 

outro tipo de sequências textuais, realizou-se um exercício no domínio da gramática, no qual os alunos 

deveriam identificar o tipo de sequência textual presente em diversos excertos do conto em análise. Esta 

atividade serviu também de preparação para a aula seguinte, na qual o conto viria a ser analisado de 

forma exaustiva, o que exigia a sua leitura prévia por parte dos alunos. Para assegurar que essa leitura 

ocorreria de facto, foi pedido que os alunos realizassem até à aula seguinte um exercício de compreensão 

do texto (domínio da leitura), no qual deveriam classificar como verdadeiras, falsas ou parcialmente 

verdadeiras uma serie de afirmações sobre o conto. Os alunos deveriam, ainda, identificar no texto, 

indicando as respetivas linhas, as passagens que permitiam confirmar/infirmar cada uma das 

afirmações. 

Tendo por base este exercício, a segunda aula foi quase integralmente dedicada à análise do 

conto. Para além de permitir trabalhar a compreensão leitora, pretendeu-se, a partir das afirmações, 

intencionalmente elaboradas para esse fim, abordar os diversos temas propostos na planificação anual 

da escola (o isolamento do meio rural, o atraso das aldeias portuguesas, o trabalho rural, o pequeno 

comércio, o consumo de álcool e a violência conjugal, e o suicídio), bem como as categorias da narrativa 

(personagens, espaço, tempo e ação). Note-se que, ao longo da análise das respostas dos alunos, houve 

sempre o cuidado de considerar a sua perspetiva e, mais do que realizar apreciações sobre a 

correção/incorreção das respostas, tentei, adotando uma atitude de questionamento, explorar o modo 

como a sua interpretação condicionou as respostas dadas, assumindo, não raras vezes, que várias 

respostas seriam possíveis e igualmente aceitáveis, desde que devidamente fundamentadas. Na parte 
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final da aula, foi feita uma síntese dos aspetos abordados, tentando sistematizar os principais aspetos 

relativos à ação (com particular enfâse nas peripécias inicial e final), à caracterização das personagens 

(bem como às relações estabelecidas entre elas), ao espaço físico, psicológico e social, bem como à 

dimensão temporal, nas suas vertentes física e psicológica. Na tentativa de estabelecer uma relação com 

esta última categoria da narrativa, estava ainda prevista uma atividade, no domínio da gramática, sobre 

o valor temporal; no entanto, essa atividade acabou por vir a ser realizada apenas na última aula desta 

unidade.  

Assim, a terceira, e última, aula desta unidade, teve início, precisamente, com uma breve reflexão 

sobre o modo como, ao longo do conto, a personagem principal perspetivava o tempo - os dias ora eram 

“do tamanho de meses”, ora “passa[va]m rápidos”. Após esta abordagem à dimensão psicológica do 

tempo, foi discutida com os alunos a sua dimensão relacional – ou seja, a ideia de que a forma como 

nos referimos ao tempo depende sempre da relação entre os acontecimentos que relatamos e destes 

com o tempo da enunciação. Assim, e de forma a concretizar estes aspetos, e, também, em jeito de 

síntese, os alunos foram convidados a realizar uma atividade em que deveriam colocar uma série de 

acontecimentos descritos no conto num friso temporal. A partir desta atividade, foi, então, possível 

concretizar, no domínio da gramática, e a partir de um exemplo concreto do texto que tinham lido e 

analisado, as dimensões temporais de anterioridade, simultaneidade e posterioridade. 

Por fim, e tal como previsto também na Planificação Anual da Escola, foi realizada uma atividade 

sugerida no âmbito do PRESSE (Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar). A inclusão 

desta atividade justificava-se pela sua claríssima ligação a uma das temáticas abordadas no conto – a 

violência conjugal. Assim, nesta atividade comecei por retomar o tema dos comportamentos 

abusivos/violentos previamente identificados no conto, pedindo aos alunos que identificassem a 

diferença entre um comportamento abusivo e um comportamento violento. A partir dos exemplos 

sugeridos pelos alunos, foram, ainda, abordados os diferentes tipos de violência (e.g., física, psicológica, 

sexual). De seguida, e em pequenos grupos, os alunos foram convidados, mediante uma grelha fornecida 

para o efeito, a identificarem comportamentos abusivos e/ou violentos e a caracterizá-los quanto ao tipo 

de violência, intervenientes, causas, consequências e modos de prevenção. Após o preenchimento da 

grelha em pequeno grupo, os alunos foram convidados a expor as situações identificadas (que podiam 

ter sido experienciadas por si ou não) aos colegas de turma.  

O interesse gerado por esta atividade foi de tal ordem que se tornou “impossível” manter a 

atividade dentro dos limites temporais previstos, sobretudo porque esta deu aso a momentos de partilha 

que, do meu ponto de vista, seria desadequado conter ou limitar. Assim, intencionalmente, decidi 
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reformular o “formato” da última atividade prevista para essa aula (no âmbito da escrita). O que estava 

previsto era que os alunos, a partir da análise de um texto previamente escrito por eles (na unidade sobre 

Álvaro de Campos), reescrevessem esse texto modificando e/ou acrescentando informação, tendo em 

conta as várias etapas que a escrita de um texto pode/deve comtemplar. Assim, os alunos deveriam i) 

a identificar a estrutura canónica no texto inicial que escreveram (título, introdução, desenvolvimento e 

conclusão); ii) identificar características de um texto de opinião nesse mesmo texto (texto argumentativo; 

exprime uma opinião; identificar a tese e os argumentos); iii) (re)planificar o texto (e.g., identificação do 

público-alvo); iv) (re)textualizar/redigir um novo texto de opinião (considerando a forma e o conteúdo); v) 

realizar a revisão do texto (considerando a forma e o conteúdo); e vi) comparar as duas versões do texto 

(identificando os aspetos alterados/melhorados e avaliando as dificuldades sentidas/aspetos a 

melhorar). Em alternativa, os alunos foram convidados a reescrever o texto de opinião que haviam 

elaborado na unidade dedicada a Álvaro de Campos, mas tendo em conta os aspetos anteriormente 

enunciados, e que, embora não tenham sido abordados na aula, foram indicados num documento como 

aspetos/etapas a considerar no seu processo de reescrita.   

Poetas Contemporâneos | Miguel Torga  

As aulas sobre Miguel Torga, um dos três poetas contemporâneos (a par com Eugénio de 

Andrade e Manuel Alegre) contemplados na Planificação Anual da Escola, decorreram na sequência da 

abordagem, por parte da professora titular, da poesia de Eugénio de Andrade. Este aspeto assumiu 

relevância na forma como foram planificadas e implementadas as aulas desta unidade, pois elas tiveram 

lugar num contexto em que os alunos estavam já familiarizados com alguns aspetos relativos à poesia 

contemporânea, transversais a todos os autores (e.g., temáticas, aspetos formais, contexto histórico).  

Um outro fator que acabou por ter influência no conteúdo das aulas, foram as circunstâncias 

políticas internacionais vividas à época - note-se que estas foram lecionadas em meados do mês de 

março, menos de um mês depois de a Rússia ter invadido a Ucrânia. O impacto desta realidade foi 

fortíssimo a vários níveis, nomeadamente, ao nível do bem-estar psicológico dos alunos, como o 

comprovam vários estudos científicos (e.g., Shevlin et al., 2022). Por outro lado, e tendo em conta a 

base humanista em que se fundamenta o PASEO, onde se afirma que a escola deve habilitar “os jovens 

com saberes e valores para a construção de uma sociedade mais justa, centrada na pessoa, na dignidade 

humana e na ação sobre o mundo enquanto bem comum a preservar” (DGE-ME, 2017, p. 13), pareceu-

nos imperioso abordar a situação internacional com os alunos a propósito da poesia de Miguel Torga, 

até pelas relações que se afiguravam possíveis, quer em termos de temáticas (e.g., os valores da 
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dignidade e liberdade do ser humano), quer em termos daquele que é, ou poderá ser, o papel da 

literatura, em geral, e da poesia, em particular.  

Este foi, aliás, o mote com o qual iniciei a primeira aula, de 135 minutos, desta unidade. Após 

a visualização de dois curtos vídeos, em que músicos famosos (um deles de origem Ucraniana) tocam o 

Hino Nacional Ucraniano num concerto e numa rua em frente à embaixada Russa nos Estados Unidos 

da América, os alunos foram convidados a refletir sobre o papel e o possível impacto na sociedade deste 

e de outros tipos de manifestações artísticas. Esta atividade permitiu também trabalhar a área de 

competências da Sensibilidade estética e artista, contemplada no PASEO, ao promover, entre outros 

aspetos, a valorização do “papel das várias formas de expressão artística e do património material e 

imaterial na vida e na cultura das comunidades” (DGE-ME, 2017, p. 28), bem como, na área da 

Linguagens e textos, ao fomentar a utilização de “diferentes linguagens e símbolos associados às línguas 

[…], à literatura, à música [e] às artes” (DGE-ME, 2017, p. 21).  

Para além de ter contribuído para captar a atenção dos alunos, o recurso a estes exemplos serviu 

para estabelecer relações com a matéria a lecionar, contribuindo assim para a sua motivação na análise 

dos poemas que viria a ser feita nessa mesma aula. Assim, após uma breve abordagem biográfica do 

autor, realizada no âmbito da Educação Literária, procedeu-se, no domínio da Leitura, à análise de dois 

dos principais poemas de Miguel Torga: “A um Negrilho” e “Sísifo”. A par com a compreensão dos textos, 

o primeiro poema serviu para evidenciar a importância da natureza e de outras temáticas telúricas na 

poesia de Miguel Torga, e, o segundo, para destacar a centralidade que temas como a liberdade, a 

dignidade e a condição e a natureza humanas assumem na sua obra.  

Dadas as óbvias relações entre o poema “Sísifo” e as circunstâncias políticas internacionais do 

momento, nomeadamente no que dizia respeito ao apelo que naquele é feito à capacidade de resistir, 

persistir e recomeçar, independentemente do resultado final, ao longo da análise do poema foi possível, 

por diversas vezes, estabelecer relações entre ambas as realidades, o que constituiu, do meu ponto de 

vista, um fator de forte motivação, envolvimento e participação por parte dos alunos.  

Ainda em estreita ligação com a análise do poema, realizei, já no domínio da gramática, uma 

breve revisão acerca dos conceitos de Valor Temporal, Aspetual e Modal. A propósito deste último, foi 

pedido que os alunos identificassem o valor modal predominante no poema que tínhamos acabado de 

analisar. Foi, ainda, solicitado que, como trabalho para casa, realizassem um pequeno exercício de 

escrita, no qual deveriam escrever um post, que poderia ser colocado numa rede social por eles utilizada 

(e.g., Facebook ou Instagram). Este post, que deveria começar por “Hoje tive uma aula sobre Miguel 

Torga…”, deveria conter, no mínimo, três frases, sendo que, em cada uma deveriam expressar uma 



 

 

15 

 

modalidade distinta: Apreciativa, Epistémica; Deôntica. Ou seja, teriam de escrever uma frase com valor 

modal de Apreciação (gostou/não gostou), outra de Certeza ou Probabilidade, e outra ainda de Permissão 

ou Obrigação/Proibição. 

Em jeito de conclusão, na parte final da aula, foi feita uma síntese das temáticas abordadas e de 

como estas se podiam relacionar com  as representações do contemporâneo (o nosso tempo), 

ressaltando a ideia que serviu de mote ao início da aula: a Poesia tem o poder de agitar consciências, 

recordar a beleza do que nos rodeia, mas, também, lembrar-nos que temos de ser resilientes. Por fim, 

a aula terminou com a partilha de uma curiosidade biográfica sobre o autor da música apresentada no 

início da aula, também ele um exemplo de como a persistência e a resiliência nos permitem alcançar o 

aparentemente inalcançável. Embora estivesse prevista para esta aula uma outra atividade no âmbito da 

educação literária, por falta de tempo, esta foi realizada no início da aula seguinte. 

Assim, a segunda aula desta unidade, de 90 minutos, começou com uma atividade que, para 

além de possibilitar a ligação com a aula anterior (pois os alunos tiveram de identificar, numa série de 

poemas/textos de outros autores, fornecidos pela professora, relações com as temáticas abordadas nos 

poemas trabalhados nessa mesma aula - natureza e condição humana), permitiu que os alunos 

compreendessem de que forma a obra de Miguel Torga poderá ter sido influenciada por temáticas da 

tradição literária e identificassem, inclusivamente, casos de intertextualidade.  

No sentido de dar cumprimento ao previsto na Planificação Anual da Escola (que previa a análise 

de quatro poemas de cada poeta contemporâneo), foram, ainda, analisados nesta aula os poemas “Dies 

irae” e “Prospeção”. Por fim, a aula terminou com uma breve síntese das temáticas abordada (tradição 

literária, representações do contemporâneo, figurações do poeta, arte poética, assim como da linguagem, 

estilo e estrutura dos poemas) e com a visualização de um pequeno vídeo animado alusivo ao mito de 

Sísifo (fonte de inspiração e título de um dos poemas analisados). 

Poetas Contemporâneos | Manuel Alegre 

À semelhança do que a Planificação Anual da Escola contemplava para os outros dois poetas 

contemporâneos (Eugénio de Andrade e Miguel Torga), também no caso de Manuel Alegre se previa que 

fossem analisados quatro poemas. Assim, na primeira aula desta unidade, de 135 minutos, foram 

analisados três poemas, a saber: “Sobre um mote de Camões”, “Letra para um hino” e “Coisa amar”. 

Antes, porém, após uma breve auscultação aos alunos sobre o conhecimento que tinham acerca deste 

autor (o único ainda vivo), apresentou-se um pequeno vídeo com dados biográficos de Manuel Alegre, 

tendo-se pedido que os alunos registassem, por escrito, alguns factos que considerassem relevantes 

sobre a sua vida e obra. Para além de permitir realizar uma contextualização histórica do autor, com esta 
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atividade pretendeu-se reforçar a ideia de Manuel Alegre como um poeta-político, que usa a sua escrita 

como forma de intervenção social e política (poeta engagé), sendo também conhecido como poeta-

trovador (graças à musicalidade dos seus poemas). Esta contextualização pareceu-nos particularmente 

relevante por permitir enquadrar, desde logo, as temáticas presentes em grande parte das suas obras 

num quadro mais amplo, motivando os alunos para a análise dos poemas que se seguiriam. Ademais, 

a ordem pela qual os poemas foram analisados obedeceu a um princípio cronológico, o que permitiu 

estabelecer relações com diferentes fases da vida do autor, ajudando também a uma melhor 

compreensão dos conteúdos de cada um deles.  

Na sequência da análise do último poema, “Coisa amar”, realizou-se ainda uma atividade através 

da qual se pretendeu evidenciar o peso da tradição literária, em particular da obra de Camões, em 

Manuel Alegre. Assim, os alunos foram convidados a identificar marcas de intertextualidade entre este 

poema e os versos da Estância 16 do Canto V de “Os Lusíadas”, ao mesmo tempo que se discutiram 

outros aspetos comuns (assim como outros diversos) à vida e à obra de ambos os autores.  

Por fim, e de modo a antecipar alguns aspetos que seriam abordados na aula seguinte, os alunos 

foram convidados a fazer uma pesquisa sobre músicas de intervenção relativas ao período pré-

revolucionário em Portugal, mas também de outras músicas de intervenção mais atuais. Nesta senda, a 

segunda aula desta unidade teve início com a análise do poema “Abaixo el-rei Sebastião”, a partir do 

qual se retomaram as questões da intertextualidade e da tradição literária, desta feita, estabelecendo 

uma relação comparativa com a “Mensagem”, de Fernando Pessoa, abordada nas aulas da disciplina 

de Português no início do segundo semestre.  

Passando da temática da tradição literária para as questões da representação do quotidiano em 

Manuel Alegre, foi, ainda, possível, a propósito das comemorações dos 50 anos do 25 de abril de 1974 

(cuja cerimónia de abertura havia tido lugar alguns dias antes da data da aula), discutir com os alunos a 

atualidade das questões abordadas por Manuel Alegre em alguns dos seus poemas, assim como o seu 

papel, enquanto poeta e enquanto político, nos movimentos e manifestações sociais e políticas que 

culminaram com a denominada Revolução dos Cravos. A este propósito, foi, então, solicitado aos alunos 

que partilhassem com os colegas as músicas de intervenção que haviam selecionado, tendo-se ouvido, 

em conjunto, algumas delas. Em seguida, os alunos foram convidados a realizar um exercício de Leitura, 

a partir da letra de uma música de intervenção da autoria de Manuel Alegre – “Trova do vendo que 

passa”. Por fim, foram encorajados a assistirem na integra (aqueles que ainda não o tinham feito) à 

cerimónia de abertura das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, da qual foram apresentados 

alguns excertos - para além de duas das mais emblemáticas músicas associadas ao 25 de abril (“E 
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depois do adeus” e “Grândola, Vila Morena”). A aula terminou com a declamação do poema “Caem 

chuvas de março sobre abril”, de Alice Neto de Sousa. 

Para além de terem como objetivo o estabelecimento de relações com as temáticas abordadas 

a propósito da poesia de Manuel Alegre, as atividades realizadas nestas aulas, sobretudo na segunda, 

tiveram como propósito aqueles que são os objetivos para o ensino e a aprendizagem da Língua 

Portuguesa ao longo dos doze anos de escolaridade obrigatória, tal como definidos no documento que 

define as AE para este nível de ensino. Assim, tendo “em conta a realidade vasta e complexa que é uma 

língua, e [que esta] incorpora o conjunto das competências que são fundamentais para a realização 

pessoal e social de cada um e para o exercício de uma cidadania consciente e interventiva, em 

conformidade com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória […], assumir o Português 

como objeto de estudo implica entender a língua como fator de realização, de comunicação, de fruição 

estética, de educação literária, de resolução de problemas e de pensamento crítico” (DGE-ME, 2017, p. 

1). Mais especificamente, intendeu-se promover competências na área da Sensibilidade estética e 

artística, envolvendo os alunos em “processos de experimentação, de interpretação e de fruição de 

diferentes realidades culturais, para o desenvolvimento da [sua] expressividade pessoal (DGE-ME, 2017, 

p. 28), e, ainda, na área do Pensamento crítico e pensamento criativo, fomentando a sua capacidade 

para “convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística […] para pensarem 

criticamente (DGE-ME, 2017, p. 24). 

Ação de Formação | Milage Aprender + 

No âmbito do estágio, tive, ainda, a oportunidade de frequentar um curso de formação, em 

formato online e com a duração de 30 horas, intitulado “Aprendizagens e avaliação para as 

aprendizagens com a plataforma MILAGE APRENDER+”. Trata-se de uma aplicação que permite a 

partilha de materiais, com alunos, mas também entre colegas (professores), potenciado, claramente, a 

quantidade de atividades que cada professor pode disponibilizar aos seus alunos, fomentando o trabalho 

autónomo dos alunos e possibilitando, ainda, a monitorização das aprendizagens por parte dos próprios 

alunos, mas também dos professores.  

Considero que a plataforma Milage Aprender+ constitui uma ferramenta útil, ainda que, do meu 

ponto de vista, a sua utilização possa ser mais adequada junto de alunos do Ensino Básico do que do 

Ensino Secundário. Embora o facto de ser estagiária, e de, por isso, não ter uma turma atribuída em 

tempo integral, tenha limitado um pouco a utilização da plataforma com os alunos, considero que a 

realização desta formação constituiu uma mais-valia, não só pelo facto de ter tido conhecimento sobre 

uma aplicação que, no futuro, poderei vir a utilizar como ferramenta complementar de ensino-
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aprendizagem, sobretudo junto de alunos do Ensino Básico, mas também pela partilha de conhecimentos 

com os restantes formandos, todos eles professores com larga experiência no ensino e no 

desenvolvimento de materiais pedagógicos.   

Dimensão Investigativa do Projeto de Intervenção 

Porque o sucesso de qualquer intervenção pedagógica depende sempre, em boa medida, da 

capacidade de monitorizar e avaliar o processo à medida que ele vai decorrendo, bem como da 

capacidade de adotar estratégias adequadas às exigências do contexto e do público-alvo com qual se 

está a trabalhar, a par com a intervenção pedagógica, a realização do estágio envolveu, deste o início, a 

planificação e implementação de estratégias de monitorização e avaliação das aprendizagens dos alunos, 

assim como do meu desempenho enquanto professora-estagiária. Só assim foi possível realizar 

atempadamente os ajustes necessários de modo a corrigir aspetos identificados como problemáticos 

e/ou a melhorar, com o propósito de melhorar a eficácia da intervenção pedagógica.  

Por outro lado, a consolidação de conhecimentos e competências de natureza investigativa, 

constitui, em si mesma, uma das dimensões do estágio. Assim, a intervenção pedagógica foi pensada, 

desde o início, numa lógica de construção, baseada na autorreflexão e análise crítica constante, sendo 

que essa constituiu, sem dúvida, uma das principais fontes de crescimento e aprendizagem profissional 

e pessoal. Esta atitude investigativa precedeu a própria intervenção, na medida em que ao conceber o 

projeto de intervenção tive em conta o máximo de informação que, entretanto, havia recolhido acerca do 

contexto no qual iria intervir.  

Em bom rigor, pode considerar-se que o período de observação que decorreu na fase inicial do 

estágio, ao permitir o confronto com um modelo de ensino-aprendizagem, veiculado pela professora 

titular, constituiu a primeira forma de avaliação e monitorização, quer do desempenho dos alunos, quer 

do meu próprio desempenho. Naturalmente, esta observação só constituiria uma verdadeira fonte de 

avaliação, na medida em que eu fosse capaz de, a partir das observações efetuadas, adotar uma 

perspetiva crítica e desencadear um processo de análise e reflexão sobre a realidade, para, a partir daí, 

tomar decisões acerca das estratégias e atividades que considerava poder vir a adotar na minha prática 

docente futura. A par com a observação das aulas, tive em consideração o feedback e as orientações 

fornecidas pela orientadora e pelo supervisor de estágio, numa lógica de confronto de diferentes 

perspetivas, mas, sobretudo, de aprendizagem com profissionais com uma longa prática e experiência 

de atividade profissional docente.  

Para além da observação e da orientação/supervisão, recorri a outras estratégias de avaliação 

da ação, que me permitiram recolher dados de uma forma mais sistemática e organizada. Por exemplo, 
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nas primeiras aulas, implementadas ainda durante o período de observação (1.º período letivo), foram 

recolhidos produtos (um texto de opinião e uma ficha de gramática) que me permitiram ter uma noção 

mais clara e objetiva do conhecimento e das competências dos alunos nesses domínios-alvo. Para além 

de virem a servir de mote a uma outra atividade do domínio da escrita, que viria a decorrer no segundo 

período, os textos produzidos pelos alunos serviram como uma espécie de “linha de base” que permitiu 

perceber se as estratégias que vieram a ser implementadas para trabalhar esse domínio específico terão 

sido eficazes. Mais especificamente, e numa lógica de investigação que comportava dois momentos 

distintos (pré- e pós-teste) pretendeu-se perceber a partir da comparação dos textos produzidos nesses 

dois momentos se as técnicas de ensino da escrita adotadas no segundo momento teriam sido eficazes, 

por comparação com um primeiro momento, em que não se trabalhou intencionalmente esse domínio. 

Para além da recolha de produtos decorrentes de atividades propostas aos alunos, pretendeu-

se, ainda, avaliar o meu desempenho enquanto estagiária a partir de uma metodologia de inquérito, 

solicitando aos alunos que, no final de cada unidade, respondessem, de forma anónima, a um conjunto 

de questões abertas (ver Anexo 3). Para além de permitir dar voz aos principais agentes envolvidos no 

processo de ensino/aprendizagem, esta estratégia revelou-se extremamente rica, no sentido em que os 

alunos demonstraram uma atitude simultaneamente crítica e construtiva, permitindo recolher 

informações que foram sendo tidas em conta na planificação/implementação das aulas subsequentes.  

A par com as avaliações dos alunos, foram naturalmente consideradas as avaliações e o 

feedback que foi sendo fornecido pelo supervisor e pela orientadora de estágio, bem como pela colega 

do núcleo de estágio relativamente ao meu desempenho nas aulas que lecionei, mas também na 

planificação dessas mesmas aulas. Assim, adotando uma atitude de autoanálise e reflexão crítica, e 

atendendo a à informação recolhida, quer junto dos alunos, quer junto da orientadora, do supervisor e 

da colega de estágio, foi possível ao longo de todo o processo de intervenção, realizar os ajustes 

considerados pertinentes, numa lógica de aprendizagem e melhoria constantes. 

De entre estes aspetos, começo por me focar nos resultados dos questionários de avaliação do 

meu desempenho, por parte dos alunos, cujos resultados brutos figuram no Anexo 3. Este questionário 

foi por mim construído com o objetivo de obter uma medida o mais fiável possível do meu desempenho, 

considerando a perspetiva dos alunos, os elementos centrais deste sistema. A informação recolhida 

serviria, assim, como um produto tangível de avaliação, mas, mais do que isso, como um elemento 

central a ter em conta no meu processo de aprendizagem enquanto professora estagiária. Com esse 

propósito em mente, este questionário foi fornecido aos alunos imediatamente após o término das aulas 

da primeira unidade de conteúdo por mim lecionada. Ainda que estas tivessem decorrido num período 
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“experimental”, uma espécie de “momento zero” ou “linha de base”, pareceu-me relevante recolher, 

desde logo, aqueles que eram os pareceres dos alunos e, com base nisso, introduzir mudanças nas 

aulas que se seguiriam. Assim, e de modo a poder identificar os aspetos a melhorar, neste questionário 

era pedido aos alunos que indicassem, em formato de resposta aberta, “aquilo de que mais gostaram”, 

“o que menos gostaram”, bem como “o que mudariam”, para além de ser dada a possibilidade que 

fizessem outras “sugestões/comentários”. A opção pelas perguntas de resposta aberta pareceu-me a 

mais adequada aos propósitos em causa por ser aquela que permitiria, à partida, a obtenção de 

respostas mais “livres” e “descondicionadas”, na medida em que os alunos poderiam debruçar-se sobre 

os mais variados aspetos e dimensões das aulas e/ou do meu desempenho. Uma leitura atenta das 

respostas dos alunos parece permitir concluir que esse intento terá sido conseguido, uma vez que as 

respostas obtidas versam aspetos muitos diversos, que se prendem, não apenas com o meu 

desempenho enquanto professora estagiária, mas também com aspetos burocráticos, que, não estando 

sob a minha alçada, poderão ter condicionado o meu desempenho, como, por exemplo, a duração das 

aulas.  

Centrando, agora, a minha atenção no feedback relativo à primeira unidade temática, dedicada 

a Álvaro de Campos, em particular naqueles que foram apontados pelos alunos como sendo aspetos 

negativos e/ou a modificar, constata-se que vários alunos referem o recurso excessivo ao Power Point 

por oposição à realização de anotações no quadro, assim como o ritmo (demasiado acelerado) na 

exposição da matéria, com pouco tempo para a realização de perguntas ou esclarecimento de dúvidas. 

Curiosamente, um aluno aponta o excesso de interações entre a professora e os alunos como um aspeto 

a ter em conta. Outros, ainda, queixam-se do facto de ter sido pedida a realização de trabalhos em casa, 

bem como do tempo dado para a realização dos mesmos (pouco tempo, na sua ótica). O facto de se ter 

realizado uma ficha do manual foi também alvo de crítica por parte de alguns alunos, com um aluno a 

considerar que o manual era “básico” e “seca”. Por fim, alguns alunos referem a “matéria em si” como 

um aspeto negativo e outros queixam-se da ênfase excessiva dada à análise dos poemas, sugerindo a 

realização de outro tipo de atividades, como atividades no domínio da escrita. Uma outra sugestão ia no 

sentido de se realizarem mais trabalhos em pares e/ou em grupo (sendo que, nestas aulas, houve 

apenas uma atividade a envolver trabalho em pares). Naturalmente, a par com os aspetos a melhorar, 

houve também muitas críticas positivas ao meu trabalho, em particular ao facto de as aulas serem 

dinâmicas, à relação estabelecida com os alunos e ao facto de terem conseguido compreender (bem) a 

matéria abordada. Houve também vários alunos que referiram não ter qualquer aspeto negativo a apontar 

nem nenhuma sugestão de melhoria.  
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Ainda assim, e embora o balanço resultante das avaliações feitas pelos alunos, assim como da 

minha própria avaliação, tivesse sido globalmente positivo, o mais importante a reter, aqui, é o facto de 

terem sido enunciados vários aspetos a melhorar, nomeadamente no que diz respeito à gestão do tempo 

em aula, assim como ao tipo de atividades propostas e ao método de ensino adotado (por vezes 

demasiado expositivo). Esta análise foi corroborada, quer pela orientadora de estágio, quer pela minha 

colega de estágio, sendo que ambas apontaram a dificuldade de gestão de tempo, fruto, por um lado, 

de um excesso de atividades previstas, quer, por outro lado, de alguma dispersão resultante da 

participação dos alunos, como o principal aspeto a corrigir em aulas futuras. Também o recurso excessivo 

ao Power Point, associado a um estilo excessivamente expositivo, foi referido como um aspeto a ter em 

conta.  

Assim, nas aulas das unidades seguintes, introduzi alterações com o objetivo de corrigir estes 

aspetos. Destaco, em particular, na unidade relativa ao Conto “Sempre é uma companhia”, de Manuel 

da Fonseca, o recurso a uma metodologia de ensino mais ativa, apelando de forma clara à intervenção 

dos alunos nas atividades propostas. Na primeira aula desta unidade, os alunos começaram por ser 

interpelados de forma direta na análise do título do conto e da obra. Já no que concerne à informação 

relativa ao autor da obra, bem como às características do conto enquanto género narrativo, foram 

propostas atividades prática, no final das quais foi fornecido aos alunos um resumo, permitindo que estes 

registassem no caderno, de forma organizada, uma síntese dos principais aspetos abordados. A segunda 

aula pautou-se, também, pela interação constante entre os alunos e a estagiária. Nesta aula, foi feita a 

análise do conto propriamente dito, a partir das respostas dos alunos a um exercício de leitura e 

compreensão do texto (o conto em causa) que haviam realizado em casa. Da mesma forma, no decorrer 

da última aula desta unidade, foram realizadas várias atividades práticas, algumas das quais em grupo, 

indo ao encontro daquelas que tinham sido as preferências manifestadas pelos alunos, e sempre que 

estas se ajustavam aos objetivos de ensino-aprendizagem a atingir. Apesar de, no final destas aulas, os 

alunos não terem preenchido os questionários de avaliação do desempenho da estagiária (de modo a 

não os sobrecarregar excessivamente com atividades), as opiniões da orientadora, da minha colega de 

núcleo, assim como do supervisor de estágio, convergiram com a minha perceção subjetiva de que, de 

facto, tinha havido uma evolução positiva em vários domínios anteriormente apontados como 

problemáticos. Ainda assim, a gestão do tempo continuou a constituir um aspeto menos positivo, fruto 

de alguma dispersão decorrente do elevado número de interações com os alunos e da minha dificuldade 

em controlar essas mesmas interações.  
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Os esforços de correção e de melhoramento continuaram na unidade seguinte, dedicada a 

Miguel Torga, no final da qual os alunos foram novamente convidados e preencher os questionários de 

avaliação do desempenho. Através da análise das respostas obtidas, é possível constatar que, 

globalmente, a avaliação dos alunos foi positiva, sendo que alguns dos comentários remetem para 

aspetos que haviam sido previamente considerados como pontos a melhorar, como sejam, a realização 

de mais atividades em grupo e de outro tipo de atividades mais interativas (um aluno fez referência à 

atividade em que se trabalhou a intertextualidade em Miguel Torga com recurso à análise de obras que 

a estagiária levou para a aula). Ainda assim, a gestão do tempo continuou a ser apontada como um 

aspeto negativo, assim como o facto de, em parte da aula, se usar o Power Point, ao invés do quadro, o 

que permitiria o registo de informação relativa à análise dos poemas em “tempo real”.  

Embora estes aspetos tenham sido referidos de forma pontual e de as apreciações, tanto por 

parte da orientadora como por parte da colega de estágio, terem sido bastante positivas, na última 

unidade, fiz novamente um esforço no sentido de corrigir estes e outros aspetos que, fruto da minha 

autorreflexão e também do feedback obtido junto do supervisor de estágio, me pareciam dignos de 

atenção. Um desses aspetos prendia-se com o facto de, apesar de nas aulas haver muita análise de 

textos, esta não contemplar aspetos críticos do domínio da leitura, colocando-se a ênfase, sobretudo, no 

domínio da educação literária. Assim, na planificação da última unidade, tentei dar resposta também a 

este repto lançado pelo supervisor no sentido de realizar uma atividade em que se trabalhasse 

claramente o domínio da leitura.  

Analisando as respostas dos alunos aos questionários de avaliação do desempenho, penso poder 

concluir que, no geral, a apreciação dos alunos foi muito positiva, havendo inclusivamente um 

reconhecimento explícito por parte de alguns alunos de ter havido um esforço, da minha parte, de dar 

resposta àqueles que eram os aspetos apontados como menos positivos (e.g., “o que gostaria que tivesse 

mudado a professora mudou nesta última semana”). As apreciações da orientadora e da colega de 

estágio também foram no mesmo sentido, tendo ambas considerado que houve um esforço (conseguido) 

de alterar um “estilo” inicialmente muito “contaminado” pelo método expositivo para uma abordagem 

mais interativa e próxima dos alunos e do seu nível de desenvolvimento. Do mesmo modo, o controlo do 

tempo foi apontado como um aspeto positivo destas aulas, ainda que o supervisor de estágio, com base 

na aula a que assistiu (a última) tenha considerado que pudesse ter sido dada mais tempo aso alunos 

para que se focassem na análise do texto, ao invés de lhes serem fornecidas alternativas de resposta 

após as primeiras tentativas de resposta. No que diz respeito, em particular, ao exercício do domínio da 

leitura, considerou o supervisor que este poderia ter sido um pouco mais aprofundado, levando os alunos 
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a interpretarem o sentido do texto, e tornando esse movimento interpretativo mais explícito para os 

alunos. Ainda assim, a realização desta atividade foi, globalmente, avaliada como muito positiva por parte 

do supervisor, considerando inclusivamente que este tipo de exercício poderia e deveria ter sido feito 

mais amiúde a propósito da análise de outros poemas e textos analisados ao longo das aulas.   

A par com os elementos subjetivos, qualquer processo de avaliação deverá comtemplar, 

também, elementos objetivos. Neste caso, e tendo em conta que o propósito último de um professor é 

que a aprendizagem ocorra, aos alunos foi solicitada, para além de uma apreciação subjetiva do 

desempenho da estagiária, a realização de exercícios formativos tendo em vista, por um lado, a 

consolidação das suas aprendizagens e, por outro, a recolha de produtos que atestassem a ocorrência 

dessas mesmas aprendizagens. De facto, só este tipo de elementos permitirá comprovar que, para além 

de terem sido do agrado dos alunos, as aulas foram, de facto, eficazes, contribuindo para a aprendizagem 

dos conteúdos abordados.  

Assim, em todas as unidades, os alunos foram convidados a responder a exercícios formativos 

nos diversos domínios de ensino do Português contemplados nas aulas. Através das respostas obtidas 

(apresentadas no final de cada unidade no Anexo 2), parece ser possível afirmar que houve, de facto, 

aprendizagem por parte dos alunos, uma vez que, na maior parte dos exercícios propostos, o 

desempenho da maioria dos alunos foi bastante positivo. Ademais, estes exercícios serviram também 

para identificar aspetos que, eventualmente, não tinham ficado tão claros para os alunos, havendo lugar, 

nas aulas subsequentes, através da correção das fichas, ao esclarecimento desses mesmos pontos.  
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Apresentação, Fundamentação e Avaliação das Atividades Desenvolvidas  

Como referido anteriormente, e como o próprio título deste relatório deixa antever, os textos 

literários de autores do século XX constituíram o ponto de partida e, necessariamente, um elemento 

aglutinador das atividades implementadas durante o estágio (ver Tabela 1, Anexo 1). Esta facto deriva, 

por um lado, daquilo que são as orientações ao nível das AE para o 12.º ano, e, por outro lado, do projeto 

educativo da escola na qual o estágio decorreu. Note-se, a título de exemplo, que, no domínio da 

educação literária, apesar de, de acordo com as AE, estar definido como critério a seleção de três poetas 

portugueses contemporâneos e, para cada um deles, a análise de dois poemas, o projeto educativo 

definido pelo Departamento de Línguas da escola em causa, estabelecia como objetivo a análise de 

quatro poemas para cada um dos três poetas.  

Assim, e como fica bem patente a partir da análise da Tabela 1, os domínios da educação literária 

e da leitura, assumiram, naturalmente, um papel preponderante neste estágio. De qualquer modo, isto 

não significa que os restantes domínios tivessem sido descurados. Pelo contrário, pretendeu-se trabalhar 

os diversos domínios de forma articulada e no âmbito das temáticas que, naturalmente, foram 

condicionadas pelos textos literários em causa.  

Assim, ao nível da educação literária, procurou-se a partir dos textos abordados, e através do 

estabelecimento de relações com temas da atualidade, promover nos alunos uma atitude de abertura e 

apreciação crítica destes mesmo textos, salientando a sua pertinência e a transversalidade das temáticas 

abordadas em cada um deles, incentivando, assim, a leitura autónoma de textos literários fora do 

contexto de aula. Naturalmente, tal propósito só poderia ser alcançado envolvendo os alunos na análise 

dos textos, o que implicou a adoção de estratégias que se enquadram naquilo que são as perspetivas 

mais atuais sobre o ensino da leitura, de acordo com as quais, ler é uma atividade de cariz interativo que 

envolve o texto, o contexto, e, sobretudo, o leitor, que desempenha necessariamente um papel ativo 

nesse processo. À luz destas perspetivas, a leitura deixa de ser vista como uma atividade recetiva para 

passar a ser perspetivada como uma atividade interativa, na qual o leitor deve desempenhar um papel 

ativo de interpretação, questionamento, colocação de hipóteses, num permanente ato de reformulação 

de sentidos (Amor, 1995; Giasson, 2000). Para além disso, assumiu-se a leitura como um processo, 

para o qual concorrem diversos processos, de vária ordem, desde os processos integrativos e 

elaborativos, passando pelos macroprocessos, até aos processos metacognitivos que permitem ao aluno 

monitorizar o seu próprio processo de leitura (Irwin, 1986). De forma a colocar em prática estes 

princípios, pretendeu-se ao longo das aulas implementadas, desenvolver atividades que levassem o aluno 

a ativar cada um destes processos de modo a que construíssem ativamente sentidos sobre o texto, 
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relacionando-o com aquilo que era a sua realidade e as suas experiências pessoais. Assim, os alunos 

foram incentivados a interagir com o texto, mobilizando os seus conhecimentos e experiências prévias 

para a construção se sentidos que, necessariamente, se desenham num quadro de intersubjetividade 

que, ao invés de impor uma interpretação única e universal, assume a possibilidade de interpretações 

diversas tendo em conta as vivência de cada aluno (Amorim, 2020). 

A mobilização das experiências prévias dos alunos assumiu também extrema relevância do 

domínio da escrita, uma vez que, à semelhança do que acontece com a leitura, também aqui se assume 

o ato de escrever como um processo para o qual deverão se mobilizados um conjunto de processos 

cognitivos que, naturalmente, poderão e deverão ser facilitados através das atividades que se propõe que 

os alunos realizem (Barbeiro & Pereira, 2007; Carvalho, 1999). Assim, neste domínio, pretendeu-se, 

para além de explicitar através de exemplos concretos as diferentes fases de elaboração de um texto 

escrito (planificar, pôr em texto/textualizar, rever), identificar potenciais lacunas em cada uma destas 

fases. Dessa forma, e através de um exercício de reescrita de um texto previamente elaborado por cada 

um dos alunos (numa das primeiras aulas), estes foram convidados a confrontar o resultado final com 

aquele que havia sido o texto inicial, para o qual não foi dada nenhuma instrução para além do tema 

sobre o qual deveriam escrever. Este exercício permitiu ainda que os alunos se colocassem, numa fase 

inicial, na perspetiva de leitores do seu próprio texto, tomando consciência, entre outros aspetos, das 

diversas possibilidades de interpretação, bem como de eventuais aspetos a corrigir e a melhorar.  

Por fim, o domínio da gramática foi trabalhado no pressuposto de que o conhecimento sobre a 

língua verte, necessariamente, para o uso da mesma, tornando-o mais eficaz. Por outro lado, assumiu-

se que o ensino da gramática de uma forma “desligada” dos restantes domínios contribuiria, muito 

provavelmente, para aumentar a “resistência” da maioria dos alunos (já de si bastante evidente) a esses 

mesmos conteúdos. Deste modo, os conteúdos gramaticais foram sempre abordados no quadro da 

análise dos textos, e tendo por base a ideia de que a análise do funcionamento da língua permite 

promover o melhor uso da mesma, nomeadamente no que à compreensão de textos escritos diz respeito. 

Ou seja, a reflexão sobre a estrutura e o funcionamento da língua, possui um valor intrínseco (promove 

o conhecimento sobre a língua), mas também um valor instrumental, facilitando a aprendizagem dos 

outros domínios (Duarte, 1998, 2008; Silva, 2007). 

Embora não tenha sido realizada nenhuma atividade especificamente desenhada no âmbito da 

oralidade, por se considerar que não fazia sentido tendo em conta o plano educativo da escola e as 

atividades previstas, dada a importância das competências orais, sempre que possível os alunos foram 

incentivados a participar oralmente nas atividades propostas. Aliás, o método ativo de ensino-
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aprendizagem foi o método privilegiado, durante a análise dos vários textos que constituíam o ponto de 

partida para a organização das aulas, durante as quais os alunos eram constantemente incentivados a 

participar ativamente, expondo e fundamentando as suas opiniões.  

Em suma, partilhando a perspetiva de Fonseca e Fonseca (1977, p.153), de acordo com a qual 

“uma aula de Português é sempre uma aula de língua, de linguagem [e] de comunicação”, procurou-se 

nas aulas que deram corpo a esta intervenção supervisionada ter como princípio orientador a ideia de 

que o fim último de um professor de Português seria o de promover nos seus alunos a capacidade de 

usar melhor a sua língua, ainda que isso pudesse (ou tivesse de) ser feito a partir de textos literários, 

bem diferentes da maioria dos textos com os quais os alunos se confrontarão ao longo das suas vidas. 

Embora o recurso a este tipo de textos possa constituir um desafio, e ainda que o conhecimento de textos 

literários possa não ser uma condição sine qua non para usar a língua de forma eficaz, o 

desconhecimento de uma parte tão rica de uma língua, deixará, inevitavelmente, os alunos mais pobres 

do ponto de vista linguístico e cultural (Veloso, 2006). Assim, a produção e análise de discursos, na qual 

se incluem os literários, mas também a enorme diversidade de discursos não literários, com os quais 

todos nos confrontamos no nosso quotidiano, constitui certamente um bom modo de formar alunos 

conhecedores da língua e capazes de a usar de forma eficaz, ou seja, de comunicar eficazmente. 

Nos pontos seguintes, apresenta-se, de forma mais detalhada algumas das atividades realizadas, 

nomeadamente nos domínios da leitura, da escrita e da gramática, acompanhadas de breves reflexões 

sobre o modo como, julgo, estas terão contribuído para a promoção de competências do uso da língua 

portuguesa por parte dos alunos. 

Leitura 

Como foi já anteriormente referido, o sucesso do ensino/aprendizagem de cada um dos domínios 

do ensino da língua materna não poderá ser alcançado senão por meio de estratégias que permitam 

uma abordagem articulada e integrada dos diversos domínios. No caso particular do ensino da leitura, 

esta interdependência torna-se, desde logo, evidente pelo facto de a leitura ser, simultaneamente, um 

conteúdo e um meio de aprendizagem, no sentido em que se constitui como uma ferramenta 

indispensável à aprendizagem da maior parte dos conteúdos abordados ao longo de toda a escolaridade 

(Ferraz, 2007), o que coloca este domínio numa posição de elevada proeminência em relação aos 

restantes domínios da aprendizagem. Se é verdade que uma das funções da escola é a de ensinar a ler 

para que os alunos sejam capazes de ler para aprender, constituindo-se como uma ferramenta 

indispensável ao nível do ensino/aprendizagem de outros domínios do ensino do Português, como a 

educação literária e a escrita, bem como das restantes disciplinas, a pertinência da leitura ultrapassa 
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muito o seu caráter mais instrumental, sendo que a capacidade de ler é, sem dúvida, uma das mais 

importantes aquisições que um ser humano faz ao longo da sua vida, com um impacto claríssimo, quer 

na esfera profissional, quer na pessoal. Como refere Veloso (2006, p. 26), “a leitura, para lá da sua 

função utilitária, é um fator de socialização e de reconhecimento social”.  

Não é por acaso que, no relatório do PISA (Programme for International Student Assessment), 

desenvolvido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2010 p. 37), 

se afirma que ler implica “understanding, using, reflecting on and engaging with written texts, in order to 

achieve one’s goals, to develop one’s knowledge and potential, and to participate in society [compreender, 

usar, refletir sobre textos escritos e envolver-se, a fim de alcançar objetivos pessoais, desenvolver o 

conhecimento e o potencial individual de cada um e participar na sociedade]. Assim, ensinar a ler 

assume-se como um dos principais objetivos (senão o principal) da Escola, sendo, simultaneamente, 

uma competência essencial, mas cuja complexidade nem sempre é reconhecida, já que, aparentemente, 

qualquer pessoa que tenha frequentado a escolaridade é capaz de o fazer.  

Naturalmente, quando falamos de ensinar a ler ao nível do ensino secundário, não estamos a 

referir-nos à capacidade de ensinar os alunos “a dominar um código, a converter uns sinais gráficos em 

sons, e a fundi-los para obter palavras” Viana (2006, p. 17); ainda que estas tarefas sejam, já de si, 

extremamente complexas, não sendo, ainda assim, certo que todos alunos que frequentam o ensino 

secundário sejam capazes de as realizar de forma plenamente automatizada e sem qualquer esforço. 

Assumindo que a maior parte é capaz de o fazer, as tarefas no domínio da leitura neste nível de ensino 

prendem-se, sobretudo, com a capacidade de compreender textos, envolvendo uma panóplia de 

processos que vão desde os microprocessos até aos processos metacognitivos, passando pelos 

processos integrativos e elaborativos, assim como por macroprocessos, como sejam a capacidade de 

compreender e resumir textos (Irwin, 1986). De acordo com o modelo de leitura proposto por Irwin 

(1986), ensinar a ler implica ser capaz de delinear e implementar estratégias que permitem treinar cada 

um destes tipos de processos, com o propósito de ensinar os alunos a “compreenderem o que leem” 

(Irwin, 1986, p. ix).  

Esta complexidade associada ao ato de ler, e que se prende com o facto de nele estarem 

envolvidos vários tipos de processos mentais (cinco, de acordo com Irwin [1986]), traduz-se no facto de, 

como defende Giasson (2000), a leitura ser um processo interativo que implica, para além da a 

capacidade de o leitor estabelecer a correspondência entre grafemas e fonemas (o denominado processo 

de descodificação), a construção de significados, envolvendo três variáveis: o leitor, o texto e o contexto. 

Assume-se, nesta perspetiva, que o significado não reside no texto, mas é o resultado de uma interação 
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entre este, o leitor e o seu contexto, sendo que o leitor constrói o significado do texto, tendo em conta o 

próprio texto e o contexto. Compreender um texto trata-se, portanto, de um processo dialético de 

construção ativa de significado por parte do leitor, tendo em conta as suas capacidades cognitivas, a sua 

motivação, os seus conhecimentos e as suas experiências prévias (Giasson, 2000; Snow, 2002). De 

acordo com estas autoras, as competências dos alunos ao nível da leitura são determinadas, para além 

das competências básicas de leitura, pelas capacidades cognitivas e metacognitivas que permitem que 

os indivíduos compreendam, interpretem e reflitam sobre um determinado texto. Assim, defendem que 

o desenvolvimento de competências de compreensão leitora pode beneficiar do ensino explícito de 

estratégias de leitura que se ativam durante, mas também, antes e depois da leitura do texto 

propriamente dita.  

Se o leitor é o construtor do significado do texto, então, assume-se que este deverá ter um papel 

ativo no processo de leitura. O papel do professor passará por criar estratégias que o levem a envolver-

se, cognitiva e afetivamente, com o texto. Ora, neste pressuposto, é esperado que o leitor seja chamado 

a interagir com o texto desde o primeiro momento, e não apenas, numa fase pós-leitura, em que este é 

convidado a responder a perguntas de interpretação, cujas respostas estão, demasiadas vezes, 

previamente pré-determinadas. Aliás, se considerarmos os processos básicos de compreensão 

preconizados por Irwin (1986), rapidamente concluímos que ler e compreender um texto implica a 

ativação de um vasto conjunto de tarefas do foro cognitivo (e.g., compreender anáforas, resumir, 

antecipar, verificar a compreensão, retificar, generalizar), sem as quais a compreensão do texto e a 

criação de significados pessoais e significativos ficará seriamente comprometida.  

Assim, e tendo por base este enquadramento teórico, foram realizadas durante o estágio várias 

tarefas de leitura, nas quais se procurou treinar alguns destes processos. Uma dessas tarefas decorreu 

nas aulas da segunda unidade, dedicada ao conto “Sempre é uma companhia”, de Manuel da Fonseca. 

Tendo em vista o envolvimento dos alunos com um texto que, à partida poderia ser bastante “distante” 

da sua realidade (considerando quer o período histórico, quer a realidade social relatada), os alunos 

foram, desde logo, convidados a antecipar a temática do conto a partir do seu título, “Sempre é uma 

companhia”, tendo-lhes sido pedido que refletissem sobre o tipo de “companhia” que poderia estar em 

causa, bem como a partir do título da obra “O fogo e as cinzas”, sendo-lhes pedido que refletissem sobre 

o significado de “fogo” e de “cinzas” e sobre o tipo de relação que entre ambos os elementos poderia 

existir. Com estas reflexões, realizadas em grande grupo, pretendeu-se levar os alunos a levantar 

hipóteses sobre o conteúdo do texto em análise, com o objetivo de despertar neles a curiosidade, levando-

os a ler o texto, por forma a poderem confirmar (ou infirmar) as hipóteses que, entretanto, haviam 
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surgido. Para além disso, os alunos foram convidados a partilhar os seus conhecimentos/experiências 

sobre o Alentejo (o espaço físico em que decorria a ação), sendo que, a maioria, apenas conhecia a 

região de passagem (aquando de viagem de férias rumo ao Algarve).  

Por forma a garantir que os alunos efetivamente leriam o texto até à aula seguinte (uma vez que, 

dada a sua extensão, não fazia sentido lê-lo na integra em contexto de aula), elaborou-se uma ficha que 

consistia num conjunto de afirmações, que os alunos deveriam classificar como “verdadeiras”, “falsas” 

ou “parcialmente verdadeiras”. Com a inclusão desta terceira possibilidade de resposta pretendeu-se 

enfatizar o facto de que, por vezes, a interpretação dos factos, pode não ser tão linear ao ponto de 

permitir uma resposta perentória. Para além disso, e talvez a parte mais importante desta ficha, os alunos 

deveriam identificar as passagens do texto em que se haviam baseado para dar a sua resposta, 

salientando-se o facto de que várias respostas seriam possíveis (até mesmo respostas contrárias), desde 

que devidamente justificadas.  

A análise do conto, na segunda aula desta unidade foi “guiada” pela análise das respostas dos 

alunos às diferentes afirmações, sendo que, em relação a alguns aspetos (por exemplo, no que toca ao 

tipo de relação entre a personagem principal do conto e a sua mulher), não houve consenso, com vários 

alunos a apresentarem opiniões divergentes em relação à opinião da maioria. Nesses casos, os alunos 

foram convidados, e incentivados até, a defenderem e fundamentarem o seu ponto de vista e a referirem 

sobre os aspetos do texto, mas também da sua experiência de vida, que os teriam levado a formular 

determinada interpretação. Curiosamente, esta “liberdade” interpretativa não foi bem acolhida por parte 

de alguns alunos, que insistiam em que se definisse claramente qual seria a resposta correta. Esta 

atitude revela uma visão claramente distorcida daquilo que é a leitura de um texto, fundada na ideia de 

que o seu significado é algo previamente determinado, único e imutável, e cuja interpretação passa 

apenas pela “descoberta” de algo que está no texto. Com esta atividade que, creio, gerou alguma 

ansiedade a alguns alunos, pretendi, para além de explorar o(s) seu(s) significado(s), incutir nos alunos 

a ideia de que o significado do texto é, de facto, criado pelo leitor, e, assim, sendo, é condicionado por 

aquilo que são as suas experiências prévias, o seu conhecimento, as suas expectativas e, até, a sua 

capacidade de integrar essas mesmas experiências prévias, de formar imagens mentais e/ou de 

apreciar, do ponto de vista afetivo, a realidade “relatada” no texto (Irwin, 1986).  

Para além da análise do texto propriamente dito, e a propósito de algumas das temáticas 

abordadas, nomeadamente a violência nas relações, o isolamento social e o suicídio, na aula seguinte 

foi realizada uma atividade no âmbito do PRESSE, a propósito da qual foram estabelecidos diversos 

paralelismos com o conto em análise. Pretendeu-se, assim, mais uma vez, que os alunos criassem uma 
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relação afetiva com o texto, ainda que a posteriori, à medida que iam partilhando experiências pessoais 

e percebiam a existência de pontos de contacto entre a sua realidade (jovens, ambiente urbano, com 

acesso à internet, no século XXI) e a realidade das personagens (adultos e idosos, ambiente rural, sem 

eletricidade, em meados do século XX), duas realidades à partida tão distintas.  

Ainda que se trate de uma avaliação subjetiva, embora tenha sido corroborada pelas apreciações 

feitas pelas minhas orientadora e colega de estágio, permito-te afirmar que o modo como os alunos se 

envolveram nesta atividade final foi revelador de que, de facto, os objetivos estabelecidos, ao nível dos 

vários domínios, em particular no domínio da leitura, foram atingidos. De facto, durante o debate 

promovido a propósito das temáticas sobre as quais os alunos deveriam refletir no âmbito da atividade 

do PRESSE, foi possível constatar que grande parte dos alunos, não só compreendeu e refletiu sobre 

vários dos aspetos relatados no conto, como foi capaz de estabelecer generalizações e relações entre as 

experiências “vivenciadas” por vários dos personagens e as suas próprias experiências de vida.  

Escrita 

O domínio da escrita é talvez o mais desafiante de todos os domínios de ensino de uma língua 

materna. Entre outros aspetos, isto pode ficar a dever-se ao “facto de o seu objeto [de 

ensino/aprendizagem], a língua, ser, simultaneamente, o meio da sua própria transmissão” (Castro, 

1995, in Carvalho, 2001 p. 80). Embora possa aplicar-se a vários domínios do ensino de uma língua, 

neste, esta questão assume uma dimensão bem mais dramática, já que, ao contrário dos restantes 

domínios, em que há a possibilidade de uma correção imediata (como no caso da leitura) ou de uma 

instrução/explicação explícita de um dado conteúdo (como no caso da gramática), dado “o carácter 

interior do processo de produção de um texto escrito, que faz com que ele não seja imediatamente 

acessível por parte do professor que, normalmente, só o conhece a partir dos produtos dele resultantes”, 

não há lugar a intervenções/correções durante o próprio processo de ensino/aprendizagem (Carvalho, 

2001, p. 81).  

Não por acaso, Fonseca (1994, p. 150), em resposta à questão "porque é que os alunos não 

aprendem a escrever?" considera que "na escola, não se ensina a escrever". De facto, muitas vezes, nas 

aulas de língua materna, pedimos aos alunos que escrevam; no entanto, na maior parte das situações, 

a escrita é um mero veículo de transmissão e, muito mais raramente, é o objeto do processo de 

ensino/aprendizagem. E, mesmo quando o é, outras questões permanecem: “ensinamos realmente os 

alunos a escrever?” e “como os ensinamos?” ou “como se desenvolvem e aperfeiçoam as competências 

de escrita?”. Frequentemente, assumimos que os alunos aprenderão a ler e a escrever como aprenderam 

a falar. No entanto, a aquisição da fala e a aprendizagem da leitura e da escrita, são processos de 
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natureza muito distinta: enquanto a aquisição da fala é um processo automático, que ocorre praticamente 

sem esforço, por mera exposição dos indivíduos à língua, a aprendizagem da leitura e, sobretudo, da 

escrita é um processo complexo, que carece de instrução explícita , treino e correção, e que ocorre ao 

longo de vários anos. 

Para além de raramente ser ensinada, na verdadeira aceção da palavra, no sentido em que não 

é alvo de instruções explícitas nem de feedback, quer no que toca ao produto, quer no que diz respeito 

ao processo de escrita propriamente dito, a escrita é, muitas vezes, o veículo privilegiado de avaliação 

dos alunos – ou seja, não lhes é ensinada, mas é o modo preferencial de avaliação (avaliação essa, não 

raras vezes, feita sem que critérios claros e objetivos sejam previamente definidos e/ou comunicados), 

o que contribui para que à escrita esteja também associada uma carga negativa por parte dos alunos, 

gerando-lhes elevados níveis de ansiedade quando são confrontados com tarefas desta natureza (Amor, 

1995). Esta realidade está bem patente nos resultados de vários estudos (e.g., Carvalho, 1999; Castro 

e Sousa, 1992, 1998), nomeadamente aqueles que se debruçam sobre a forma como este domínio é 

“tratado” nos manuais escolares. Ora, sabendo-se do peso que os manuais escolares têm na planificação 

das atividades realizadas em sala de aula, constituindo-se, não raras vezes, como verdadeiros 

documentos orientadores, como se de “currículos” se tratasse,  esta análise permite-nos ficar com uma 

imagem bastante aproximada daquele que é o panorama no que diz respeito ao ensino da escrita em 

sala de aula.  

Assim, e de acordo com Carvalho (2001), o ensino da escrita parece ser sobretudo de natureza 

implícita, associado a uma dimensão lúdica (e.g., escrita criativa) e frequentemente associada a outros 

domínios, como a leitura; pelo contrário, escasseiam as propostas de atividades que preconizem a 

explicitação de técnicas de escrita. Em consonância, privilegia-se uma perspetiva globalizante, centrada 

nos produtos, ao invés de se atender de forma específica e setorial aos diferentes processos envolvidos 

na escrita. Para além disso, o contexto de comunicação é muito frequentemente desconsiderado, 

pedindo-se que os alunos exerçam a atividade de escrita sem que se identifique claramente um 

destinatário e/ou um propósito específico.  

De forma a colmatar estas lacunas, Carvalho (2001) propõe que se implementem atividades de 

ensino da escrita que favoreçam a reflexão sobre o próprio processo de escrita, sobre os recursos 

necessários para que se produza um texto de qualidade, assim como sobre as características que um 

determinado texto deverá ter, tendo em conta o seu género. Esta abordagem implica que as atividades 

se centrem no processo de escrita, ao invés de se focarem apenas no produto – o texto final – o que 

obriga à adoção de uma abordagem designada por Amor (1995) por setorial ou molecular. As atividades 



 

 

32 

 

propostas devem, ainda, promover o treino sistemático de competências específicas de escrita, 

contrariando, assim, a abordagem tipicamente globalizante da escrita, que, para a maior parte dos 

alunos, constitui um desafio extremamente complexo, ao qual não são capazes de responder de forma 

adequada. A dificuldade inerente às tarefa de escrita é por vezes acentuada pelo facto de não se 

explicitarem, nem os objetivos, nem o destinatário do texto, tornando o processo de escrita artificial e 

distante das situações em que, verdadeiramente, os alunos serão confrontados com a necessidade de 

escrever nas suas vidas em situações futuras (Carvalho, 2001).  

A consecução destes objetivos tem como propósito que os alunos passem de um processo  de 

escrita que se enquadra naquilo que Bereiter e Scaramalia (1987, in Carvalho, 2001) designam por um 

modelo de explicitação de conhecimento, para um modelo de transformação de conhecimento, típico de 

uma escrita desenvolvida, que se esperaria observar ao nível do ensino secundário. No entanto, tal 

transição não ocorre de forma espontânea e implica que os professores de língua materna desenhem e 

implementem estratégias que potenciem, efetivamente, a aprendizagem das competências de escrita 

por parte dos seus alunos. De facto, embora chegados ao 12.º ano pudesse esperar-se que os alunos 

estivessem, ao nível das competências de escrita, já muito próximos daquilo que Carvalho (2001) designa 

como uma escrita desenvolvida, a verdade é que a análise de textos produzidos por estes alunos nos 

leva muitas vezes a constatar estarmos perante uma escrita em desenvolvimento, sendo notórias as 

dificuldades ao nível da planificação, da redação e da revisão dos textos produzidos por alunos deste 

nível de ensino (Flower & Hayes, 1981).   

Tendo por base este enquadramento, e com o objetivo de promover as competências de escrita 

dos alunos-alvo (uma turma 12.º ano), foi implementada uma atividade de escrita que comportou dois 

momentos: um primeiro momento, de pré-teste, em que foi pedido aos alunos que escrevessem um 

texto de opinião, sem que qualquer outra instrução para além do tema lhes tivesse sido dada; e um 

segundo momento, de pós-teste, em que lhes foi solicitado que escrevessem um novo texto de opinião, 

com base no texto previamente escrito. Desta forma, pretendeu-se, ademais, recolher, num primeiro 

momento, informação relativa àquilo que seria a “linha de base” das competências de escrita dos alunos, 

sendo que lhes foi pedido que escrevessem um texto de opinião sem que qualquer outra instrução ou 

apoio fossem fornecidos. Posteriormente, e após terem sido dadas instruções sobre os elementos 

constituintes, bem como sobre o processo de escrita de um texto desta natureza, os alunos foram 

convidados a reescrever esse mesmo texto. Note-se, ainda, que o facto de lhes ter sido solicitada a 

mesma tarefa em dois momentos distintos pretendia, em si mesmo, constituir uma espécie de simulação 
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daquele que deverá ser o próprio processo de escrita, em que, numa fase inicial, se escreve um rascunho 

que, numa fase posterior, vai ser alvo de análise e melhoramento. 

Assim, e a fim de avaliar as competências de escrita dos alunos, num primeiro momento, que 

coincidiu com a segunda aula da primeira unidade, foi-lhe solicitado que escrevessem um texto de opinião 

sobre “A utilidade das redes sociais”. Esta atividade de escrita foi pedida sem que nenhuma outra 

indicação tivesse sido fornecida, para além do tema e do género textual, sendo que a temática havia sido 

alvo de discussão na primeira aula desta unidade (sobre Álvaro de Campos), a propósito da análise do 

poema “Ode triunfal” e daquilo que poderiam considerar-se marcas da “modernidade” na atualidade. 

Para além de permitir avaliar as competências de escrita dos alunos, este primeiro exercício de escrita 

permitiu a obtenção de produtos (textos) que viriam a constituir-se como “uma primeira versão” ou um 

“rascunho” num segundo momento, em que os alunos viriam a ser convidados a redigir um “novo” texto 

de opinião, tendo por base o primeiro texto que haviam escrito anteriormente. 

Num segundo momento, que decorreu cerca de dois meses mais tarde, na terceira aula da 

segunda unidade (sobre o conto “Sempre é uma companhia”), pediu-se que os alunos reescrevessem o 

texto, modificando-o e/ou acrescentando informação, tendo em conta as várias etapas que a escrita de 

um texto pode/deve comtemplar. Assim, neste segundo momento, foram dadas instruções explícitas 

precisas sobre o modo como deveriam proceder por forma a melhorarem os textos previamente 

produzidos. A saber, era dito aos alunos que deveriam i) a identificar a estrutura canónica no texto inicial 

que escreveram (título, introdução, desenvolvimento e conclusão); ii) identificar características de um 

texto de opinião nesse mesmo texto (texto argumentativo; exprime uma opinião; identificar a tese e os 

argumentos); iii) (re)planificar o texto (e.g., identificação do público-alvo); iv) (re)textualizar/redigir um 

novo texto de opinião (considerando a forma e o conteúdo); v) realizar a revisão do texto (considerando 

a forma e o conteúdo); e vi) comparar as duas versões do texto (identificando os aspetos 

alterados/melhorados e avaliando as dificuldades sentidas/aspetos a melhorar). Para além disso, foram 

dadas indicações claras sobre o contexto e os destinatários da mensagem: o artigo em causa deveria ser 

passível de ser publicado no jornal da escola, sendo que o público-alvo seriam os seus leitores (colegas, 

professores e funcionários). É, ainda, importante salientar que, durante as aulas desta segunda unidade, 

o tema proposto para a escrita do artigo, “A utilidade das redes sociais”, foi amplamente debatido, quer 

porque se relacionava com uma das temáticas centrais do conto em análise – o isolamento social, quer 

porque as redes sociais constituem, na atualidade, um dos contextos privilegiados do exercício da 

violência, a temática abordada no âmbito da atividade do Programa Regional de Educação Sexual em 

Saúde Escolar.  
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A análise dos textos de opinião produzidos pelos alunos no primeiro momento (ver Anexo 2), 

permitiu identificar diversas dificuldades ao nível da planificação, da redação e da revisão (Flower & 

Hayes, 1981). Considerando a planificação, uma operação de cariz iminentemente mental que implica, 

desde logo, o conhecimento e a capacidade considerar as características do género, de gerar conteúdo, 

de organizá-lo, e de adaptar o texto a uma finalidade e a um recetor, a análise dos textos produzidos 

pelos alunos permite concluir que os alunos estavam familiarizados, quer com as características do 

género, quer com o tema. Na verdade, é possível identificar em quase todos os textos, conteúdos que 

remetem para a expressão de uma opinião (e.g., “A meu ver, as redes sociais têm várias utilidades, 

como a ajuda na comunicação entre pessoas”; “Na minha opinião, as redes sociais têm vindo a ter um 

papel cada vez mais importante na vida das pessoas”), bem como para o recurso a argumentos que 

permitem justificar essa mesma opinião (e.g., “… pois nelas podemos conversar mais facilmente uns 

com os outros”; “a comunicação por via das redes sociais é uma forma de conhecer amigos”), sendo 

também visível a tentativa de muitos alunos de estruturarem os seus textos de forma canónica 

(introdução, desenvolvimento e conclusão). 

Ainda que a geração de conteúdo pareça não ter sido um grande obstáculo à execução da tarefa 

no primeiro momento, dada a familiaridade dos alunos com o tema, imediatamente antes do segundo 

momento o tema em questão foi amplamente debatido em contexto de sala de aula, o que terá 

contribuído para que os alunos estivessem ainda mais à vontade nesta segunda etapa da tarefa. 

Assumindo que maioria dos alunos conhecia as características de um texto de opinião, bem como a sua 

estrutura subjacente, e que não teve dificuldade em gerar conteúdo, dada a sua familiaridade com o 

tema (“A utilidade das redes socias”), a verdade é que, em muitos textos, são bem patentes as dificuldade 

de os alunos estruturarem os conteúdos de forma a respeitaram os princípios da coesão e coerência 

textuais, revelando dificuldades ao nível da redação. Estas dificuldades decorrem da necessidade, que 

atividade de escrever impõe, de tornar linear um conjunto de informação, que no plano mental se 

encontram estruturadas de outra forma (Bereiter e Scardamalia, 1987). Essa linearização exige o 

conhecimento e o recurso a determinados mecanismos linguísticos (e.g., pronomes e determinantes 

com valor anafórico ou deíctico, tempos verbais reguladores dos momentos de enunciação, conectores, 

pontuação) que permitam assegurar a coesão do texto (Carvalho, 1999). Ora, para que este 

conhecimento implícito da língua possa converter-se em competências que os alunos sejam efetivamente 

capazes de colocar em prática, ele precisa de ser explicitado e o seu uso deve ser treinado de forma 

explícita.  
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De facto, embora, no segundo momento, não tenha havido propriamente treino destas 

competências, foi sugerido que os alunos atendessem, por um lado, ao conteúdo abordado nas aulas, 

e, por outro, aos aspetos formais do texto, chamando-se a sua atenção para a necessidade de 

considerarem, na segunda versão do texto de opinião, aspetos como o uso de pronomes e determinantes 

com valor anafórico ou deítico, os tempos verbais, conectores, bem como de atenderam à pontuação e 

ao tipo de construção sintáticas utilizada (e.g., frases simples vs. complexas [coordenadas vs. 

subordinadas]). Foram, também, dadas instruções explícitas, sobre a obrigatoriedade de, num texto de 

opinião, se exprimir uma opinião/tese, e de este ser do tipo argumentativo (sendo, portanto, 

imprescindível, a apresentação de argumentos que fundamentem a opinião expressa).  

Sendo que as dificuldades ao nível da planificação e da redação dos textos no primeiro momento 

poderão ter sido acentuadas pelo facto de não ter sido fornecida qualquer indicação relativamente à 

finalidade nem aos destinatários do texto; ou seja, os alunos foram convidados a escrever um texto de 

opinião sem que qualquer contexto fosse sugerido, o que, apesar de ser uma prática frequente, não é 

de todo aconselhável, pois dificulta sobremaneira a tarefa de escrita. De forma a colmatar esta lacuna, 

e a facilitar a adaptação  do texto a uma finalidade e a um recetor, no segundo momento, foram dadas 

indicações sobre ambos; ou seja, ao contrário do que aconteceu no primeiro momento, foi fornecido aos 

alunos um contexto para a publicação do seu texto (ainda que hipotético – o jornal de parede da escola) 

bem como foram explicitados os seus potenciais leitores – ou seja, os alunos sabiam para quem deveriam 

escrever. 

Se problemas existem ao nível da planificação e da redação, no domínio da revisão estes 

tenderão a manter-se ou, até, a exacerbar-se. Tratando-se de uma tarefa de natureza mental e abstrata, 

que envolve diferentes subprocessos cognitivos (representação da tarefa, avaliação, representação dos 

problemas, deteção, diagnóstico, seleção de estratégias de remediação), a sua execução pode ser 

facilitada ao tornar estes processos mais conscientes. Assim, para além da explicitação destes processos, 

pretendeu-se, com esta atividade de escrita, tornar a tarefa mais concreta. Dado que rever exige a 

confrontação de duas representações, a do texto que se pretende obter com o texto na sua versão atual 

(mental ou escrita), o facto de os alunos partirem de um texto concreto, efetivamente escrito, para, a 

partir daí, construírem uma versão mais elaborada, pretendeu constituir-se como uma estratégia de 

facilitação dos processo de revisão.  

A par com uma estratégia de promoção de competências de escrita, o recurso a uma 

metodologia baseada em dois momentos (pré e pós-teste) constitui-se, também, como uma forma de 

investigação e avaliação da eficácia do processo de ensino e aprendizagem. Na verdade, a comparação 



 

 

36 

 

dos textos produzidos nos dois momentos, parece apontar para o facto de ter havido alguma evolução, 

o que poderá ser considerado um indício de aprendizagem. Os textos elaborados no segundo momento 

foram, em geral, mais extensos, mais bem organizados, tinham uma linguagem mais cuidada e 

continham menos gralhas e menos erros ortográficos e sintáticos. 

Aparte as melhorias verificadas no produto final, espera-se, com esta atividade, ter contribuído 

para fomentar, nos alunos, alguma reflexão sobre o próprio processo de escrita, em particular sobre as 

fases e os recursos envolvidos. Com esta atividade, pretendeu-se também desmistificar a ideia de que 

escrever é um processo automático, que ocorre de forma espontânea e natural, quase sem esforço. Ao 

explicitar as diferentes fases do processo de escrita (inclusivamente, a necessidade de, por vezes, 

escrever várias versões do mesmo texto), pretendeu-se incutir nos alunos a ideia de que é possível 

aprender, treinar e melhorar as competências de escrita, sendo que esse é um processo que envolve 

várias fases e momentos, cada uma delas implicando processos e recursos de natureza diversa. Ao 

“partir” o processo de escrita, acreditamos ter contribuído para inculcar nos alunos a ideia de que 

escrever é uma técnica, passível de ser ensinada e aprendida, e que as eventuais dificuldades com que 

se deparam, poderão ser ultrapassadas, assim sejam consideradas as diversas etapas e, em cada uma 

delas, sejam treinadas competências específicas, tal como defendem Amor (1995) e Carvalho (2003). 

Gramática 

 A questão da utilidade dos saberes escolares é uma questão muitas vezes levantada a propósito 

do ensino gramática da língua (materna). De facto, sabendo-se que qualquer falante nativo de uma língua 

domina a gramática (implícita) dessa mesma língua, a questão que se colocar é a de saber “para que 

serve o ensino (explícito) da gramática”? Os argumentos que se esgrimem nas respostas a esta questão 

passam pela ideia de que, tal como acontece em relação a muitos outros saberes, aprender gramática 

consiste numa aquisição do foro cultural e, como tal, não deve ser questionada, a que se juntam 

argumentos mais de cariz instrumental, assumindo-se que o conhecimento (explícito) da gramática verte 

para o conhecimento da língua em geral e auxilia na aprendizagens dos restantes domínios da língua, a 

oralidade, a leitura, a escrita e a educação literária (Silva, 2007). Mais importante, talvez, para o trabalho 

em causa, é a questão de saber “como deve ser ensinada a gramática”, uma vez que o seu ensino, 

concorde-se ou não, está explicitamente previsto nos documentos orientadores para o ensino do 

português (DGE-ME, 2014, 2017, 2018).  

De acordo com o documento que estabelece as AE para o 12.º ano de escolaridade, as aulas de 

Português devem estar orientadas para o desenvolvimento da “competência gramatical por meio de um 

conhecimento explícito sistematizado sobre aspetos essenciais dos diversos planos (fonológico, 
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morfológico, das classes de palavras, sintático, semântico e textual-discursivo) da língua” (DGE-ME, 

2018, p. 4). Ora, como já por várias vezes foi referido anteriormente neste relatório, e até assumindo o 

peso que os textos literários tinham, quer na planificação anual da escola, quer, por inerência, no projeto 

em curso, esta explicitação sistemática do funcionamento da língua só faria sentido se feita de forma 

integrada no âmbito da análise dos textos de natureza literária.  

Tendo este propósito e este contexto por base, tentou-se, sempre que possível, implementar 

atividades que permitissem contribuir para o aumento dos conhecimentos explícitos sobre o 

funcionamento da língua, sendo que se tratou sempre de revisão de conhecimentos previamente 

abordados nas aulas de Português, em anos letivos anteriores. Assim, logo nas aulas da primeira 

unidade, dedicadas à análise da poesia de Álvaro de Campos, e a propósito da análise do poema “Ode 

triunfal” foram abordados os Recursos Expressivos, tendo-se feito, numa fase inicial, e durante a análise 

do poema, um levantamento dos recursos nele presentes, bem como da sua função, para, 

posteriormente, se realizar uma sistematização dos recursos expressivos mais frequentemente utilizados, 

quer em textos literários, quer em outros géneros textuais, assim como no discurso oral. Em 

conformidade, na ficha formativa que os alunos realizaram no final desta unidade, este aspeto foi alvo 

de avaliação, sendo que, a julgar pelos resultados obtidos (a maioria dos alunos acertou na maioria das 

respostas), se pode considerar ter havido aprendizagem.  

Ainda no âmbito desta unidade, e a propósito de um exercício de escrita criativa, em que os 

alunos foram convidados a escrever dois versos ao estilo da “Ode triunfal”, sendo que, posteriormente 

da junção, aleatória, dos versos escritos por todos os alunos resultaria uma “Ode Virtual” (dado que os 

alunos realizaram esta atividade online, for abordada a temática da Coesão Textual. Em particular, e a 

propósito da leitura do poema resultante da atividade de escrita, foram identificados os eventuais 

mecanismos de coesão textual em falta num texto daquela natureza (resultante da junção de versos 

escritos autonomamente pelos alunos). Em seguida, foi feita uma sistematização dos mecanismos de 

coesão lexical e gramatical, tendo sido dados exemplos concretos do uso de cada um desses 

mecanismos, nomeadamente nos poemas analisados durante as aulas dedicadas à poesia de Álvaro de 

Campos. 

Já na segunda unidade, em que se procedeu à análise do conto “Sempre é uma companhia”, 

de Manuel da Fonseca, foram identificados, caracterizados e analisados os diversos tipos de sequências 

textuais presentes em diversos excertos desse mesmo texto. Antes disso, porém, foi feita uma 

sistematização, em jeito de revisão, dos diferentes tipos de sequências (narrativa, descritiva, 

argumentativa, explicativa e dialogal), tendo sido fornecidos exemplos e discutido com os alunos o seu 
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uso em diferentes tipos/géneros textuais. Posteriormente, partindo de uma proposta de atividade do 

Manual adotado (Sentidos 12; Catarino, et al., 2019; ver Anexo 2), e fazendo a ligação com a ideia de 

que o conto é um género narrativo, mas que pode conter (e contém) outro tipo de sequências textuais, 

os alunos foram convidados a identificar diferentes tipos de sequências em excertos do conto. Para além 

de se pretender explicitar saberes previamente adquiridos pelos alunos no domínio da gramática, esta 

atividade permitiu, também, constituir-se, no domínio da leitura, como uma atividade de pré-leitura, já 

que a análise dos excertos contribuiria para “aguçar” a curiosidade dos alunos relativamente ao texto, 

motivando-os para a sua leitura (que deveriam ocorrer até à aula seguinte).  

Ainda no âmbito desta unidade, foi abordado um outro conteúdo do domínio da gramática, o 

aspeto temporal, em particular, as dimensões temporais de anterioridade, simultaneidade e 

posterioridade. Estabelecendo uma relação com as categorias da narrativa (entre as quais se conta o 

tempo), e após uma breve introdução sobre o valor temporal, pediu-se que os alunos realizassem uma 

atividade prática com o objetivo de tornar explícita a dimensão relacional da categoria tempo. Assim, 

partindo de exemplos próximos da realidade dos alunos (“Ouvi música enquanto caminhava”, “Estou a 

ouvir música enquanto caminho”, “Vou ouvir música enquanto caminho”), estes deveriam identificar os 

valores temporais, quer tendo em conta o momento da enunciação, quer considerando a relação entre 

os dois acontecimentos (“ouvir música” e “caminhar”), salientando a ideia de que o valor temporal indica 

sempre uma relação entre dois acontecimentos, que pode ser em relação ao momento da enunciação 

ou dos acontecimentos entre si. No exemplo em causa, em relação ao momento da enunciação, os 

acontecimentos tinham diferentes valores temporais, mas, entre ambos os acontecimentos, a relação 

era sempre de simultaneidade. Depois desta sistematização, foi pedido aos alunos que situassem num 

friso temporal (desenhado no quadro por um deles) um conjunto de acontecimentos relatados no conto 

que tinha sido, entretanto, analisado. Note-se que, para além de permitir aplicar, num exemplo concreto, 

os conceitos de anterioridade, simultaneidade e posterioridade, esta atividade permitiu, “fechar” a 

análise do conto realizando uma síntese da história, uma vez que tinham sido considerados os 

acontecimentos-chave da história.  

Na unidade seguinte, dedicada à poesia de Miguel Torga, e na sequência da abordagem feita ao 

valor temporal na unidade anterior, foi feita uma revisão acerca dos valores aspetual e modal, tendo-se 

trabalhado, de forma mais sistemática este último, ou seja, as modalidades apreciativa, epistémica e 

deôntica. Estabelecendo, de forma explícita, uma relação com a análise do poema “Sísifo”, no qual é 

bem evidente a modalidade deôntica (com valor de obrigação/dever), foi pedido que os alunos 

identificassem o valor modal predominante no poema que tínhamos acabado de analisar. Depois de 
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explicitadas as características inerentes a cada uma das modalidades, tendo sido fornecidos exemplos 

de cada uma delas (quer por parte da professora, quer por parte dos alunos), foi, ainda, solicitado que, 

como trabalho para casa, realizassem um pequeno exercício de escrita, no qual deveriam escrever um 

post, que poderia ser colocado numa rede social por eles utilizada (e.g., Facebook ou Instagram). Este 

post, que deveria começar por “Hoje tive uma aula sobre Miguel Torga…”, deveria conter, no mínimo, 

três frases, sendo que, em cada uma deveriam expressar uma modalidade distinta: apreciativa, 

epistémica e deôntica; ou seja, os alunos teriam de escrever uma frase com valor modal de apreciação 

(gostou/não gostou), outra de certeza ou probabilidade, e outra ainda de permissão ou 

obrigação/proibição. Para além de promover a consolidação da matéria abordada na aula, pretendeu-

se, com este exercício, realizar uma avaliação formativa, que permitiu, tendo em conta a análise dos 

posts produzidos pelos alunos, constatar que a maioria dos alunos terá sido capaz de aplicar com 

sucesso os conhecimentos adquiridos/revistos.  

Em jeito de reflexão final, gostaria de salientar que o facto de se adotar uma abordagem 

integrada, não implica, de forma nenhuma, que a abordagem dos aspetos gramaticais tivesse sido feita 

de forma “implícita”. Pelo contrário; os conhecimentos do domínio da gramática, apesar de terem sido 

abordados a propósito e no âmbito da análise de textos literários, foram sempre sistematizados de forma 

explícita e a sua análise estendeu-se sempre para além do âmbito da sua utilização no texto em causa. 

Ainda assim, não podemos deixar de considerar que o facto de a análise dos aspetos que se prendem 

com o funcionamento da língua ser feita em contexto tem, do meu ponto de vista, algumas vantagens. 

Desde logo, o facto de permitir que os alunos percebam a utilidade de determinados recursos 

gramaticais, bem como os seus efeitos concretos. Por outro lado, julgo que a analise dos aspetos 

gramaticais potencia claramente a profundidade de análise dos próprios textos, contribuindo para a sua 

compreensão por parte dos alunos. Ademais, acredito que este tipo de atividade, ao potenciar a 

autorreflexão dos alunos, tão necessária para que as aprendizagens sejam efetivas e significativas (Amor, 

1995; Carvalho, 2001), contribua para desconstruir a ideia de que a gramática é algo que têm de 

aprender, para além da língua, promovendo a ideia de que os aspetos gramaticais são algo que, ainda 

que de forma implícita, qualquer falante da língua domina, e cuja explicitação pode constituir claramente 

um benefício para um melhor uso da mesma. 
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Conclusão 

Quando parti para a realização deste estágio, levava comigo uma bagagem que decorria das 

aprendizagens anteriores que havia realizado durante o primeiro ano deste Mestrado, assim como da 

Licenciatura em Línguas e Literaturas Europeias, mas, também, um historial profissional ligado à 

atividade docente que, naturalmente, viria a condicionar o meu desempenho enquanto estagiária. 

Estando ciente, desde o primeiro momento, que o ensino do Português ao nível do Ensino Básico e 

Secundário constituiria, ainda assim (ou, ainda mais, por causa disso), um desafio, impondo novas e 

grandes exigências que iriam muito para além da mera “transposição” de conhecimentos, julgo ter agido 

sempre com a necessária abertura de espírito para que esta experiência pudesse constituir de facto um 

momento de aprendizagem e de crescimento pessoal e profissional. Assim, encarei este desafio 

simultaneamente como uma oportunidade de aprendizagem, no pressuposto de que o principal objetivo 

de um Estágio Profissional no âmbito deste Mestrado passa, em última análise, por capacitar os alunos 

para a prática profissional da docência na área específica do Português, mas também com a 

responsabilidade que se espera de uma docente (ainda que estagiária) cujo propósito é o de ensinar 

Português. A consecução deste objetivo - ensinar Português a uma turma de alunos do 12.º ano - 

constituiu naturalmente o foco de todas as minhas preocupações e o desígnio em prol do qual procurei 

orientar toda a minha ação enquanto estagiária.   

A clareza na definição deste objetivo, não significa, contudo, que a sua execução tenha sido fácil, 

já que a operacionalização do que é “ensinar Português” e, mais ainda, a sua concretização, é tudo 

menos simples e linear. O domínio dos conhecimentos teóricos que devem fundamentar a prática 

profissional, quer ao nível pedagógico (e.g., conhecimentos nas áreas da didática, teorias da educação, 

princípios de investigação), quer ao nível da área científica (e.g., conhecimentos nas diversas áreas da 

linguística e da literatura portuguesas), são uma condição necessária, mas certamente não suficiente, 

para a sua concretização. O estágio constitui-se como um momento muito importante de 

aprofundamento de conhecimentos acerca daquilo que são as metodologias de ensino do Português, 

bem como dos processos, instrumentos e práticas que possibilitem a implementação de estratégias de 

ensino/aprendizagem efetivas e eficazes. Esta aprendizagem exige, do meu ponto de vista, a adoção de 

uma postura crítica e reflexiva que permita ao estagiário assumir-se como um agente ativo de construção 

do seu próprio conhecimento e de avaliação das suas práticas. Consciente destes aspetos, procurei, 

desde o início, tirar o máximo proveito de todas as oportunidades de aprendizagem. A possibilidade de 

presenciar e observar as aulas da orientadora constituiu, sem dúvida, um dos mais importantes e ricos 

elementos de aprendizagem. Esta observação, acompanhada de um processo reflexivo constante, foi 
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fundamental para que pudesse conhecer o contexto de intervenção pedagógica (nas suas vertentes 

curricular, didática, pedagógica e psicológica), bem como para desenvolver a capacidade de intervenção 

nesse mesmo contexto, dois dos principais objetivos do estágio, tal como definidos no projeto.  

Durante este processo, assumi, naturalmente, uma perspetiva crítica, tentando, sempre que 

possível, adotar uma atitude transformadora da pedagogia escolar à luz daqueles que considero serem 

os princípios e valores fundamentais nos quais julgo dever basear a minha ação enquanto docente de 

Português. Assim, na preparação e implementação das atividades, procurei contemplar estratégias de 

ensino/aprendizagem da Língua Portuguesa que permitissem promover nos alunos os conhecimentos, 

competências e atitudes definidas nos documentos oficiais reguladores do ensino em Portugal, bem 

como dar cumprimento ao estabelecido no projeto educativo da escola na qual decorreu o estágio, mas, 

também, potenciar o envolvimento emocional dos alunos, elemento que considero fulcral para que 

qualquer processo de aprendizagem seja bem-sucedido.  

Ainda assim, termino consciente de que muito poderia ser feito de forma diferente. Se é verdade 

que comecei este Mestrado ciente do quão difícil seria ensinar Português, findo este estágio, julgo estar 

ainda mais consciente da real dimensão da dificuldade da consecução deste propósito. E, como se não 

bastasse a dificuldade da tarefa em si, não posso deixar de referir um dos constrangimentos que, do 

meu ponto de vista, contribui, substancialmente, para que alguns dos objetivos definidos para o ensino 

dos vários domínios do Português sejam, do meu ponto de vista, demasiado ambiciosos. Refiro-me, em 

particular, à quantidade de textos literários que “obrigatoriamente” devem ser analisados nas aulas de 

Português, e que nos força, necessariamente, a refletir um pouco sobre a possibilidade de dar 

cumprimento àquela que é definida, nas AE para o 12.º ano (DGE-ME (2018, p. 3), como a principal 

orientação no domínio da leitura, segundo a qual “a aula de Português estará orientada para o 

desenvolvimento da […] competência da leitura centrada predominantemente em textos de natureza 

argumentativa (discurso político, artigo de opinião e apreciação crítica). Diria que, dada a vasta lista de 

textos literários, bem como, em alguns casos, a sua própria extensão e densidade (considere-se, por 

exemplo, a obrigatoriedade de trabalhar um dos romances de José Saramago, “Memorial do Convento” 

ou “O Ano da Morte de Ricardo Reis”), que, segundo este mesmo documento, devem ser alvo de análise 

nas aulas de Português, limita, para dizer o mínimo, a possibilidade de análise de outro tipo de textos.  

Embora considere que esta limitação, ou “conflito de interesses”, emerja de forma particular no 

confronto entre este dois domínios, pois não vejo como possível trabalhar o domínio da educação literária 

sem realizar atividades do domínio da leitura, o que, naturalmente, acaba por limitar a possibilidade de 

trabalhar este domínio a partir de outro tipo de textos, a verdade é que a proeminência dada ao texto 
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literário nas aulas de Português acaba por afetar todos os outros domínios, como, por exemplo, o domínio 

da escrita. Como referi anteriormente, ensinar a escrever no contexto das aulas de língua materna é um 

objetivo extremamente desafiante e que exige muito tempo. Aprender a escrever é um processo 

muitíssimo complexo, que exige muito treino, e cujas necessidades são altamente variáveis de aluno 

para aluno. Tendo em conta o número de alunos por turma, a diversidade das suas histórias de vida e 

dos seus conhecimentos, a tarefa torna-se ainda mais exigente. Julgo que a “necessidade” de cumprir 

um programa claramente centrado na educação literária, em que se impõe a análise de um elevado 

número de textos literários, deixa pouca margem para o ensino de uma atividade tão complexa como é 

a de ensinar a escrever.  

Cenário semelhante ocorre relativamente ao domínio da oralidade. De facto, não por acaso, este 

foi um domínio intencionalmente “excluído” da planificação que constava no projeto de intervenção 

pedagógica que apresentei, por questões que se prendiam, sobretudo, com a necessidade de abordar 

determinados textos literários. Ainda assim, e consciente da importância de promover nos alunos 

competências de expressão oral, por considerá-las fundamentais para a formação de cidadãos capazes 

de intervir socialmente e de “expor e argumentar em situações de debate e de confronto de perspetivas” 

(tal como definido como objetivo no documento regulador das AE [DGE-ME, 2018, p. 3]), tentei, sempre 

que possível, fomentar a participação oral dos alunos. Para além de contribuir para promover as suas 

competências de expressão oral, o apelo à participação dos alunos pretendia constituir-se como uma 

forma de motivação e envolvimento nas atividades propostas.  

Para além de ter como objetivo promover competências no domínio da expressão oral, fi-lo por 

julgar que que o apelo à participação dos alunos, fomentando a partilha de experiências e o 

estabelecimento de relações com uma realidade que lhes seja mais próxima e significativa, é uma 

estratégia, sem a qual, a eficácia de todas as outras estratégias cairá por terra. Não acredito na 

aprendizagem sem motivação. O seu papel na aprendizagem tem sido reconhecido por inúmeros 

investigadores ao longo dos anos (e.g., Pintrich & Schunk, 2002; Vygotsky, 2012), e mesmo aqueles 

que, como Piaget (1977), se dedicaram sobretudo ao estudo do impacto das variáveis cognitivas na 

aprendizagem, reconhecem a importância da motivação como variável mediadora na aprendizagem. De 

acordo com a teoria da auto-determinação (self-determination theory; Ryan & Deci, 2000), os seres 

humanos podem ser proactivos e empenhados ou, em alternativa, passivos e alienados, em grande parte 

em função das condições sociais em que vivem. Entre as variáveis que parecem promover a sua 

tendência para a proatividade e, portanto, para o envolvimento nas atividades, parecem estar o 
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sentimento de competência, a autonomia e o estabelecimento de relações positivas, o que produz maior 

bem-estar e motivação intrínseca. 

Consciente da importância destes aspetos, tive sempre como preocupação, a par com a 

componente técnico-científica, a necessidade de criar nas aulas um ambiente que favorecesse o bem-

estar emocional dos alunos, em particular, onde pudessem expressar de forma livre as suas opiniões e 

sentimentos. Para isso, tentei, sempre que possível, encontrar e tornar explícitos para os alunos pontos 

de contacto ente a matéria lecionada e a sua realidade (pessoal e social). Recordo, de um modo particular 

o impacto que tiveram as circunstâncias políticas internacionais que coincidiram com a lecionação da 

unidade sobre Miguel Torga. Note-se que estas aulas foram lecionadas em meados do mês de março de 

2022, menos de um mês depois de a Rússia ter invadido a Ucrânia. O impacto desta realidade foi 

fortíssimo a vários níveis, nomeadamente, ao nível do bem-estar psicológico dos alunos, como o 

comprovam vários estudos científicos realizados entretanto (e.g., Shevlin et al., 2022). Por outro lado, e 

consderando a base humanista em que se fundamenta o PASEO, onde se afirma que a escola deve 

habilitar “os jovens com saberes e valores para a construção de uma sociedade mais justa, centrada na 

pessoa, na dignidade humana e na ação sobre o mundo enquanto bem comum a preservar” (DGE-ME, 

2017, p. 13), pareceu-me imperioso abordar a situação internacional com os alunos a propósito da 

poesia de Miguel Torga, até pelas relações que se afiguravam possíveis, quer em termos de temáticas 

(e.g., os valores da dignidade e liberdade do ser humano), quer em termos daquele que é, ou poderá 

ser, o papel da literatura, em geral, e da poesia, em particular. A avaliar, quer pelas reações dos alunos, 

quer pelos resultados de uma pequena atividade de escrita que realizaram, o impacto desta estratégia 

foi muito positivo, tendo sido notório o envolvimento e o entusiasmo dos alunos durante estas aulas. 

Trata-se apenas de um exemplo, mas que, em conjunto com vários outros exemplos em que foi evidente 

a adesão dos alunos sempre que as tarefas propostas “tocavam” aspetos que, de alguma forma lhes 

eram próximos, terminei este estágio ainda mais convicta de que “o que nos move é aquilo que nos 

toca”. 

Ao finalizar este relatório, não posso deixar de realçar um aspeto que considero ter sido 

fundamental para a minha aprendizagem e que decorreu da dimensão investigativa que um estágio desta 

natureza deve comtemplar. A necessidade de dar resposta a este requisito, impeliu-me a desenvolver e 

a consolidar conhecimentos no domínio da investigação-ação em contexto educativo, levando-me a adotar 

procedimentos de avaliação sistemática dos processos e dos resultados da minha ação enquanto 

docente/estagiária. Este aspeto foi, do meu ponto de vista, de uma riqueza incomensurável ao “forçar-

me” a uma atitude de constante questionamento e tentativa de melhoria das minhas práticas. Saliento, 
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a este propósito, a importância do feedback que fui recebendo ao longo de todo este processo, por parte 

do supervisor, da orientadora e da minha colega de estágio. A partilha desta experiência com alguém 

que, tal como eu, sentia a insegurança face ao desconhecido e ansiava por descobrir a “fórmula mágica” 

para levar a bom porto este desafio, criou em mim uma permanente sensação de que estava a ser 

inteiramente compreendida e acompanhada. Julgo que, para ambas, as reuniões semanais com a 

orientadora de estágio constituíram momentos de enorme aprendizagem, mas também uma fonte 

inesgotável de apoio e incentivo. A experiência e a sabedoria da nossa orientadora, aliadas a um aguçado 

espírito crítico e a uma atitude de desafio - demonstrando o respeito e a confiança que em nós depositava 

– julgo terem sido ingredientes fundamentais num processo que, desejavelmente, deverá ser pautado 

pela correção, aprendizagem e melhoria constantes. Penso que este desiderato se cumpriu. E, para isso, 

muito contribuíram também as horas passadas a observar as suas aulas, durante as quais dei por mim, 

tantas e tantas vezes, a pensar “isto funciona”, “isto faz sentido” ou “na próxima aula, tenho de fazer 

algo de semelhante”. Por fim, mas não menos importante, quero realçar o contributo do supervisor de 

estágio que, assumindo sempre uma visão simultaneamente mais distanciada, mas também 

conhecedora da realidade, me forçou, não raras vezes, a questionar a via mais óbvia, o caminho mais 

fácil, aquilo que eu dava como certo, por me parecer evidente. Esta atitude de permanente 

questionamento foi fundamental para que, muitas vezes, repensasse o caminho e introduzisse 

alterações, ou para que, no mínimo, ficasse com a consciência de que há outras possibilidades que 

deverão e poderão ser consideradas em situações futuras. 

O balanço que faço da realização deste estágio é extremamente positivo, quer no que diz respeito 

ao cumprimento dos objetivos de ensino/aprendizagem junto dos alunos com os quais trabalhei, quer 

considerando o meu próprio processo de aprendizagem enquanto “professora de Português”. Termino 

com a consciência de que fiz o possível, dadas as minhas circunstâncias. Com a certeza do tanto que 

aprendi e do tão pouco que isso é em face do que há ainda para aprender. Cheguei ao final do estágio 

com muito mais dúvidas do que certezas, com muito mais perguntas do que respostas e com a plena 

consciência de que muito haveria para fazer de diferente… Mas, como disse O Poeta: 

“[…] 

A realidade 

Sempre é mais ou menos 

Do que nós queremos. 

[…]” 
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Anexos 

Anexo 1 | Tabela 1 - Atividades Letivas Implementadas durante o Estágio 

Tabela 1 

Atividades Letivas Implementadas durante o Estágio 

Unidade Data Duração Conteúdos Domínios 

1 

15/11/2021 135’ 

Álvaro de Campos - Ode triunfal; 

O que há em mim é sobretudo cansaço 

Os recursos expressivos 

Exercício de escrita criativa o Ode Virtual 

Educação Literária 

Leitura 

Gramática 

Escrita 

17/11/2021 90’ 

Álvaro de Campos –Ali não havia 

eletricidade 

Mecanismos de coesão textual 

Texto de opinião 

Educação Literária 

Leitura 

Gramática 

Escrita 

2 

14/02/2022 135’ 

O conto: Sempre é uma companhia; 

Manuel da Fonseca 

Sequências textuais 

Educação Literária 

Leitura 

Gramática 

17/02/2022 90’ 

O conto: Sempre é uma companhia; 

Manuel da Fonseca 

As categorias da narrativa 

Educação Literária 

Leitura 

Gramática 

21/02/2022 135’ 

O conto: Sempre é uma companhia; 

Manuel da Fonseca 

O aspeto temporal  

Atividade no âmbito do PRESSE: a 

violência nas relações  

O texto de opinião 

Leitura 

 

Gramática  

 

 

Escrita 

3 

14/03/2022 135’ 

Miguel Torga: A um negrilho; Sísifo 

Valor temporal, aspetual e modal; as 

modalidades apreciativa, epistémica e 

deôntica 

Escrita de um post numa rede social 

Educação Literária 

Leitura 

Gramática 

 

Escrita 

17/03/2022 90’ 
Intertextualidade  

Miguel Torga: Dies irai; Prospeção 

Educação Literária 

Leitura 

4 

28/03/2022 135’ 

Manuel Alegre: Sobre um mote de 

Camões; Letra para um hino; Coisa 

amar 

Educação Literária 

Leitura 

31/03/2022 90’ 

Manuel Alegre: Abaixo el-rei D. 

Sebastião; 

Trova do vendo que passa 

Educação Literária 

Leitura 
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Anexo 2 | Guiões e Materiais das Aulas/Intervenções Desenvolvidas 

Fernando Pessoa | Heterónimos | Álvaro de Campos  

Guião | Aula 1 | Álvaro de Campos | 15.11.2021 | 135 minutos 

Momento 1 

Leitura partilhada do Poema “Ode Triunfal”; será entregue aos alunos uma folha com uma parte (uma 

ou duas estrofes) do poema e ser-lhes-á pedido que, após uma leitura silenciosa, façam, por ordem, uma 

leitura em voz alta (dramatizada) da sua parte. No final, os alunos deverão votar no colega que 

considerem ter feito uma leitura mais enfática/dramática da sua parte do poema. Para tal, deverão 

responder, numa plataforma online (www.menti.com; código: 34257134) à pergunta “Quem merece o 

chocolate?” (o aluno com mais votos será “premiado” com um chocolate. 

Na aula seguinte, far-se-á alusão a este momento aquando da referência ao poema “Tabacaria”, também 

de Álvaro de Campos). 

Momento 2 

Discussão/reflexão em grupo sobre as emoções que a leitura do poema provocou nos alunos; 

Estabelecimento de paralelismos com a realidade atual – quais as características dos ambientes 

futuristas na atualidade? 

Momento 3 

Análise do poema: conteúdo, forma, aspetos gramaticais.  

Momento 4 

Introdução de um exercício de escrita criativa (a realizarem em casa).  

Os alunos são convidados a escrever (no mínimo) dois versos ao estilo da “Ode Triunfal”, referindo-se a 

aspetos futuristas da atualidade (nomeadamente aspetos relacionados com as novas formas de 

comunicação nas redes sociais).  

Da junção de todos os versos, resultará uma “Ode Virtual” (a ser lida na aula seguinte), da autoria 

conjunta dos alunos. https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfZNSuN-

GFtl_08y4OHPvAPETkQY10RUCcvxLtyI_aQthgxRA/viewform?usp=sf_link 

Momento 5 

Audição do poema “O que há em mim é sobretudo cansaço”: 

https://www.youtube.com/watch?v=m_06RE4nEP0; http://arquivopessoa.net/textos/269); a ideia é a 

de fazer os alunos notar o contraste entre o ritmo (alucinante) da “Ode Triunfal” e o ritmo calmo e 

nostálgico deste poema.  

  

http://www.menti.com/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfZNSuN-GFtl_08y4OHPvAPETkQY10RUCcvxLtyI_aQthgxRA/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfZNSuN-GFtl_08y4OHPvAPETkQY10RUCcvxLtyI_aQthgxRA/viewform?usp=sf_link
https://www.youtube.com/watch?v=m_06RE4nEP0
http://arquivopessoa.net/textos/269
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Guião | Aula 2 | Álvaro de Campos | 17.11.2021 | 90 minutos 

Momento 1 

Análise do poema “O que há em mim é sobretudo cansaço”: conteúdo, forma, aspetos gramaticais; 

análise comparativa das temáticas dos dois poemas: “Ode Triunfal” vs. “O que há em mim é sobretudo 

cansaço”. 

Momento 2 

As fases da poesia Álvaro de Campos - Apresentação em Power Point. Para cada uma das fases, serão 

apresentados excertos de poemas, alguns dos quais conhecidos por citações frequentemente utilizadas 

e, por isso, muito provavelmente, conhecidos pelos alunos.  

Um dos excertos apresentados será do poema “Tabacaria” 

“Come chocolates, pequena;/Come chocolates!  […]” 

Estabelecer a relação com o “prémio” atribuído na aula anterior ao aluno mais votado pelos colegas. 

Momento 3 

Leitura e análise do poema “Ali não havia eletricidade”; realização e correção da ficha da página 87 do 

Manual. 

Momento 4 

Revisão sobre o conceito e os mecanismos de coesão textual; leitura da “Ode Virtual”! Reflexão sobre o 

conceito de coesão a partir do poema elaborado pelos alunos “em conjunto”. É possível haver coesão? 

A que se deve? 

Momento 5 

Síntese: principais características da poesia de Álvaro de Campos - Apresentação em Power Point. 

Momento 6 

Trabalho para casa - ficha de avaliação formativa: https://forms.gle/TScNpJFgyoGdrAfD7 

Avaliação do desempenho da estagiária por parte dos alunos (a realizar, após a aula, online e de forma 

anónima pelos alunos): https://forms.gle/Fp8apjggNqtp8Kte8. 

  

https://forms.gle/TScNpJFgyoGdrAfD7
https://forms.gle/Fp8apjggNqtp8Kte8
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Slides Utilizados nas Aulas | Álvaro de Campos 
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Resultado da Votação 
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“Ode Virtual” 

 

Eia! Eia! Eia os plim-plimmmm dos likes, Eia os seguidores 

Eia o gosto da não privacidade 

filmar, postar, comparar, criticar... 

 

Ah, mas apesar de todo o lado sombrio desta modernice, 

Tenho a distância encurtada, 

Eia o conhecimento no bolso de trás! 

Eia a minha liberdade 10 vezzzzes mais alargada. 

 

Eu queria poder mentir, 

Dizer que está tudo bem… 

Mas está difícil ser feliz, 

Porque somos reféns… 

 

Reféns de um vírus 

Que mudou as nossas vidas 

Estamos em casa há dias 

E não há quem nos ajuda? 

 

A maravilhosa geringonça do nosso parlamento, 

Aquela que chumba orçamentos e cria discórdias 

Eh-lá que fantástico é, Presidential elections que de nada servem, 

Afinal só se entendem no que lhes convém. 

 

Nem sei que existo para dentro. Ligo, desbloqueio e acesso-me 

Publico-me em todas as redes sociais 
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Retângulos intelectuais e plásticos com valor, 

Um dançar de dedos e uma fila de números. 

Ah, como é substituído o metal precioso! 

 

Ah, como seria 

Relembrar os ruídos e barulhos 

O desassossego dos velhos carros 

Como é puder acompanhar o avanço 

 

Viver desta forma limitada 

Abraçar de forma desapegada 

Sem poder estar perto 

 

A pandemia que levou a meses de quarentena 

Onde todos foram afetados, 

Mas pouco se importaram. 

 

A maravilhosa beleza das redes sociais, 

Deliciosas comparações e incrível saúde mental 

 

Ó pandemia, ó confinamento, ó redes socias 

Fazem a minha mente agitada e escandescida 

 

Ó internet, deslumbrante inovação 

Fonte de toda informação. 

Enciclopédia inexistentemente existente! 

Quero experimentar todas as sensações 

Mas elas vêm até mim sem condições 

Pois as redes sociais faz destas coisas 

Dão-te a conhecer e a querer, sem lhe tocar 

Haverá assim permissões? 
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Ode virtual 

Ó covid, ó pandemia 

Que foi isso que nos trouxeste? 

A vida escoou e o parlamento estagnou 

Em que direção vamos agora, ah? 

 

Hé-la as máscaras, Hé-la as restrições, Hé-la a pandemia 

Embateram brutalmente em nós 

Terão vindo para ficar? 

O mundo gira, gira, não para! 

Ou parará por magia? 

 

Entre likes e comentários! 

Olhos iluminados parados nos ecrãs, 

Nos ecrãs- oásis de inutilidades ruidosas 

 

A maravilhosa beleza das corrupções das redes socias 

Deliciosos escândalos, burlas e fraudes online 

Que Ilumina de Prodígio o mundo atual, 

E nós aceitamos sem nos questionarmos 

 

Hé-la as máscaras, Hé-la as restrições, Hé-la a pandemia 

 

Tudo o que passa, tudo o que pára às redes sociais! 

Influencers: várias; modelos exageradamente bem maquilhados; 

Membros evidentes do último ginásio mais caro; 

Fúteis figuras dúbias, 

Vivemos na cultura da sobrevalorização da imagem! 

Ó telefone sem fio, ó liberdade de ser cativo! 

Chama-me! possua-me! invada-me a mente! 

Diga-me que para existir é apenas preciso "curtir".  
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Ficha do Manual | Página 89 (Perguntas 4 a 9) 
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Proposta de Correção da Ficha do Manual | Página 89 (Perguntas 4 a 9) 

 

4. No verso está presente uma metáfora que sugere a grandeza da dimensão do estado emotivo e das 

emoções que se apossaram do sujeito poético. 

 

5. Como marca típica da modernidade, temos a referência à eletricidade e à paz reinante na província 

que permite perceber que contrastava com o bulício citadino a que o “eu” estaria habituado. A nível 

formal, a ausência de rima (verso livre - versilibrismo), os versos longos e a irregularidade dos versos por 

estrofe, deixam antever o desprezo pelo rigor formal, associado à poesia tradicional. Como marcas 

temáticas da última fase poética de Álvaro de Campos, destacam-se o abatimento, a desilusão, a angústia 

existencial e a consciência da impossibilidade de realização por não ser nada (“Sou nada… / sou uma 

ficção…”, vv. 13-14), numa aproximação evidente ao ortónimo. 

 

6. Como exemplos de marca deítica temporal temos as formas verbais usadas na primeira estrofe que 

remetem para o passado (“não havia”, “foi”, “li”) e que se opõem às usadas na segunda, estas 

apontando para o presente (“sou”, “ando”, “manda”).  

Os deíticos que marcam a pessoa estão presentes não só em algumas formas verbais, mas 

especialmente nos pronomes pessoais “eu”, “me”, “mim”.  

Como indiciador do espaço, evidencia-se o advérbio com valor semântico de lugar “Ali”. 

7. A forma verbal “Relia-a” (v. 11), conjugada pronominalmente, ilustra a coesão referencial por anáfora, 

dado que o pronome pessoal aí presente retoma o antecedente “A Primeira Epístola aos Coríntios” (v. 

10). 

 

8. A coesão interfrásica é visível no verso 2, mais precisamente na utilização do conector “Por isso”, que 

introduz a explicação para a afirmação anterior. 

 

9. A forma verbal permite identificar o valor aspetual habitual, porque o facto de não haver luz é uma 

situação recorrente num período de tempo ilimitado. 
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Ficha de Avaliação Formativa | Álvaro de Campos 
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Proposta de Correção da Ficha Formativa Sobre Álvaro de Campos 

Classifique cada uma das afirmações como verdadeira (V) ou como falsa (F), apelando às aprendizagens 

efetuadas sobre Álvaro de Campos. 

a. V; b. F; c. V; d. V; e. F; f. V; g. V; h. F; i. V; j. V. 

a. Álvaro de Campos é o único heterónimo com tendências futuristas. VERDADEIRO 

b. Campos é o heterónimo ao qual se reconhecem duas fases distintas na sua produção poética. FALSO 

(3 fases). 

c. O sensacionismo, inspirado em Walt Whitman, procura a totalização das possibilidades dadas pelas 

sensações. VERDADEIRO 

d. O Futurismo caracteriza-se pela exaltação da energia, da velocidade e da força de todas as dinâmicas 

até ao paroxismo. VERDADEIRO 

e. A primeira fase da poesia de Álvaro de Campos designa-se de Futurista/Sensacionista. FALSO (A 

primeira fase designa-se de Decadentista; a terceira corresponde à fase Futurista/Sensacionista). 

f. Na última fase, Campos identifica-se com o ortónimo, revelando tédio e angústia existencial. 

VERDADEIRO 

g. Também Álvaro de Campos manifesta a dor de pensar e a nostalgia da infância. VERDADEIRO 

h. A “Ode triunfal” consiste num cântico laudatório às capacidades do Homem. FALSO (às capacidades 

da máquina/à modernidade e aos aspetos com ela relacionados) 

i. A fase abúlica caracteriza-se pelo retorno ao abatimento, ao tédio, à angústia existencial. VERDADEIRO 

j. A fase mais marcante de Álvaro de Campos é a segunda − a Futurista/Sensacionista. VERDADEIRO  

Classifique cada uma das afirmações como verdadeira ou como falsa: 

“Arde-me a cabeça” - Metáfora 

“Desta flora estupenda, negra, artificial e insaciável!” - Adjetivação 

“Do tumulto disciplinado das fábricas" - Personificação 

“Rugindo, rangendo, ciciando, estrugindo, ferreando” – Gradação/Aliteração 

"Por todos os meus nervos dissecados fora, / Por todas as papilas fora de tudo com que eu sinto!" - 

Anáfora 

"Ó fazendas nas montras! Ó manequins! Ó últimos figurinos!" - Apóstrofe 
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Evidências de Resposta à Ficha de Avaliação Formativa 
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O Conto | “Sempre é uma companhia” | Manuel da Fonseca  

Guião | Aula 1 | Conto “Sempre é uma companhia” | 14.02.2022 | 135 minutos 

Momento 1 | O Título do Conto 

Análise do título do conto “Sempre é uma companhia” em grande grupo: 

Quem é a companhia? 

O que significa, no título, a palavra “sempre”? 

Notas: 

Indica que antes estávamos sozinhos e surge algo, que pode não se o ideal, mas sempre é alguma coisa; 

Uma telefonia – vai ser a companhia de uma comunidade que vivia numa aldeia – Alcaria, “que tinha 

uma estradazinha”; 

O título realça o isolamento desta aldeia alentejana, na primeira metade da década do século XX; 

Importância deste novo meio de comunicação; 

Isolamento e abandono geográfico. 

Momento 2 – O Título da Obra 

Análise do título da coletânea, “O Fogo e as Cinzas”, em grande grupo: 

O que representa o fogo?  

E as cinzas?  

Relação entre ambos os conceitos. 

Notas: 

As cinzas são o que fica depois do fogo; mas também é possível “renascer das cinzas”. 

O fogo, por vezes, também significa vida (por exemplo, uma fogueira no meio da floresta). 

Relação entre o título da coletânea a o conto em análise - Página 158 | Pergunta 12 

O título da coletânea da qual faz parte o conto estudado é “O Fogo e as Cinzas”, um título que, na opinião 

do autor, no prefácio da obra (p. 17), dá “o antes e o depois dos acontecimentos […] na ordem inversa 

das palavras”. Avalie a adequação desta ideia ao conto em apreço. 

Sugestão de resposta 

Pela análise do conto, pode associar-se a ideia de “cinzas” à primeira parte, em virtude da ausência de 

vitalidade dos aldeãos, do seu quotidiano “cinzento” e desconsolado, fruto da solidão em que viviam 

naquele “deserto”. O “fogo” corresponderá à segunda parte, que descreve a mudança operada na aldeia 

pela telefonia. Assiste-se a “um sopro de vida”, que leva os habitantes de Alcaria (homens, mulheres, 

crianças, namorados, …) à venda do Batola todas as noites para ouvir “as notícias da guerra” e “as 

melodias que vêm de longe”. No fundo, das cinzas renasceu o fogo! 
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Momento 3 – O Autor 

Realizar a atividade proposta na página 147 do manual: 

Os alunos devem começar por fazer uma leitura rápida das perguntas/afirmações; 

Audição da Reportagem TSF | Manuel da Fonseca – 100 anos 

https://auladigital.leya.com/share/20985266-6fd3-4c63-9f50-3f84dc377ec9 

(Data da reportagem – 15 de outubro de 2011) 

Após a audição, fazer alusão a uma frase, que surge logo no início da reportagem - “Em Cerromaior 

nasci!” – e questionar os alunos “onde fica Cerromaior?”; 

Não existe… “Cerromaior” foi o primeiro romance de Manuel da Fonseca, publicado em 1943, daí o 

autor afirmar que “aí nasceu”. 

Apresentar PP 

Notas: 

Nasceu e 1911, em Santiago do Cacém (Litoral Alentejano) 

Vem para Lisboa, onde estuda Belas Artes 

Assíduo nas tertúlias literárias na Capital 

Colabora em Jornais e revistas  

Poeta, contista, romancista, cronista 

Corrente literária: Neorrealismo (Rosa dos Ventos, coletânea de contos) – recupera o realismo do 

século XIX (os Maias); incide sobre preocupações sociopolíticas da época – Estado Novo* 

Reflete a vida dura dos trabalhadores do Alentejo 

Não se fica pela denuncia social - tem uma carga lírica muito intensa no modo como conta a história 

Era um contador de histórias, a partir das vivências que observava. 

*Estado Novo 

Regime político ditatorial, autoritário, autocrata e corporativista de Estado que vigorou em Portugal 

durante 41 anos - desde a aprovação da Constituição portuguesa de 1933 até à Revolução de 25 de 

Abril de 1974. 

Momento 4 – O Conto Enquanto Género 

Trabalhar a noção de conto - O que é um conto?  

Conto – vem da aritmética – contar (Do lat. “computu” – calcular, contar – uma coisa breve) 

Conto vs. história 

Histórias que nos contam quando somos crianças 

Tradição oral: transmitir marcas culturais de um povo 

https://auladigital.leya.com/share/20985266-6fd3-4c63-9f50-3f84dc377ec9
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Transmitem valores e normas de comportamento – para as crianças pautarem o seu comportamento 

Ficção – é inventada (mas pode fundar-se na realidade) 

Relato breve, oral ou escrito (conto de autor) 

Atividade - Distribuir papeis pelos alunos com diferentes afirmações sobre o conto, com o objetivo de 

abordar diferentes características do conto: 

1. O conto é um texto narrativo escrito em prosa 

2. O número de personagens de um conto tende a ser elevado 

3. Nos contos há sempre uma, e apenas uma, personagem principal 

4. Num conto, tende a haver linearidade na descrição da ação 

5. O conto tende a caracterizar-se pela brevidade da ação  

6. A ação pode decorrer em vários espaços distintos 

7. Escrever um conto obriga a um exercício de concisão  

8. O narrador de um conto não participa na ação 

9. O conto é um texto de natureza narrativa 

10. No conto podemos encontrar outros tipos de sequências textuais para além da narrativa 

Conto de autor – escrito  

Narrativa pouco extensa e, por isso, concentrada. As personagens são em número reduzido, havendo, 

geralmente, uma centralizadora que confere unidade ao conto. O espaço e tempo apresentam linearidade 

e surgem numa perspetiva convergente; particular exigência no que se refere ao equilíbrio da dimensão 

narrativa e descritiva, fruto da reduzida extensão. 

Apresentar síntese no Power Point: 

Reduzido número de personagens; Concentração do espaço; Concentração do tempo. 

Pela sua brevidade e concisão e sobriedade de recursos, é uma narrativa com intenção nuclear – forma 

eficaz de transmitir informação; 

Outras notas: 

Consolida-se e ganha excelência a partir do momento em que grandes escritores se apropriam deste 

género ainda no século XIX: Tchékhov, Gustave Flaubert, Edgar Allan Poe, Eça de Queirós, Alexandre 

Herculano; Camilo Castelo Branco, Trindade Coelho, Teófilo Braga 

Século XX: José Luis Borges, Italo Calvino; Vladimir Nabokov, Marguerite Yourcenar, Ernest Hemingway;  

Em Portugal: Sophia de Mello Breyner, Miguel Torga, Mário de Carvalho, Maria Judite de Carvalho, 

Manuel da Fonseca; Século XXI: Maria Velho da Costa, Lídia Jorge, Gonçalo M. Tavares, José Luís Peixoto, 

Jacinto Lucas Pires, Walter Hugo Mãe, Teolinda Gersão, Ana Teresa Pereira;  
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Outros de Língua Portuguesa: Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Pepetela, Mia Couto, José Eduardo 

Agualusa 

Momento 5 - Exercício de Gramática (Sequências Textuais) 

Fazendo a ligação com a ideia de que o conto é um género narrativo, mas que pode conter - e contém! 

- outro tipo de sequências textuais. 

Começar por apresentar PP sobre os diferentes tipos de sequências textuais  

Realizar a atividade da p. 164, sobre as sequências textuais, identificando os diferentes tipos em excertos 

do conto.  

(serve, também, para introduzir alguns conteúdos da história, sobretudo para os alunos que ainda não 

leram o conto, e para os motivar a lê-lo até à aula seguinte). 

 

Momento 6 – Finalização e Preparação da Aula Seguinte 

Pedir que os alunos que ainda não o fizeram leiam o conto. 

Trabalho para casa:  

a) avaliar como verdadeiras/falsas/parcialmente verdadeiras, um conjunto de afirmações sobre o conto; 

b) identificar no texto as passagens que permitem confirmar/infirmar cada uma das afirmações.  

 

Na aula seguinte, as respostas a este questionário permitirão trabalhar a compreensão do texto, 

abordando, por um lado, as diferentes categorias na narrativa, e, por outro lado, as diversas temáticas 

propostas.   
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Avalie cada uma das afirmações como verdadeira, falsa ou parcialmente verdadeira e identifique no texto, 

indicando as respetivas linhas, as passagens que permitem confirmar/infirmar cada uma das 

afirmações. 

  V/F/? Linhas 

1  O Batola e a mulher eram pessoas muito parecidas.   

2  A venda do Batola tinha muitos clientes.   

3  Era o Batola que atendia a maior parte desses clientes.   

4  O Batola era violento para com a sua mulher.   

5  A mulher do Batola tratava-o com respeito e admiração.   

6  
No final do dia, muitos dos habitantes da aldeia reuniam-se na venda do 

Batola. 

  

7  Os habitantes da aldeia costumavam dormir a sesta.   

8  A aldeia de Alcaria era rodeada por montanhas.   

9  Era habitual passarem muitos carros pela aldeia.   

10  Todas as casas da aldeia tinham eletricidade.   

11  O Rata tinha viajado imenso.   

12  O Batola julgava que o Rata se matara por se sentir sozinho.   

13  Em Alcaria, o modo de vida das personagens era roteiro e monótono.    

14  
A rotina diária, em Alcaria, foi perturbada com a chagada de dois 

estranhos que supostamente tinham problemas com o carro.  

  

15  
Segundo o vendedor, a sua passagem pela aldeia deveu-se a um engano 

no caminho. 

  

16  
Certo dia, a mulher do Batola trouxe uma caixa, ligou-a à tomada e 

começaram a sair uns sons ásperos. 

  

17  

O vendedor faz uso da sua capacidade persuasiva para convencer o 

Batola a comprar uma telefonia, o que inicialmente não se mostra tarefa 

difícil. 

  

18  
Apoiado pela esposa, o Batola assina rapidamente os papeis para o 

pagamento das prestações da rádio. 

  

19  A ação tem lugar na década de 40 do século XX.   

20  O Batola vivia com a sensação de que o tempo passava muito depressa.   
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Guião | Aula 2 | Conto “Sempre é uma companhia” | 17.02.2022 | 90 minutos 

Esta aula será organizada em torno das questões da Ficha 1 (ver Anexo da aula anterior), a partir das 

quais serão abordados os seguintes temas propostos: 

1. Isolamento do meio rural 

2. Atraso das aldeias portuguesas 

3. O trabalho rural 

4. O pequeno comércio 

5. O álcool e a violência conjugal 

6. O suicídio 

… bem como as categorias da narrativa: 

A. Personagens 

B. Espaço 

C. Tempo 

D. Ação 

Momento 1   

Análise do Conto a partir do Questionário que fizeram em casa: 

1. O Batola e a mulher eram pessoas muito parecidas. [personagens] 

L. 7 – “Que pessoas tão diferentes” 

Caracterizar física e psicologicamente as personagens principais, o Batola e a Mulher 

Esquema no quadro com as principais características de ambos – físicas e psicológicas; 

2. A venda do Batola tinha muitos clientes. [4] [espaço físico] 

L. 3 – “É a mulher quem abre a venda e avia a venda e avia aquela meia dúzia de fregueses de todas 

as manhãzinhas.” 

L. 48 – “Tirando isto, a vida do Batola é uma sonolência pegada. Agora, para ali está, diante do copo, 

matando o tempo com longos bocejos. […] Sequer à noite virá alguém…” 

Espaço físico - “a venda” – o espaço físico central do conto 

Tema 4 - O pequeno comércio de aldeia; poucos clientes; esparsos. 

3. Era o Batola que atendia a maior parte desses clientes. [personagens] 

L. 24 – “Batola demora os olhos na portinha que dá para os fundos da casa. Mas é inútil esperar mais. 

[…] Batola tem de levantar-se”. 

O Batola era preguiçoso… 

4. O Batola era violento para com a sua mulher. [5] [personagens] 
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L. 45 – “O fim daquelas crises tem dado que falar: já muitas vezes, de há trinta anos para cá, aconteceu 

a gente da aldeia ouvir gritos aflitivos para os lados da venda. Era o Batola, bêbado, a espancar a mulher.” 

Relação entre o Batola e a mulher – pautada pela violência, da parte dele; e pelo desprezo, da parte 

dela. 

5. A mulher do Batola tratava-o com respeito e admiração. [5] [personagens] 

L. 36 – “Ela, silenciosa e distante, como se em nada reparasse, vai-lhe trocando as voltas. Desfaz 

compras, encomendas, negócios. Tudo vem a fazer-se como ela entende que deve ser feito.” 

A mulher do Batola sentia desprezo por ele; fazia e desfazia as coisas “nas suas costas” 

6. No final do dia, muitos dos habitantes da aldeia reuniam-se na venda do Batola. [1, 3] 

[personagens] 

L. 49 – “No estio, então, o sol faz os dias do tamanho de meses. Sequer à noite virá alguém à venda 

palestrar um bocado. É sempre o mesmo. Os homens com a noitinha, cansados da faina. Vão direito a 

casa e daí a pouco toda a aldeia dorme.” 

O trabalho rural era duro – os ceifeiros trabalham de sol a sol; cansados, à noite só querem dormir… 

não convivem entre si. Vivem isolados, na aldeia (não convivem) e em relação ao mundo. 

7. Os habitantes da aldeia costumavam dormir a sesta. [1, 3] [personagens] 

L. 85 – “Lá vêm figurinhas dobradas pelos atalhos, direito às casas tresmalhadas da aldeia. Nenhuma 

virá até à venda falar um bocado, desviar a atenção daquele poente dolorido. São ceifeiros, exaustos da 

faina, que recolhem.” 

L. 227 – “E eles voltavam para a escuridão, iam ser, outra vez, o a escuridão, iam ser, outra vez, o 

rebanho que se levanta com o dia, lavra, cava a terra, ceifa e recolhe vergado pelo cansaço e pela noite.” 

Dureza do trabalho rural – comparação com os animais: tresmalhada; rebanho. 

Vivem isolados, na aldeia (não convivem) e em relação ao mundo. 

8. A aldeia de Alcaria era rodeada por montanhas. [1] [espaço físico] 

L. 80 – “Depois disso, para qualquer parte que volte os olhos, estende-se a solidão dos campos.  E o 

silêncio.  Um silêncio que caiu, estiraçado por vales e cabeços, e que dorme profundamente.  Oh, que 

despropósito de plainos sem fim, todos de roda da aldeia, e desertos! 

Isolamento das aldeias – deserto; 

E das pessoas: 

Personificação – quem dorme não é o silêncio…  

Estamos no Alentejo – caracteriza-se por extensas planícies; 

L. 54 – “Pedia de monte a monte.” (o Rata) 
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Os montes Alentejanos não são montanhas… 

9. Era habitual passarem muitos carros pela aldeia. [1, 2] [espaço físico] 

(anterior – o silêncio) 

L. 100 – “De facto, na tarde seguinte apareceu uma nuvenzinha de poeira para as bandas do sul: ouviu-

se o ronronar de um motor. […] Fazia anos que tal não acontecia na aldeia.” 

10. Todas as casas da aldeia tinham eletricidade. [2, 1] 

L. 71 – “Por cima, cruzam os fios da eletricidade que vão para Valmurado, uma tomada de corrente cai 

dos fios e entra, junto das telhas, para dentro da venda” 

L. 112 – “Mas, ao ver os fios da eletricidade e a ligação que entra junto das telhas da casa…” 

Apenas a casa do Batola tinha eletricidade – ou seja, a eletricidade já tinha chegado, mas havia pobreza, 

atraso, o que conduz também ao isolamento 

11. O Rata tinha viajado imenso. [personagens] [1] 

L. 54 – “Pedia de monte a monte, chegava a ir a Ourique, a Castro, à Messejana. Até fora a Beja. […] 

a viajar por todo aquele mundo” 

Tinha viajado pelo Baixo Alentejo – para a época e dado o contexto, era imenso. 

12. O Batola julgava que o Rata se matara por se sentir sozinho. [6] 

L. 208 – “Ah! […] Se o Rata ouvisse estas coisas não se matava. 

O isolamento e as limitações físicas conduziram-no ao suicídio. 

13. Em Alcaria, o modo de vida das personagens era roteiro e monótono. [1] [Personagens; 

espaço psicológico] 

L. 51 – “É sempre o mesmo.” 

L. 224 – “Iam todos, de novo, recuar para muito longe, lá para o fim do mundo, onde sempre tinham 

vivido”. 

A descrição de um “dia típico” aplica-se a muitos dias; a todos os dias durante anos… 

14. A rotina diária, em Alcaria, foi perturbada com a chegada de dois estranhos que 

supostamente tinham problemas com o carro. [1] [personagens] 

L. 100 – “De facto, na tarde seguinte […] um carro parou à porta da venda. Fazia anos que tal não se 

dava na aldeia. Pelas portas, aparecerem mulheres e crianças.” 

L. 107 – “… tirando a tampazinha da frente do carro, pôs-se a deitar água para dentro” 

Algo de inesperado, faz com que a mulheres e as crianças aparecessem a ver o que aconteceu. (os 

homens estariam a trabalhar nos campos) 
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15. Segundo o vendedor, a sua passagem pela aldeia deveu-se a um engano no caminho. 

[1] [personagens] 

L. 185 – “Apressado, conta que veio por ali devido a um engano no caminho.” 

Isolamento – falta de acessos; 

16. Certo dia, a mulher do Batola trouxe uma caixa, ligou-a à tomada e começaram a sair 

uns sons ásperos.  

L. 130 

Quem trouxe a caixa foi o vendedor. 

17. O vendedor faz uso da sua capacidade persuasiva para convencer o Batola a comprar 

uma telefonia, o que inicialmente não se mostra tarefa difícil. [personagens] 

L. 135 – “Esfregando as mãos, começa a enumerar rapidamente as qualidades de um tal aparelho” 

L. 161 – “Mas as frases e o sorriso do homem bem vestido não surtem agora o mesmo efeito:” 

L. 175 – “Faz-se uma coisa: a telefonia fica à experiência durante um mês..” 

L. 182 – “Por isso não se paga nada!” 

O vendedor era simpático e, como era vivido e astuto, facilmente convence o ingénuo Batola. 

Consegue, também arranjar uma solução de compromisso para convencer a mulher. 

Adequa o seu comportamento ao interlocutor. 

18. Apoiado pela esposa, o Batola assina rapidamente os papeis para o pagamento das 

prestações da rádio. [personagens] 

L. 160 – “- António, tu não compras isso!” 

L. 167 – “- Pronto, quem manda sou eu!” 

A relação entre eles era de tensão – havia distanciamento; não se falavam, nem estavam de acordo em 

relação a nada. 

19. A ação tem lugar na década de 40 do século XX. [tempo cronológico] 

L. 138 – “Notícias de todo o mundo […] notícias da guerra!...” 

L. 194 – “Uma voz forte, rápida, dava notícias da guerra.” 

Ouviam notícias através da telefonia – durante a I Grade Guerra ainda não havia eletricidade na maior 

parte do país, muito menos no Alentejo; 

20. O Batola vivia com a sensação de que o tempo passava muito depressa. [tempo 

psicológico] 

L 49 – “No estio, então, o sol faz os dias do tamanho de meses.” 
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L. 82 – “Carregado de tristeza, o entardecer demora anos. A noite vem de longe, cansada, tomba tão 

vagarosamente…” 

L. 211 - “E os dias passam agora rápidos para António Barrasquinho. Até começou a levantar-se cedo e 

a aviar os fregueses…”  

L. 222 - “E os dias custam tão pouco a passar que o fim do mês caiu de surpresa em cima da Aldeia de 

Alcaria.” 

Mudança de comportamento - densidade psicológica da personagem.  

A perceção do tempo alterou-se por completo com a chegada da telefonia – dantes, os dias pareciam 

meses; depois, o fim do mês caiu de surpresa… 

MAS, AFINAL, QUAL É A GRANDE PERIPÉCIA DESTE CONTO? POWER POINT (RESUMO) 

Momento 2 

A partir de uma apresentação em Power Point, realiza-se uma síntese de todos os aspetos abordados 

anteriormente; 

A ação - Importância das peripécias (acontecimentos) 

Inicial 

Aparece depois da apresentação do protagonista e da sua relação com a mulher 

O vendedor traz a telefonia (que simboliza o progresso) 

Resulta de um engano que leva um vendedor de telefonias até a Alcaria (isolamento geográfico e ausência 

de comunicação); este progresso vai alterar os comportamentos das pessoas – passa a haver maior 

interação 

Final 

Já no desfecho do conto – a mulher de Batola muda de opinião sobre a telefonia; aceita que o casal 

compre o aparelho – mudança de comportamento também – mudou a sua perceção sobre o valor do 

marido; passa a ser alguém com valor (ele passa a ajudar na lida da venda); como a telefonia é o agente 

de transformação, ela aceita-a. 

No final, de uma forma meiga e dócil, ela faz-lhe um pedido. 

O aparelho melhora o relacionamento do casal e maior convívio e ânimo 

Caracterização das personagens 

Principal: António Barrasquinho, o Batola 

A mulher (cujo nome não é dito) 

O Rata – mendigo que viajava pelo Alentejo e traz notícias 

Figuras que chegam à aldeia: o caixeiro-viajante – vendedor de telefonias e o motorista (o Calcinhas) 
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Outras figuras da aldeia: os ceifeiros e restantes trabalhadores agrícolas; os habitantes de Alcaria 

Esta comunidade vai ser transformada quando chega a telefonia; 

Que pessoas tão diferentes! 

Batola: 

Indivíduo “bem-achado” – invulgar 

Baixinho, atarracado, pernas arqueadas, cara redonda; 

Inicialmente; preguiçoso, passivo, inativo, conformado com a situação, pouco polido, agressivo para com 

a mulher, bebe muito, Fraco (bebe e não consegue ultrapassar a frustração) 

Com a telefonia, muda 

Mulher do Batola: 

Alta, grave, rosto ossudo 

Põe e dispõe 

Abre a venda, atende os fregueses e volta à lida da casa – expedita 

Silenciosa, distante… faz e desfaz; 

(ela representa todas as mulheres que têm um papel fundamental na lida doméstica, mas que são 

fundamentais na gestão da casa) 

Relação entre eles: 

Altera-se com o aparecimento da telefonia 

No início, há uma grande tensão; Batola ruminava a sua raiva (nem podia encará-la); vazio, frieza; mal-

estar que origina a violência. 

Espancava-a, quando bêbado 

No final, a mulher vem quase eterna (ele valorizou-se aos olhos dela), “se tu quisesses… a gente ficava 

com o aparelho… sempre é uma companhia” 

O Rata 

Antes trazia as notícias – suicidou-se, pois ficou paralisado. 

Há um momento em que Batola se lembra dele e pensa que isso não teria acontecido.  

Os ceifeiros e demais habitantes de Alcaria 

Vivem e m condições difíceis 

Trabalham de sol a sol – trabalho muito duro 

Autómatos 

Não têm tempo de conviver entre si 

Com a chagada da telefonia, passam a conviver 
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Vendedor 

Elegante, afável, cativante 

Persuasivo 

Perde-se, mas vê uma oportunidade para vender uma telefonia 

Usa uma estratégia com Batola e outra com a Mulher (fica um mês à experiência) 

Ver pintura - Alentejo, Júlio Resende 

O Espaço físico 

Aldeia de Alcaria, Alentejo interior – primeira metade do século XX 

Ação concentrada na casa do Batola e mulher, um espaço formado pela venda e pela parte habitável (a 

loja e a casa quase que se fundia); a mulher ouvia tudo o que se passa na venda. 

“Aí uma quinze casinhas desgarradas e nuas; algumas só mostram o telhado escuro sumidas que estão 

no fundo dos córregos” (pobreza) 

Espaço e tempo psicológicos 

Remete para o modo como as personagens vivenciam o espaço físico; 

Batola olha para o espaço e vive aquilo com lentidão, transmite lentidão que que se transforma em 

solidão e isolamento; 

Vivência psicológica do espaço (l. 12-13; 77-81): “monotonia desolada”, “solidão”, “silêncio”, “plainos 

sem fim”, “deserto” – como a personagem vivencia o espaço 

Personificação: recurso expressivo que mostra a densidade desta monotonia e o modo como se entranha 

na vivência das personagens; 

“Depois disso, para qualquer parte que volte os olhos, estende-se a solidão dos campos” (l. 77-78) 

“Um silêncio que caiu, estiraçado por vales e cabeços, e que dorme profundamente.” (l. 78-80) 

“Carregado de tristeza, o entardecer demora anos” (l. 82) 

“A noite vem de longe, cansada, tomba tão vagarosamente que o mundo parece que vai ficar para 

sempre naquela magoada penumbra” (l. 82-84) 

Hipérbole – “que despropósito de plainos sem fim” (l. 80) 

Aldeia de Alcaria e Casa de Batola 

Concentração 

Claustrofobia; as personagens têm a sensação de aprisionamento – não há fim à vista; estão prisioneiros 

Isolamento; Angústia 
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Espaço social 

Aldeia de Alcaria – localidade rural, isolada do mundo, parada no tempo; marcada pela pobreza e pelo 

trabalho duro. 

Estagnada – cristalizou; as pessoas vivem pior do que poderiam/deveriam 

Denuncia social (marca do neorrealismo) – atraso cultural de Portugal no tempo do Estado Novo 

A casa de Batola é a única que tem eletricidade – fundamental para a instalação da telefonia 

Marca uma diferença de Batola – ele é privilegiado, tem eletricidade 

É um ponto agregador da sociedade, onde vão conviver. 

O isolamento vai ser suavizado com a chegada da telefonia – elemento de cultura, mas tb de 

humanização entre os elementos da comunidade – introduz alteração ao rumo habitual dos 

acontecimentos 

(l. 198) “Um sopro de vida paira agora sobre a aldeia (metáfora; antes não existia vida, existia letargia, 

estagnação; mas um sopro é uma coisa ténue)  

“até as mulheres vêm para a venda” (até aí não vinham; a venda era um lugar de homens – diferença 

de papeis socias entre homens e mulheres)  

“Há assuntos de sobra para conversar” (por oposição ao silêncio anterior) 

“… quando aquela voz poderosa fala das cidades conquistadas, divisões vencidas, bombardeamentos, 

ofensivas” (remete para o momento histórico – II Guerra Mundial (1939-45). 

O espaço (uma das categorias da narrativa) - resumo 

Físico Psicológico Social 

Aldeia desolada 

Campos silenciosos 

Plainos sem fim e desertos 

Vivência da solidão 

Monotonia 

Dias infindáveis 

Angústia 

O ambiente da aldeia ao serviço da 

caracterização da fome e da 

miséria dos ceifeiros no tempo do 

Estado Novo 

O Narrador adota o ponto de vista do protagonista, de Batola; é omnisciente, mas não participante 

(heterodiegético). 

Temas 

Solidão e convivialidade 

1.ª parte da narrativa 

• Afastamento e silêncio em relação à mulher 

• É comerciante, mas tem pouco fregueses (trabalham de sol a sol) 

• Convivia com o Rata, mas este suicida-se 
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(Isolamento geográfico e solidão de Batola – os outros eram trabalhadores, ele era comerciante) 

2.ª parte da narrativa 

Aquisição da telefonia 

Os habitantes saem à noite para ouvirem as notícias do mundo, conversarem e ouvirem música – 

convívio e humanização das pessoas 

(l. 211) 

“E os dias passam agora rápidos para António Barrasquinho” – perceção do tempo (tempo psicológico 

vs. tempo cronológico) 

“Começou a levantar-se cedo e a aviar os fregueses” – mudança de comportamento, densidade 

psicológica da personagem.  

Passa a ter interesse sobre as notícias 

“Preso por um fio de ouro ao colete” – poder económico (a contrastar com a pobreza da aldeia) 

Linguagem, estilo e estrutura 

Características do conto: 

Narrativa breve – extensão reduzida; concisa. 

Número reduzido de personagens 

Concentração de espaço e tempo – não há grande divagação: casa/venda de Batola/Aldeia/Alentejo 

Ação simples ou poucas linhas de ação; concentração de eventos – unidade de ação 

Unidade de técnica e de tom narrativo (conseguimos recontar facilmente a história) 

Estilo e escrita 

Discurso direto – introduz vivacidade – trazer para o presente o passado (serve para dar destaque às 

personagens; faz coincidir o tempo da narração com o tempo da ação (isocronia); Confere verosimilhança 

ao texto narrativo – é como se estivesse mesmo a acontecer.  

Recursos expressivos 

Personificação do espaço e do tempo, que contribuem para a caracterização psicológica destas duas 

categorias narrativas – ambas condicionam o comportamento das personagens 

Adjetivação expressiva 

Utilização do gerúndio no complexo verbal – reflete o modo de vida rotineiro e monótono – prolonga as 

ações. 

Enriquecimento vocabular 

Venda (l. 3) 

Avia (l. 3)/Aviar (l. 25) 
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Medida (l. 14) 

Cinco tostões (de café; l. 20) 

Estio (l. 49) 

Faina (l. 53) 

Instado (l. 119) 

Letras (l. 156)  

O verbo “matar” aparece várias vezes no texto. Identifique-as e explicite o seu significado em cada uma 

delas: Matando o tempo (l. 49); Matara-se (l. 58); Matava-lhe a fome (l. 62) 

Momento 3  

Valor Temporal 

Após uma breve introdução sobre o valor temporal, pede-se que os alunos realizem uma atividade prática 

com o objetivo de tornar explícita a dimensão relacional da categoria “tempo”. 

O valor temporal indica sempre uma relação entre dois acontecimentos – pode ser em relação ao 

momento da enunciação ou dos acontecimentos entre si. Por exemplo, o dia de hoje é anterior ao de 

amanhã, mas posterior ao de ontem. 

Por exemplo, em relação ao momento da enunciação, estes acontecimentos têm diferentes valores 

temporais; mas entre ambos os acontecimentos, a relação é sempre de simultaneidade: Ouvi música 

enquanto caminhava.; Estou a ouvir música enquanto caminho.; Vou ouvir música enquanto caminho. 

Outro exemplo: No Domingo passado, a minha mãe disse-me: - Amanhã, compra pão. 

No Domingo passado, a minha mãe disse-me que comprasse pão no dia seguinte/na segunda-feira. 

Friso Temporal – Atividade Prática 

Ordenar, num friso temporal os seguintes acontecimentos: 

A. Chegada do vendedor a Alcaria 

B. Conversa entre o vendedor e o Batola 

C. Conversa entre o vendedor e a mulher do Batola 

D. Morte do Rata 

E. Episódios de agressão física do Batola à mulher 

F. Entrada do “rapazito” para comprar café 

G. Retorno dos ceifeiros da faina 

H. “Desaparecimento” da mulher do Batola 

I. Ida das mulheres da aldeia para a venda depois da ceia 

J. Festa na venda Batola 
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Guião | Aula 3 | Conto “Sempre é uma companhia” | 21.02.2022 | 135 minutos 

Momento 1 | O tempo psicológico 

Breve resumo sobre o conto. Retomar a última questão do exercício da última aula para voltar à categoria 

“tempo”. 

O Batola vivia com a sensação de que o tempo passava muito depressa. [tempo psicológico] 

L 49 – “No estio, então, o sol faz os dias do tamanho de meses.” 

L. 82 – “Carregado de tristeza, o entardecer demora anos. A noite vem de longe, cansada, tomba tão 

vagarosamente…” 

L. 211 - “E os dias passam agora rápidos para António Barrasquinho. Até começou a levantar-se cedo e 

a aviar os fregueses…”  

L. 222 - “E os dias custam tão pouco a passar que o fim do mês caiu de surpresa em cima da aldeia de 

Alcaria.” 

Momento 2 | Valor Temporal 

Após uma breve introdução sobre o valor temporal, pede-se que os alunos realizem uma atividade prática 

com o objetivo de tornar explícita a dimensão relacional da categoria “tempo”. 

O valor temporal indica sempre uma relação entre dois acontecimentos – pode ser em relação ao 

momento da enunciação ou dos acontecimentos entre si. Por exemplo, o dia de hoje é anterior ao de 

amanhã, mas posterior ao de ontem. 

Por exemplo, em relação ao momento da enunciação, estes acontecimentos têm diferentes valores 

temporais; mas entre ambos os acontecimentos, a relação é sempre de simultaneidade.  

Ouvi música enquanto caminhava. 

Estou a ouvir música enquanto caminho. 

Vou ouvir música enquanto caminho. 

Atividade Prática | Friso Temporal 

Ordenar, num friso temporal os seguintes acontecimentos: 

A. Chegada do vendedor a Alcaria 

B. Conversa entre o vendedor e o Batola 

C. Conversa entre o vendedor e a mulher do Batola 

D. Morte do Rata 

E. Episódios de agressão física do Batola à mulher 

F. Entrada do “rapazito” para comprar café 

G. Retorno dos ceifeiros da faina 
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H. “Desaparecimento” da mulher do Batola 

I. Ida das mulheres da aldeia para a venda depois da ceia 

J. Festa na venda Batola 

Momento 3 – Atividade PRESSE 

Começar por retomar o tema dos comportamentos abusivos/violentos previamente identificados no 

conto 

Discutir a diferença entre um comportamento abusivo vs. violento 

Abordar os diferentes tipos de violência: Física, Psicológica e Sexual 

Atividade prática (no âmbito do PRESSE) 

(em pequenos grupos de 2-3 elementos) 

Identificar comportamentos abusivos e/ou violentos. 

Caracterizar esses comportamentos quanto ao tipo de violência, intervenientes, causas, consequências 

e modos de prevenção.  

Momento 4 – Atividade de Escrita 

Dependendo do tempo disponível, será realizada uma das seguintes atividades: 

4.1. (re)Escrita de um texto de opinião 

A partir da análise de um texto previamente escrito pelos alunos, este serão convidados a reescrever 

esse texto modificando e/ou acrescentando informação, tendo em conta as temáticas abordadas nas 

últimas aulas. Esta atividades decorrerá em várias etapas: 

a) Identificar a estrutura canónica no texto que escreveram (título, introdução, desenvolvimento e 

conclusão) 

b) Identificar características de um texto de opinião nesse mesmo texto (texto argumentativo; exprime 

uma opinião; identificar a tese e os argumentos) 

c) (re)Planificar o texto (identificação do público-alvo) 

d) (re)Textualizar/Redigir um novo texto de opinião (considerando a forma e o conteúdo) 

e) Realizar a revisão do texto (considerando a forma e o conteúdo) 

f) Comparar as duas versões do texto (Identificação dos aspetos alterados/melhorados; avaliação das 

dificuldades sentidas e de aspetos a melhorar) 

Link: https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/opiniao 

Momento 5 – Síntese e Reflexão Final 

  

https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/opiniao
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Slides Utilizados nas Aulas | Conto 
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Atividade PRESSE (Original) 
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Grelha Adaptada (Utilizada na Aula) 
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Exercício de Escrita | Texto de Opinião 
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Evidência da Atividade de Escrita 
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Poetas Contemporâneos | Miguel Torga  

Guião | Aula 1 | Miguel Torga | 14.03.2022 | 135 minutos 

Momento 1 | Introdução 

(Yo-Yo Ma, Emanuel Ax e Leonidas Kavakos, iniciam um concerto com o Hino Nacional Ucraniano; 8 de 

março) 

https://www.youtube.com/watch?v=x-NNdnzkKw4 

Yo-Yo Ma: músico norte-americano nascido em França, de origem chinesa, considerado um dos melhores 

violoncelistas da história. 

Emanuel Ax: pianista Norte-americano, nascido em Lviv, na Ucrânia filho de dois sobreviventes de 

campos de concentração nazi. 

Leonidas Kavakos: violinista Grego. 

Yo-Yo Ma toca em frente à embaixada Russa nos EUA (10 de março) 

https://www.classicfm.com/artists/yo-yo-ma/cellist-plays-russian-embassy-protest/ 

Quando questionado sobre o seu propósito, respondeu “Everyone has to do something!” 

Qual é o papel da Arte, em geral, e da Literatura/Poesia, em particular? 

Momento 2 | Miguel Torga – Apresentação 

Miguel Torga em Viagens às Terras de Portugal 

https://www.youtube.com/watch?v=28b3aLAdHFU 

Pseudónimo 

Miguel Torga, pseudónimo literário de Adolfo Correia da Rocha (médico) 

Torga: urze bravia comum nos montes Transmontanos; uma planta muito resistente a intempéries 

Imagem da Urze, Torga 

Miguel – homenagem a duas figuras da Literatura Espanhola (Miguel de Cervantes e Miguel de Unamuno) 

Vida 

1907 (S. Martinho de Anta, Vila Real) - 1995 (Coimbra)  

Duas nomeações para o Prémio Nobel da Literatura (1960, 1978) 

Obra 

15 livros de poesia (e.g., “Libertação”; “Nihil Sini”; “Cântico do Homem”; “Poemas Ibéricos”; “Orfeu 

rebelde”); 17 volumes de prosa (e.g., “Os contos da Montanha”; “Novos contos da montanha”; “Os 

Bichos”); 4 peças de teatro (e.g., “Terra Firme”; “Mar”); Memórias (“A criação do Mundo”); 16 volumes 

do “Diário” 

Linhas temáticas: 

https://www.youtube.com/watch?v=x-NNdnzkKw4
https://www.classicfm.com/artists/yo-yo-ma/cellist-plays-russian-embassy-protest/
https://www.youtube.com/watch?v=28b3aLAdHFU
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Temas bucólicos (campo, monte, terra), a angústia da morte, a revolta, temas sociais. 

Aliança íntima e permanente entre homem e terra -forte apelo das raízes. 

Poeta telúrico – relação coma terra 

Momento 3 | Análise do Poema “A um negrilho” 

A um Negrilho – trabalhar o poema 

O que é um negrilho? (Mostrar imagem) 

Terra; apelo à terra 

Vocabulário específico ligado à terra - telurismo 

 

A resiliência está presente no poema “A um negrilho” (Diário VII, 1957) 

Um negrilho é uma árvore enorme, forte. 

 

“Na terra onde nasci” – remete para as raízes, identidade; 

“Um só poeta” – um ulmeiro – um elemento da natureza 

“Conversamos” – estabelece uma relação cúmplice com a Natureza 

(Personificação – o ulmeiro tem valor de humano – ele conversa com ele) 

É ele que revela o mundo – a natureza permite-nos compreender o mundo 

Passagem do tempo vs. estados de espírito do sujeito poético 

Inquietação serena – serenidade que ele alcança pelo contacto com a terra; a inquietação remete para 

a inspiração – a natureza é fonte de inspiração 

Tom apelativo – esse poeta és tu! Reconhecimento da maior importância da natureza, que é mestre – 

Apóstrofe (Tu, imortal avena) 

Metáfora – redil de estrelas ao luar maninho (remete para uma dimensão mais terrena – redil – espaço 

onde se protegem as ovelhas) 

Personificação – tu, gigante a sonhar – característica do homem 

Bosque suspenso (metáfora da copa da árvore) onde se refugiam os pássaros para fazerem os seus 

ninhos; metáfora da vida 

 

É a natureza que nos ensina a respeitar a vida. 

Natureza como mestre, modelo inspirador, tanto na arte (o poeta é um revelador, ele tem essa missão), 

como na vida. 
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Momento 4 | Análise do Poema “Sísifo” 

Sísifo (o Negrilho é forte, símbolo de confiança, na força da terra, passamos para a força do Sísfo) 

A imagem mostra os músculos e a força do homem para poder superar de uma forma determinada, os 

obstáculos – apesar de ele saber que vai recomeçar tudo de novo. Explorar o que há de comum entre 

as duas imagens – a cor escura, isso quer dizer alguma coisa; o Sísifo estava no submundo, no 

sofrimento; tradição artística. 

Sísifo – ver Mito de Sísifo na Infopedia 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$mito-de-sisifo 

Fazer a ligação ao Prometeu – homens que desafiaram os Deuses – castigo eterno, permanente 

Existencialismo – o destino é a morte; mas o que conta é o que conta o que fazemos 

 

Tradição literária 

Homero, Odisseia, Canto XI: 

“Vi Sísifo a sofrer grandes tormentos, tentando levantar com as mãos uma pedra monstruosa. 

Esforçando-se para empurrar com as mãos e os pés, conseguia levá-la até ao cume do monte, mas 

quando ia a chegar ao ponto mais alto, o peso fazia-a regredir, e rolava para a planície a pedra sem 

vergonha. Ele esforçava-se de novo para a empurrar: o suor escorria dos seus membros; e pó da sua 

cabeça se elevava.  

 

O esforço humano faz superar os maiores obstáculos;  

Os obstáculos voltam sempre; 

Mas não podemos desistir. 

 

Escuta do Poema “Sísifo” (José António Moreira):  

https://www.youtube.com/watch?v=PqUPx55rTro  

 

Estrofe 1- um diálogo entre o sujeito poético e o destinatário 

Recomeça.. tom de incentivo (modo imperativo) 

Mas as reticencias remetem para a lentidão… 

Aconselha à não desistência; deve ser persistente. 

Traça o objetivo e sê persistente 

Ainda que o caminho seja difícil (trajeto da vida), mas não devemos abdicar da nossa liberdade! 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$mito-de-sisifo
https://www.youtube.com/watch?v=PqUPx55rTro
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Passos dados por vontade própria – cada um faz as suas escolhas 

De nenhum fruto queiras só metade – inconformismo! 

 

Estrofe 2 

Nunca saciado – insatisfação constante, busca na realização ao longo da vida 

Vai colhendo ilusões sucessivas – o sonho impulsiona a ação, seja de sucesso ou insucesso 

Mas faze-lo de forma lucida! 

És homem, não te esqueças dessa condição 

Só é tua a loucura onde com lucidez te reconheças 

O sonho pertence ao homem  

Verbos-chave: recomeçar, persistir e sonhar 

Estrutura 

Duas décimas de versos curtos (ritmo lento) 

Verso solto/branco – ideia da liberdade na criação literária 

Resumo: 

Recomeça: O eu poético relembra o “tu” da necessidade de recomeçar o percurso da vida em cada 

momento; 

De nenhum fruto queiras só metade – É importante lutar persistentemente pela realização plena dos 

sonhos; 

Ambiguidade da relação entre sonho e realidade – o sonho faz o homem avançar, obriga-o a lutar pela 

sua concretização; 

Nunca saciado, vai colhendo ilusões sucessivas no pomar: 

A realidade: concretização ou malogro dos sonhos (logro: concretização, mas também engano) 

És homem, não te esqueças! Pela sua condição de humano, deve ter uma existência digna! 

Força humana; superação apesar das limitações 

O homem não se deve resignar, mas lutar! 

Só é tua a loucura onde, com lucidez - com objetividade consigas analisar a situação. 

Loucura: sonho – capacidade de perseguir algo que parece irreal, mas que é passível de alcançar 

Por oposição à realidade, da qual não devemos perder a noção 

A concretização dos sonhos é o que permite ao homem ser digno da sua condição – e aí reconhecer a 

sua própria humanidade 

Resiliência, persistência em alcançar o objetivo, apesar dos obstáculos 
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Título: o trabalho de Sísifo simboliza a condição humana; o homem reinicia constantemente as suas 

lutas, muitas vezes para fracassar 

Isso confere-lhe dignidade – apelo à dignidade do homem, à resistência, à grandeza do sonho e à 

consistência das esperanças. Humanismo revolucionário – representação do contemporâneo. 

Momento 5 | Valor Modal 

Rever rapidamente Valor Temporal, Aspetual e Modal (exercício 7 da página 190 [370-371]). 

Qual o valor modal predominante no poema Sísifo? - deôntico – dever - obrigação! 

Breve revisão sobre o Valor Modal 

Exercício sobre valor modal 

• https://auladigital.leya.com/share/e774a690-0f04-4a6a-bd21-d16daba04a4a 

• https://auladigital.leya.com/share/6467ec2c-06c4-47db-9c6d-d5f328b06c43 

• https://auladigital.leya.com/share/99cf50d6-cf3b-4937-9c06-5073ce875bfc 

• https://auladigital.leya.com/share/d691a89c-8cc6-490b-b0fa-218c60821c8c 

 

Trabalho para casa 

Escrever um pequeno texto (post para o Facebook), que comece por “Hoje tive uma aula sobre Miguel 

Torga…” 

Deverá escrever, no mínimo, 3 frases. 

Em cada uma das frases deverá expressar uma modalidade distinta: Apreciativa, Epistémica; Deôntica 

Ou seja, terá de escrever uma frase com valor modal de: Apreciação (gostou/não gostou); Certeza ou 

probabilidade; Permissão ou obrigação/proibição 

https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/MiguelTorga 

Momento 6 | Tradição Literária  

Os alunos deverão identificar numa série de poemas/textos fornecidos pela professora, relações com as 

temáticas abordadas nos poemas trabalhados na aula de hoje. 

Temáticas da Natureza e da condição Humana 

Autores: Camões Lírico; Camões Épico; Alberto Caeiro; Ricardo Reis; Bernardo Soares; Almeida Garrett 

Arthur Schopenhauer 

Intertextualidade – uma citação pode ser uma intertextualidade; o plágio também (embora seja crime!); 

paráfrase; faz parte da literatura; isso justifica a tradição literária: temáticas e forma; no renascimento o 

que contava era a forma – a disciplina; As relações de intertextualidade são relações de respeito – é 

importante colocar aspas”;  

https://auladigital.leya.com/share/e774a690-0f04-4a6a-bd21-d16daba04a4a
https://auladigital.leya.com/share/e774a690-0f04-4a6a-bd21-d16daba04a4a
https://auladigital.leya.com/share/6467ec2c-06c4-47db-9c6d-d5f328b06c43
https://auladigital.leya.com/share/6467ec2c-06c4-47db-9c6d-d5f328b06c43
https://auladigital.leya.com/share/6467ec2c-06c4-47db-9c6d-d5f328b06c43
https://auladigital.leya.com/share/99cf50d6-cf3b-4937-9c06-5073ce875bfc
https://auladigital.leya.com/share/99cf50d6-cf3b-4937-9c06-5073ce875bfc
https://auladigital.leya.com/share/d691a89c-8cc6-490b-b0fa-218c60821c8c
https://auladigital.leya.com/share/d691a89c-8cc6-490b-b0fa-218c60821c8c
https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/MiguelTorga
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Regras básicas de referenciação bibliográfica: autor, data, livro, edição, levar livros e fazer a bibliografia!! 

Incluir a consulta das páginas, no caso da citação; Páginas da internet – colocar a data de consulta!! (ver 

página 204) 

Momento 7 | Síntese 

Relacionar as temáticas da tradição literária com as representações do contemporâneo (o nosso tempo). 

Síntese dos poemas – para perceberam a temática, neste caso a tradição poética – fazê-los lembrar que 

são poetas do seculo XX, não apagam o que está para trás, não copiam, dão uma nova roupagem, mas 

tem outras preocupações – ambientais por exemplo; quem se assume como um eu telúrico, não pode 

ter comportamentos discordantes – não pode haver enxofre, químicos, etc.. tudo tem de nascer 

naturalmente 

Pode a Poesia Salvar a terra? Relação entre a arte e a ação do homem? Biodiversidade e preservação na 

natureza? 

A resposta está no indivíduo. A leitura de poesia pode mudar cada um de nós e as nossas ações. A 

Natureza é, simultaneamente, bonita e forte! 

A Poesia tem um poder de agitar o nosso quotidiano – recordar a beleza do que nos rodeia – mas, 

também lembrar-nos que temos de ser resilientes! 

Ligação da poesia e da arte à ação do homem – preservação da Biodiversidade e respeito pela Natureza. 

Momento 8 | Finalização 

Voltar ao princípio da aula; Exemplo concreto de persistência 

Curiosidade - Carta de Yo-Yo Ma a Leornard Bernstein (1965) 

https://www.classicfm.com/artists/yo-yo-ma/news/yo-yo-ma-leonard-bernstein-letter/ 

  

https://www.classicfm.com/artists/yo-yo-ma/news/yo-yo-ma-leonard-bernstein-letter/
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Guião | Aula 2 | Miguel Torga | 17.03.2022 | 90 minutos 

Momento 1 | Tradição Literária  

Esta atividade vai permitir fazer a ligação com a aula anterior, pois os alunos deverão identificar numa 

série de poemas/textos fornecidos pela professora, relações com as temáticas abordadas nos poemas 

trabalhados nessa mesma aula: Natureza e condição Humana 

Autores: Camões Lírico; Camões Épico; Alberto Caeiro; Ricardo Reis; Bernardo Soares; Almeida Garrett 

Arthur Schopenhauer 

Relacionar as temáticas da tradição literária com as representações do contemporâneo (o nosso tempo). 

 

Síntese dos poemas – para perceberam a temática, neste caso a tradição poética – fazê-los lembrar que 

são poetas do seculo XX, não apagam o que está para trás, não copiam, dão uma nova roupagem, mas 

tem outras preocupações – ambientais por exemplo; quem se assume como um eu telúrico, não pode 

ter comportamentos discordantes – não pode haver enxofre, químicos, etc.. tudo tem de nascer 

naturalmente 

Pode a Poesia Salvar a terra? Relação entre a arte e a ação do homem? Biodiversidade e preservação na 

natureza? 

A resposta está no indivíduo. A leitura de poesia pode mudar cada um de nós e as nossas ações.  

A Natureza é, simultaneamente, bonita e forte! 

A Poesia tem um poder de agitar o nosso quotidiano – recordar a beleza do que nos rodeia – mas, 

também lembrar-nos que temos de ser resilientes! 

Ligação da poesia e da arte à ação do homem – preservação da Biodiversidade e respeito pela Natureza. 

 

Intertextualidade – uma citação pode ser uma intertextualidade; o plágio também (embora seja crime!); 

paráfrase; faz parte da literatura; isso justifica a tradição literária: temáticas e forma; no renascimento o 

que contava era a forma – a disciplina; As relações de intertextualidade são relações de respeito – é 

importante colocar aspas”;  

Regras básicas de referenciação bibliográfica: autor, data, livro, edição, levar livros e fazer a bibliografia!! 

Incluir a consulta das páginas, no caso da citação; Páginas da internet – colocar a data de consulta!! (ver 

página 204) 

Momento 2 | Leitura e Análise do Poema “Dies irae” 

Audição do poema por Ruy de Carvalho 

https://www.youtube.com/watch?v=3tE-PVJC9J0 

https://www.youtube.com/watch?v=3tE-PVJC9J0
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Análise do poema a partir do esquema proposto no manual, tendo em conta os tópicos: 

Sentido do título – anuncia o desespero, a revolta, a desilusão e o protesto do sujeito poético face ao 

mundo que o rodeia 

Paralelismo anafórico e sintático – acentua a ideia de oposição: 

Recurso à anáfora; 

Recurso (anafórico) à conjunção coordenativa adversativa “mas” – orações coordenadas adversativas. 

Oposição entre a vontade e a realidade – conduz à revolta, desilusão e inconformismo. 

Trabalhar as figurações do poeta – o poeta surge como um ser revoltado e assume uma atitude de 

protesto perante aquilo que descobre acerca das características do mundo em que vive, onde nenhuma 

ação (“cantar”, “chorar”, “gritar”, “fugir”, “morrer”, “matar”) se concretiza, porque este universo está 

permanentemente controlado (vv. 3-4, 7-8, 11-12).  

Ideia de inconformismo e revolta. 

Momento 3 | Leitura e Análise do Poema “Prospeção” 

Leitura e análise do poema. 

Ideia de busca – metáfora do trabalho de prospeção (do ouro) para ilustrar a ideia de prospeção interior 

– a busca pela essência. 

Essa buscar é feita através da criação poética – trabalho duro e que exige esforço e persistência. 

Explorar a relação entre o poema e a imagem. 

Momento 4 | Síntese  

Apresentação de um quadro-síntese com as temáticas abordadas: Tradição literária; representações do 

contemporâneo; figurações do poeta; e arte poética; assim como da linguagem, estilo e estrutura. 

Filme de animação: https://www.youtube.com/watch?v=yIGbB3hOi_I 

Link | Ficha Formativa 

https://forms.gle/2QpCMtDqWNHUq6kXA  

https://www.youtube.com/watch?v=yIGbB3hOi_I
https://forms.gle/2QpCMtDqWNHUq6kXA
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Slides Utilizados nas Aulas | Miguel Torga 
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Exercício de Escrita | Valor Modal 
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Evidências de Realização da Atividade de Escrita 
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Ficha de Avaliação Formativa | Miguel Torga 
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Evidências de Resposta à Ficha de Avaliação Formativa 
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Poetas Contemporâneos | Manuel Alegre 

Guião | Aula 1 |Manuel Alegre | 28.03.2022 | 135 Minutos 

Momento 1 | Apresentação do autor 

Quem conhece Manuel Alegre (o poeta, o político?) 

Audição de uma descrição sobre o autor/realização ficha 

https://app.escolavirtual.pt/lms/playerteacher/resource/3187004/E 

(Pedir aos alunos para anotarem os factos relevantes) 

Data nascimento: 12 de maio de 1936 

Local: Águeda 

Curso: Direito – Universidade de Coimbra 

Envolvimento em atividades culturais: Teatro 

Envolvimento em atividades desportivas: Natação, atletismo 

Filiação política: Partido Comunista (1957-1968); Partido Socialista (1974-…) 

Exílio (local/duração): Argel (1964-1974) 

Prémios literários: 

Grande Prémio de Poesia da Associação Portuguesa de Escritores (1998) 

Prémio da Crítica da Associação Portuguesa de Críticos Literários (1998) 

Grande Prémio de Poesia APE/CTT (1998) 

Prémio Pessoa (1999) 

Prémio Fernando Namora (1999) 

Prémio D. Dinis (2007) 

Grande Prémio Vida Literária (2016) 

Grande Prémio de Literatura dst (2016) 

Prémio de Consagração de Carreira da Sociedade Portuguesa de Autores (2016) 

Prémio Camões (2017) 

Prémio Vida e Obra da Sociedade Portuguesa de Autores - SPA (2019) 

https://www.youtube.com/watch?v=-NihQQBYPdY 

Reforçar a ideia de Manuel Alegre como um poeta-político, que vai usar a sua escrita como forma de 

intervenção social e política (poeta engagé). 

Também conhecido como poeta-trovador (graças à musicalidade dos seus poemas). 

Momento 2 | “Sobre um mote de Camões” 

Audição: https://auladigital.leya.com/share/75893820-390c-432d-b661-f4406d589833 

https://app.escolavirtual.pt/lms/playerteacher/resource/3187004/E
https://www.youtube.com/watch?v=-NihQQBYPdY
https://auladigital.leya.com/share/75893820-390c-432d-b661-f4406d589833
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Sentido do texto – como interpretam o que acabaram de ouvir? 

Comentar a musicalidade do poema – a que se deve? Forma e jogos de palavras 

Quatro quadras 

Versos de 7 sílabas (redondilha maior) 

Esquema rimático (AABC/DECE/EADE/_ECE) – rima emparelhada, interpolada e cruzada. 

Análise do título: 

Tradição literária: poesia trovadoresca (que terá servido de inspiração ao próprio Camões)  

Intertextualidade com a Redondilha de Camões “Se me desta terra for/eu vos levarei amor) 

Analise do poema 

Contextualizar o poema no momento histórico em que foi escrito (antecipação da partida para o exílio) 

Refletir sobre o título da obra “Praça da canção” (o que acontece na Praça – tudo! Relação com o conto) 

Fazer a ligação com o título da obra seguinte “O canto e as armas”. 

Resumo do poema: neste poema, o sujeito poético/poeta manifesta o desejo de, ao ter de abandonar a 

pátria, fazê-lo, levando o amor que o une a ela, deixando a dor que esse abandono lhe causa. Consegue-

o, através do recurso a um jogo de palavras entre os verbos levar/deixar e os nomes amor/dor e também 

às características formais já enunciadas. 

Momento 3 | “Letra para um hino” 

Leitura partilhada 

Reflexão sobre semelhanças e diferenças em relação ao poema anterior 

Tradição literária e intertextualidade: citação de Camões e título da obra (O canto e as armas); 

Mudança de tema: apelo claro à mudança (contextualização histórica) 

Análise do poema 

Título: o que é um hino?  

Hinos dos jogos; hino da alegria, hinos nacionais 

Por que é que os países têm um hino? 

Para que servem os hinos? Para unir, apelar à ação 

Corresponde uma ação, que resulta de uma situação – desafio de algo proibido 

O que era proibido naquela altura? 

Resumo do poema: Neste poema, fica claro logo a partir do título, pelo recurso ao vocábulo “hino”, que 

o poeta pretende desafiar os leitores à ação, em consequência da denúncia de uma situação que 

considera injusta e castradora dos mais básicos direitos do ser humano: o direito à liberdade. Assim, o 

poeta convoca à mudança, apelando construção de um futuro coletivo que possa ser vivido em liberdade. 
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Momento 4 | Hino Nacional - A Portuguesa (fazer apenas caso haja tempo) 

https://ensina.rtp.pt/artigo/o-hino-nacional/ 

Deverão indicar:  

Quando foi escrito o hino: 1890 (marcha); 1910 (hino nacional) 

Por quem: Alfredo Keil e Henrique Lopes de Mendonça (letra) 

Com que objetivo? 

Semelhanças e diferenças entre este hino e a Letra para um hino, de Manuel Alegre 

Tópico para discussão: será adequado à realidade atual? Sim/Não? 

Argumentos a favor e argumentos contra. 

Proposta de hino alternativo? TPC – escrever versos para um (eventual) novo hino de Portugal? 

Momento 5 | “Coisa amar” 

https://www.youtube.com/watch?v=ypLL9q_rtkI 

Relação com os poemas anteriores 

Semelhança – tradição literária e intertextualidade com Camões Lírico (soneto) e épico (Lusíadas - o 

poema do mar) 

Diferenças; temática e ritmo 

Contexto pessoal, social e político – revolução do 25 de abril e regresso à Pátria 

Análise do poema: Neste poema, o poeta reflete sobre a longa aventura que viveu enquanto esteve 

afastado da pátria. As referências ao mar e ao verbo “amar” remetem para os perigos e para a 

intensidade que estão associadas a ambas as coisas. As anáforas “contar-te” e “longamente” expressam, 

por um lado, a necessidade de partilhar essa experiência vivida pelo poeta e, por outro lado, o modo 

como deseja realizar essa partilha: lenta e vagarosamente.  

Momento 6 | A influência de Camões na obra de Manuel Alegre 

“Vinte poemas para Camões” 

Manuel Alegre e Camões – ambos viveram fora da pátria; ambos amavam a pátria 

Vivem afastados e sofrem com isso – Como é vivido o afastamento nos dias de hoje? 

Os presos que estão presos por questões políticas – vozes opositoras aos regimes (Rússia, Venezuela); 

O que faz com que as vozes opositoras – é o amor à pátria, o amor ao próximo; ter os direitos básicos 

assegurados (representação do contemporâneo na atualidade) 

Momento 7 | Proposta de TPC 

Identificar músicas de intervenção – pré-revolução do 25 de abril e na atualidade.  

Link: https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/musica 

https://ensina.rtp.pt/artigo/o-hino-nacional/
https://www.youtube.com/watch?v=ypLL9q_rtkI
https://padlet.com/helenamanuelabaldassarre/musica
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Guião | Aula 2 | Manuel Alegre | 31.03.2022 | 90 minutos 

Momento 1 | Introdução 

Retomar a aula anterior: ensinar a história contando uma história baseada nos poemas do autor. 

Retomar um ponto da história: o período pré-revolucionário. 

Momento 2 | “Abaixo el-rei Sebastião” 

https://www.youtube.com/watch?v=Q1DJeVE3tfo 

Análise do título da obra “O canto e as armas” e contextualização histórica (período do exílio). 

Título do poema - Não falta qualquer coisa neste título? Porque será? A ideia será “deitar abaixo” o Rei? 

Não. A ideia é a de negar o mito, na medida em que ele está a impedir a luta e a oposição ao conformismo 

instalado. 

 

Análise do poema verso-a-verso e estrofe-a-estrofe: 

Recursos expressivos: anáforas, aliteração e personificação. 

Uso do imperativo. 

Pessoas (gramaticais): (indefinido) eu, toda a gente, nós, vós 

 

Resumo do poema 

Neste poema, o poeta faz um apelo à destruição do mito Sebastianista, que contribuía, em seu entender, 

para manter a passividade e o conformismo do povo português perante uma situação política e social 

inaceitável. Só assim, unindo o povo em torno da ideia de mudança e apelando à ação, seria possível 

mudar esse estado de coisas. O sonho é importante, mas se nos ficarmos apenas pelo sonho, não 

agimos, não mudamos. Como diria Miguel Torga “Só é tua a loucura onde com lucidez te reconheças!” 

O que tem de ser enterrado é a atitude de passividade que o mito imprime. O poema revela um poeta 

comprometido que tem o dever de estimular e incentivar à ação. 

Relação com a imagem: “O poema transmite uma mensagem de inconformismo, ideia que poderá ser 

também sugerida pela imagem, pelo facto de o casaco estar vestido ao contrário, numa atitude que 

poderá ser entendida como desafio às regras estabelecidas” (retirado do Manual) 

Momento 3 | Intertextualidade e Tradição Literária 

Os Lúsiadas, Frei Luís de Sousa e a Mensagem  

D. Sebastião, Rei de Portugal - Sem o sonho somos um “Cadáver adiado que procria”  

A última nau – “Levando a bordo El-Rei D. Sebastião […] Foi-se a última nau” 

Quinto Império – “Quem vem viver a verdade/Que morreu D. Sebastião” 

https://www.youtube.com/watch?v=Q1DJeVE3tfo
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Nevoeiro – “Ó Portugal, hoje és nevoeiro… /É a Hora! / Valete, Fratres.” 

Estávamos, na década de 1930, mas não era a hora ainda. Foram precisos mais de 40 anos para que 

algo acontecesse. E, para tal, muito contribuíram a poesia e a música… 

Momento 4 | Relação com o presente (apenas se houver tempo!) 

Fazer a ligação com o início das comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, que começaram no dia 23 

de março de 2022, dia em que se completaram 17 500 dias sobre o dia 25 de Abril de 1974 - o dia em 

que Portugal vive há mais dias em liberdade do que aqueles que viveu em ditadura (ou seja, vivemos em 

ditadura 17 499 dias!) https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-

abril-sao-momento-de-rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia 

(colocar o início) 

Momento 5 | Músicas de intervenção 

Estabelecer a relação com o pedido feito no final da aula anterior – procurar músicas de intervenção. 

O papel de Manuel Alegre: “Praça da canção”, “O canto e as armas” 

Poemas que são cantos – a cantiga como arma!  

Que músicas associam à revolução do 25 de Abril? 

E na atualidade? Exemplo: Capicua, “País colmeia”: https://www.youtube.com/watch?v=9rDUc8iM2W4 

Momento 6 | “Trova do vento que passa” 

Um exemplo de uma música de intervenção. 

Atividade de leitura. 

https://www.youtube.com/watch?v=McRqaiBmIT4&list=RDMcRqaiBmIT4&start_radio=1 

Obra: “Praça da canção” 

Momento 7 | Finalização 

E porque continua a ser urgente o amor e a luta: 25 de abril, sempre. Fascismo, nunca mais! 

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-abril-sao-momento-de-

rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia  

(1:08:30) – E depois do adeus 

(1:12:50) – Grândola, Vila Morena 

 (1:16:20) - Caem chuvas de março sobre abril, Alice Neto de Sousa 

Anexos 

Link | Ficha formativa: https://forms.gle/vi3tJRUj85kDVyar6 

Link | Avaliação da aula: https://forms.gle/cmFDDN4MqpiZkQ5o6 

 

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-abril-sao-momento-de-rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-abril-sao-momento-de-rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia
https://www.youtube.com/watch?v=9rDUc8iM2W4
https://www.youtube.com/watch?v=McRqaiBmIT4&list=RDMcRqaiBmIT4&start_radio=1
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-abril-sao-momento-de-rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=50-anos-do-25-de-abril-sao-momento-de-rejuvenescimento-e-de-aperfeicoamento-da-democracia
https://forms.gle/vi3tJRUj85kDVyar6
https://forms.gle/cmFDDN4MqpiZkQ5o6
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Slides Utilizados nas Aulas | Manuel Alegre 
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Evidências de Realização da Atividade “Músicas de Intervenção” 
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Atividade de Leitura | “Trova do vento que passa” 

Texto A 

Trova do vento que passa(*) 

 

Pergunto ao vento que __________ (1) 

notícias do meu ________ (2) 

e o vento cala a ________________ (3) 

o vento nada me ______. (4) 

 

[…] 

 

Mas há sempre uma candeia 

dentro da própria desgraça  

há sempre alguém que ____________ (5) (b)  

canções no vento que passa.  

 

Mesmo na noite mais triste  

em tempo de ______________ (6) 

há sempre alguém que ______________ (7) 

há sempre alguém que diz não. 

 

Manuel Alegre, _______________________ (8) 

(a) Versão reduzida, musicada por António Portugal e cantada por Adriano Correia de Oliveira. 

(b) Uma palavra que seria típica na poesia de Miguel Torga (poeta telúrico). 

 

Texto B 

Conta-se que numa noite, em plena Praça da República em Coimbra, Manuel Alegre exprimia a sua 

revolta: «Mesmo na noite mais triste […] Há sempre alguém que diz não». 

E Adriano Correia de Oliveira disse «mesmo que não fiquem mais versos, esses versos vão durar para 

sempre». Ficaram. António Portugal compôs a música «e depois o poema surgiu naturalmente». Tinha 

nascido a Trova do vento que passa. 
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Três dias depois vieram para Lisboa, para uma festa de receção aos alunos na Faculdade de Medicina. 

Manuel Alegre fez um discurso emocionado, depois Adriano Correia de Oliveira cantou e quando acabou 

de cantar: “foi um delírio, teve de repetir três ou quatro vezes, depois cantou o Zeca, depois cantaram 

os dois. Saímos todos para a rua a cantar. A Trova do vento que passa passou a ser um hino» 

Eduardo M. Raposo, Cantores de Abril – Entrevistas a cantores e outros protagonistas do 

Canto de Intervenção, Lisboa, Edições Colibri, 2000.  

(retirado de http://cvc.instituto-camoes.pt/poemasemana/05/01.html a 25 de março de 

2022) 

 

Classifique como verdadeira ou falsa cada uma das afirmações que se segue: 

1. O poema “A trova do vento que passa” teve de ser reduzido para dar azo a uma canção de 

intervenção, pois o poema original era demasiado extenso. 

2. A última estrofe do poema foi a primeira a ser escrita. 

3. Manuel Alegre escreveu este poema quando estava fora de Portugal. 

4. A anáfora “Há sempre alguém” remete para a necessidade de união dos portugueses. 

 

Identifique no poema: 

Uma metáfora: ________________________________________________________ 

Uma personificação: ____________________________________________________ 

 

Como se pode inferir a partir do título da obra, este excerto resulta de uma entrevista a um 

protagonista do “Canto de Intervenção”. Quem será esse protagonista? Justifique a sua 

resposta. 

 

  

http://cvc.instituto-camoes.pt/poemasemana/05/01.html
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Ficha de Avaliação Formativa | Manuel Alegre 
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Evidências de Resposta à Ficha de Avaliação Formativa  
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Ação de Formação | Milage Aprender+ | Cronograma 
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Evidências da Participação | Slides Utilizados na Apresentação Final 
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Evidências da Participação | Relatório Final 
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Certificado 
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Anexo 3 | Resultados da Avaliação do Desempenho da Estagiária 
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Fernando Pessoa | Heterónimos | Álvaro de Campos 
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Poetas Contemporâneos | Miguel Torga  

 

 



 

 

152 

 

 

  

  



 

 

153 

 

Poetas Contemporâneos | Manuel Alegre 
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